
o TEMPO
Síntese do :BOl;ti� GeO��t��;OiÓ,l�O de'� A. sei���' .Netto

válido até às 23h 18m do dia 24 de setembro de, 1970
, FRENTE �RIA: Em, cur�?; PRESSÃO ATMOSFERlCA M,EDJA.:

1012,3 O1il�bares; J,EMPER{\IURA MEDIA: 16,4\> centigrados:
.4"UM'!DADE RELAllVA MEDI�: .18,.5%; Curnulus -r+r- Stratus

Chu"jscos esparsos - Tempo médio: Estavel.
/

Florianópolisp Quinta·feira,

J01NVIJ.I.E
M�'s de 123 moi pessôu. fo·

ram vacinadas CQ"Hra a ,va(;!l' "

la,
.

p�los ·Agente!. QO: Mi,nistá.'
r� da .Saúde sõmente no' Mu·
,;icípio de Joínvil'... A in,fo r
mação foi "presl;ad;, pelo chef"!,

do centro 'de saud" de ;lain

ville, em nota cI-istdbuida.
-----------.----'

MAFRA

Foi transferida a, Beuniãu
, , de; Ampla (Associação dos

, l\'i�vnicípios do Planalto Norté
'bt3.rinense), programada {ia
J'<) o dia l2 último, em Mafra.'

_� ,r.uando tomaria posse na Prc

&idência' daquela entidade, (I

Prefeito Edemar Evers.' A

f{eunião, será, realizada ,no
çróximo' sábado.

IPUMIRiM

Numa ação integrada, o VI

g'ârio local e o Pastor à.. I

Ig"�lél Evangélica Lj.lterana' d­
Ipvmirim raali rarem ,recente.
mente reunrao éomunitári.

,hietivanclo o desenvolvim�n
ío s6do:econômico das f"mí'I
lras rurals do munlcfpie, liI'a

/' Ilt'll;i,;ío procuraram inc!ulÍr ,ài
famílias rurais pari! adoção' de
t�cniea5 agr.ícolas racionais '�r

-,
'

t()canh�, à conservação deo' -$0
'lo, aClubaç_&o e combate' à foI':

,

miM. Ministraram tambéin en

si;li1mentos rela-ionados" .-à

�duc�Çfj9 �limenta," é 'saneá­
mente básico' contando COI1"

a55essor�mel1to d_os agentes lo
cals do Serviço ':le, Extensãv

RI;ral.

,

Por detel'wiÍiaçiio do �ervi
�o Estách,lal de C;ça e Res�", "�I
vem de ser proibld� por doi�
anos ,a caça e pes�a em Lag:e�;.

'

O�' infratores· deverão ser pu·
nido� na forma da 'lei, _ incÍut't,

ea em suas

rao punidos.

CAÇo.DOR
O Sr. - �odrlqo MQrejr� 'BiJi. '

bOM. Secretário Gilral, do Mi

fl;�tério dos Tram,porte's, ef"
viou tele1lrama ii Prefeitur�

,ti\lmidpal di Caçadcr, infol' (,
rl'H''ndo que o pedido formul<t
do pelo Prerelio Ardelin'o

- G'llnc!o, 110 'sentid� _(la que' ,

BP·114 PilSSf! 'n� antigo tH
çarlo,' foi e)1c�mi�",�do'·, paI',;
"'''"me no Depilr1all'lentl> '�f'
I ió'�al de Esfl'iluai de" Ro.��,
gem •

.
' ,

----_._. - --�-_

"

ÍTA.T,\f
i

.0 PIAll,tlEG vai i]iiciar 'h�)
próximo mês: a C0J15truçiio ,r:�!
edifício do Forlflll de" hajd
(ln terre!í0' ql1(�: VC.1n' de �ev;':'
t<:'J' rio Munkipio, 10caJiz1tl'it.i

I

�Itrás '-do Pôsto de Puerkulft'
ra ·daqueJ8 cid,'d2:,' h obra 'de"
v�rá estar eonc:u.tll,; no mê�:
dI? mail) do ano' vindouro, Tn . .l

t� ';e,' de. um vreülO Jr1,ajesÚI;'o.';
corn três' i)�aV;nH.ntVf�

I ' I

,- -'-�-- ---�_

p:'VTf'wr;;�';_A EDfTORJ\
O ESTJ\QO L'rDA:'

i\tlí:ninistraçi.io.
.
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t{:
'..j

grava-se a crise' no

,

. ;;,t'r
mantendo junto aos "esc�lõ.e�r

-

�upe
.dores da adminh<;tr"r;'ã'ó,�' nación�ll

� I ". ,

com v,ist!lS à ,libéração de rêCl)rS'�S
para' as :übra-s da' novú po;te psr::!"

\'o!:{tendo
;

amp-Ío apoio. ,A -che,gac1a
do Governad,01' é Prev.isti/paí:, ;JS

16h'20m rao Aeroporto Retcílio I d':.
'\. I ;:

-

Atanásio Moritz, líder operário do
Bairro Garcia: detentur' da nwcbha

dq Mérito do TraballlO, l'm1dador de,

"indicató, -de bancó de ,sangúe e !e
Uma escola, "foi eleito ,ontem Ope­
rário

-

Pad.rão de Santa,Catarma, til·

cançando 797 pontos, quandp o, mE·

ximo permitido er:;l de ,800 j\lem

tle operário da Emprêsa Industrial

Garcia, Atanásio Moritz é bornbe il'o
voluntário. Em segundo lugar clas·

sificou·se o representante de BruR

,que, Sr. Arnolqo Rau e em tercc<­
ro o operácio da ,Celese, Osni Castro,
tJ.ue 'representou o mUl1lClplO de

Flo�ianópoijs. O conctíí·so realizou·
se ontem de manhã' na sede da Fe·

deração das Indústrias do Estado,

(última págrna).

•

Ai:ena e MDB
uh'! dos sell,; "r:anrU'ld'IS prl,'s r'st�

r;,õe1s' d� 'rádip de t�do o Estado' e
úelas dU�IS rl'? televidó, Estas 3pn,

�ent;ções, cóntuflo, ú':;c' estão l>S

per;tando muito interpsse.·

/

riente : ússia f
- \

I

inlervenh

Kombi-vampir� era ,só' 'boato

O presidente' da União Soviética
declarou ontem_ !J,u<)., a mtervençào
estrangeira é inadmissível na .J(;)

diillf�', dando a entender' que qual­
quer intervenção ímplícará numa

respost.; direta da rcússí«, trazendo
consequências imprevisíveis para a

.paz e ,segUl'a,l1ça no mundo."
, O' govêúno soviético acusou a Sr:l.

4 .
,

Golda Meyer de 'estar empurrando
'os Estados Unidos cada vez '1)131',

para mm, intervenção .na, Jordânia,
,.' COm' o pretexto de 'pr�teger os I:i.

dadãos "amekicanos lá 'l'adicados.
"'Em Beirute' ri líder' �1áximo dos

,

"

palestinos rejeitou on

. Embora o Departamento
tado norte-ánu-ricann tenha desmev­

li'clo de!ilocament9 de' tropas da:

t ", Aierh:li1l1a: plari'l a, Turquia, lrlfor.
.1" •

11,1ÜU SI-' em" \\'é;sbin-üqn que p, g".
vêrno dos 'EsladQs Unidos está- exa-

. , -, "�

minárido a possíbilidade' de iniciar

um,\ 'operaç,ào ,a qualquer momeu
to" jlara,"'r�tir;!r 05 cidadãos arneri­

eanos da' Jordânia,
,

.

.

' "À"radio fk Amã infol')l'lOU qu,:) I)

j�)FdanianQ "la!lç'ou- un�a

\

Uatran' testa
.

material
I

do ·lrânsitoda"Semana

figueirense Colombo ouve
quer ganhar do átea daG.rande
ferroviário Florianópolis,

'(Página 2)(Página 10)

"

tem o acordo .de paz aceito pelo Ti.(�i
Houssein e por outros grupos pares-'

,.tinos e pediu, ao presidente Nasser
, para intervir -na .T�rJâma, Disse, (1'.19
o acôrdo com Houssein foi feito:'p<"r
'grupos nào aut órizados' e sem Iide-

ranças. í ,

Enquanto
f
isso, prosseguem 'vi!')-'

lentos' os combates em itodo o ter

ritório [ordaniano. As, intorrnaçúes
de ontem à noite davam conta 'eh..

�

que mais de 20 mil mortos se re­

gistraram � 'perto de 40� 111il .fpri·
dos, Inclusive

' civis, desde o inicio
-

das batalhas.'

i,"

contra-ofensiva -c_óntra as posiç'ôes
palesti1�;s '�o norte 'dq' país.. utili­

'7,�ndo a arfilliaria 'e, blindados, apoia
, j.' ."

_,.
-

dos pe1b1 -avjuçao. !

Bin Telavív ohs;rvéldonl<- ísrae

lenses anunciaram que as fôrç;:l;; si,

.rias começaram a deixar a região.
dh iviidô-s.' P'I1';!,;\ fronteira. L'"

'�unicados oficiais; desmentidos 1 'F

''lo� guerrrlheiros. revcl;m, q;'�
,

()
Exérdfo ' jorrlaninno .. ccní rol» ,1 'li.'

4 (>A ' • "

turç�o- e ]}'::I'seC;,ue a,s, 'MC;�\S' �ll'll13
em SlU1 re1il'ada' do país '"

( ,

de la O
�

" �'.�"
I

telll

têm porcela'na rompacta e o Detn\ll

,inalizará ,com 'el�s as pis! as de r'),

lamento e 'aS

dos pedestrés,
sito não consegue manter a baa,dAi·
l'á' branca, no t�pó' do nl:,stro, COllj-

/

ma págim).

Comércio de
.

S C tem 25 mil
- I

, emprêsas
I (P'ágina 3)

--------------�--�-------------------------------------------------------------------------------------'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



V J_-.) .l..nJ.JU, t'1UU<lnOpOllS, quínta-teira, 24 de setem ro

�-���.������=��_�-�������,c,:

'\..
'� ,

), '1, \

�;�?ç��,
,.;

I I

Ll/-:::��i;J r �/"A--''::;,

�;:������
---...-.�__....... '.,.-�-_:,-',--

" '

, ,

,

.
,

..

-.��.- ';r-�",,� -Fiii-:= -._. siIi"W ..........�..._....,"'����"!'zn..
·

....
-

?",!�'�!i§!!l'-'-�-�'--",'� ..r.H'''''''·'''''(""'-n�'H:�'' ......�!ttE�..............
·

.....ir"'··�1s"":_...'-...-\��=�·..,-!s��7735EMQ""·-·-,!"·"'__ij�(!",,·.�..._· ...igcs'l:'-�-"'�ÍOI!f����,,,.-[iii--��-Qq...:�I!"�.�·fi_""����-������r�·i-__�""-.l!��-���-""���-�·�-tr����-�·�=i!;-�r-�?�-�p�..�,?!"!-w�:�;:iJ�·- �,�
"

C,olom!o reúne- se dia 26
com prefeitos na Capital
Equipe do ESPLAN e Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis acabam de

ela!iJ:"rar o "Elenco de Reivindicações

da��"�l'o.Região", que deverá ser apr�­
se:i:1aE'l't' no próximo sábado, às J 4 ho­

r3s;1 Ã'o auditório do Curso Seriado d�
.

Ciências Econômicas.

A €sse encontro com o futuro go­

vernador Colombo Machado Salles, es-

tarão prese1tes prefeitos da Região da'

Gr;lnde Ftoriauópolls e municípios vi­

zir.h. s. deve . .cIo o Prefeito Ary Olivei­
: ra, Presidente da. Associação dos Mu-

nicipí:,s da Micro ..Região, proferir con­

lere ncia, .ab.» dando .os assuntos í'efe­
rentes às reivindicações. que sq'O o

objeto d« encontro fom o futnr�. go­
vereador.

\
"

ASSINAlURA
ANUNCU1S

E
f:�ne: 3022

p""Preços C
SUNAB INFORMA ÀS' nONAS DE CASA

.

A VIGORAR DURANTE -o MÊS DE SETEMBRO

I
1 •

PREÇOlS MAX

0_..75
0.78

J,84
(:);84

4,20
4,:W'--·
,0,90

· 4.40
2,:�O

1,15
fI,tiO
035

'ús'
180

1,30
0,50.

·

0,50 .

ti':))}
3,50

· a.tio
lI,;iO

O.lIO

_l,05
O,fifi

0,60
1,05

1,90
l,40

0,40

4,20
2,60.
025
fl'�
-! -})",
0,30

, :
:'iabHo em 'Jeda(,:o peq. '1 p 0.23 I

j (lBSERVAÇAO: Q� pre.ços máximos fixados na pr�sente lista
\

.

I
'

não ;�br:tlngem tôdas as marcas oomerciais As easas participanTús

1
!a, C�:I_�P_:_st_ã� �_�=�a_d:�_�t_e_r_�eIO

menos uma das marcas dêsst"

_

r=: ::�_::::�:'tque não_�:cedam a.�s��;:� --""7-" _t, ��J

PRODUTOS

�rroz Japonês granel
Arroz agulha 404 especial granel
Arroz branco extra g'r�nel

UNIDADE

1 Kg
1 kg
1 kg
1 l{g
5 kg
5 kg
1 kg
5 kg
1 k,g
1/2 kg
200 gr

J kg
1 kg
,;5 kg
·1 I{g
1 k.

lQ ex

1 L

Arroz amarelão extra

Arroz branco extra

granel
pacote

. pacote
pacote
pacote
granl'l
pacote

I
I

. Arroz amarelão extra

1�1!,B
Açúcar refinado.

Açúcar refinado

Banha de po'rco
Café torraào moido

Extrato d€1 tomate
Farinha de mandioca

.

i -J J

Farinha <éle trigo
I

Farinha, de 'trigo
F'e'iJ�w prêto
F'JGa .de 'milho '

1<'o;<;fo1'os
Leite natural

Lei I e em �ó integra)
LeÍté ein pó 'in",tantaneo
Lã' d.e aço·'

M!j,é�rréo sem o,vos

Macarrão com ovos

MhSSa!5 [lara sopa
.

M;:(wma
'VldiíleÜí:I

Vhll.:z,.enB
Ml:intetgli

. graneL
�.paêQlI�t � .

pacotS,
grane,

pacote
pacote

l:a,r,a .

" '

, 'lata

paoote •

454 gr
400 gr
ti

�OO g!
4UU gr

2lJ,\) gr
'200 gr

40tJ gr

,800 gr

:MJ .gr
100 g

1 kg
900 11<11

Ji';'t...� .

'1, ,,,, kcfil
1 'kg

'pae')te
.1 paúüte
pacote

·pacote
,p�-el)te
pacote
p�cote

tijiJ;'letes

itl,�'i
,

;:

, ,

_. I

Decreto tra
dir�itOs de 2
catarineuses

..

" .'

Em virtude de reC1;ISR de prestaçao
do serviço militar, motivada por

convicção reiígiosa, eoríêorme ae.cre�>J

pubricado no Diário O:1CiéL ,da Uniáo,

perderam os direitos politicos, no-s

tê!I'!lR0S do, artigo 14!i),. ,pauig'l'a:fo 1°,
alínea b; da COllstitu1çiÍÍo,. as €egu ';1-

tes pessoas residentes em Santa

Catal'ina:' Helmuth' 'Fietz filho dn

. Fri.eda F'ietz, nascido em f) .de novém­
bro de 1951, em São Bento do SuL

e residente ma rua FranDis00 Engel
s/n . na mesma cidade Além dêíe,
perdeu também seus ·direiÚiJ.s ,p0.lí­
ticos H!C'lmut Rud0Ifp Kn:bs. J�a�c'�i'.}

.

em 14 de noven'lbro .,1" 1951, en

PÔl't0 UHião e residente -em Sar�ta

Cl'uz de 'l'klí\'ÍJÓ, na ll1!e'S\fl<la cidade

Bolsa faz·
"'emJ·Da�"·"·0' d'e,.

" "," -
,.

".9; � • :.'-' :: ; �I .�, "

.,;

Sociedades
o Conselho da 'Admiuistraçã0 da

Bô}sa
-

de VaJõ.J1es de F13da ,ó;po.i:is,
/ .

'
.

e�tcve reu'nic1o sob a presidêncla do

Sr. Eurico" Hostel'HO, .. :deliberand,)

SÔPl'E! 0 Se;'l4ü,ário él� S�ciedaàe r:!�
Oa-p,iiial A')J2['i1�(j)., ;g'�le será re�llZ:Ic10
i:'m, .]',@(\icl'l1bró 'l'l€��a capital.

A reuuiã0 contou CO.ID.l a presE>)']-
I '

ça Ide todos' :os nle,l'nbl:os do Co'n,se-

lt10, e.' foi sycretariada pélo C011S\i '­

tot Jurídico da Bôlsa,. Sr. Luiz Ac::\s­

tro de Cmnpos Gonçalves, Trat-:\l.1-se

(]8S' primeiras p'rovidências a .serem

tO;]1ad�:s lXU':il a' r�aÚz89ão d� COll­

cl.8vf: ...q-w� l�ell.l1írá diretores de €!1-'­

I1rÔS.;,:s. c;)(\ill- spdp e1l1 se, e eu:!as

11('f'C;'{
.

8;,'0 negQciad:' s eITI' tôrlas 33 \

T'ô:l$.i1s do pais e· m::iJ.s autol idJ 'ies

dQ mrrraclo financeiro brasíldi'Q,

,ep,pL'.cülTmcnte co.nvidadas.
�-

'.

.

I
: 1
" !

.

Fo.rlte ,dI'! l;r;ôtsq. ele Va,j,ôrcs cl 'rLl-
.

rOl! .qHe SI.lJ't,1 Càtarin:l s� t"sf:innt"
jh há· li11U\t0" ,d::l' mu, mel'cado d':! c,;:
ph:is 3>Íuaritei e din'iIJ1ico, a 'exemplo
do qlNc. aeolnt.0.0.e,· erií. oUltros cei11.,1'l)s
nris d,f'-se:nvolvidos, onde as Bôk,,"S-'

.

,e!ev<1c!e

_l!Uuas:'" to ra���l9flf1�i'/;:fi
PiHsa de Valôres de FlorianÓí.)olis
que, ao tomar as primeoiras' medi­
d"s p�ra a r�liilo de novem ilro

c!{'n�onstI'3 o seti interêss:e e �sfiL':
('o em 3-('Qmpanhar a cUnamizlleijo tio

sistema fin8ncr.iro e elo mercado' ele

c3njt,>.is brasileiro,

/1 dJ !.4li' ma veget.al
·1orta!.lela
11P,(' ele sOJa
Papel n.igiênkqo p�pUl�!
"!al. retmado"

',al .rnoído

.,'
\
rólo

pa.cor,6
pacote,

I �

�I

I
\

, I

iii! I
.. I

er
Emp'reendimenfo vUorioso - ÚIHmas uni,dades a vendae

A preços fixo$ sem qual�uer reàjuste mesmo d�poi5'
da enfrega.

,

Esta é a únic�' oferla em Florianópolis' nesfe p�azol
nestas. condições OCO� lidas as garantias, a franquilidade
�ql!e sqmenfe a Prenel' ins.pira. ,

Rua Trajano, 18 Bolado' da União de IBancos, no mais
'Central ponlo comercial e hancárip de Florianópolis
lojas - salas e grandes salões. \

.

'

Som,enle 6 andares Cilm 331 m2 'cada
ou salas para escrifórioi

Pronel - Rua Tenenfe Silveira" 21 sala 02
,

Fone - 35·90 - Creci 1.903
.,1

JdI §§���,ª��§i!ij§§§§§� �'§��=�w�'-�-;V�'�-'�7,;,;;-"���'-'�Bf�ffl�''?�'�t�r�-''ij�'�"ra���-�"'�Fª_§�dt§.·S§�§!'§d·�tm'fT�·�!l�'§'fI1f???'!�ãi.�·�.�I�'�$�r�'§§_��=saJ�-§-�

\

,Curso de planejamento
I, •

•

{
".

empresarial tem início

\

Cumissão du
,:Lions fala \.

, .

com rreleitu
o Departamento de Extensão Cul-

.

tural da Vise promove, a partir de

hoje, até o dia 26, no auditório do Cur­

so Seriado de Direito, um curso sôbre

Planejamento Emp.l·es8rial,· sôbre a di­

reção do Professor Nogueira me Faria,
chi Pontifícia Ui.iversidude Católica do

R", de Janeíro.
Sôbre a prcrn 'ç:ío_.. disse o Sr. Ber-.

nardo Wol fgang· Werner, vice-presiden­
te da Fcderacão das Indústrias de San-:

� ,
.

ta Catari-ia, que a entidade "observa

(;(1)m grande i .rterêsse e satisfação qlle,
a Universidade Federal' de Santa Ca-

laliEia assume o papel \ prospectivo e

impelsionador • do .desenvolvimento",

ressaltando ainda que "o nosso Estado

tem 0S pré-requisitos indispensáveis
à

jexp.�us-:iQ econômica. com o eJilcami::.·
nhamenre J'Hl,JCa uma política .de indus-

, .-

tri.::Úizaçiío, essencial ii criaçào de em-

P·f_iI':S urbanos".
..

:,('0 Cri;so de. Planejamento Empre­
'sarial, ri:I\,gramadJ P.eito' Departamento

" de :Ê,'\'j)élE,�ão Ü.)I:lllr�,l da Of�c, compro­
V" a p.eooupação ·d:1 Universidade com

os pr0l,l:Ilem:ils relarrvos . ii expamsâo e

fortatecimenro do setor icdustrial".

r

. Comissão de Lions Clube de Floria,
.

,'. -:-,/"<,

nópoks-Estreho, avistou-se, ontem'i a taro

de . com 'o P re feito ATo/ '.Ü t,ivêira, Na

O]lu'l!l'lli}idade, 0 Chefe do EJ[e�utiv J

MU.l'l�cjpal piF�S60U iuformaçôes 'sônre o'
alltmi.l�le·I.Jto das �fbv1dênciàs que vêm

,

J.
{

.

.

se. dó tevadas a eieilo, visando fi ins

'talação do 'Pronto Socorro Municipal,
arer.de.ido

"

assim às reiviudiçações de

entidadés e clubes de serviço,

,Hetnm fa,l
alerla ·ao:s

m"toristas ..
Drtistas .. catar,inenses

.

,.'
.�

ré·' iellal deS.Paulo

,
"

na O· Dtjpa,rt9, Estadual de Tr.ânsito in·

fOl'l;u31 que, dey.�do às (i)bras .que a' Pre·

fe.Ltllr� JV['bNiJici,pal está efetuaNd.o, os mo·

tor,istas devem tomar cuidado, ao t-ransi·

ta'l'tll'Il1' pelas segLvintes ,vias. públicas: no

Estreito, ruas Abelardo. Ll<1�, ,Olavo !!li·

Ia.::, Buc1ides <il.e Castro, Al:acy ya:z Cal,

lado, Arnaldo Cândido RauÜno.·� Fúl·

vio 'Acducoi, J"as irnediaç'ões .do viaduto;
em Coqueiros, rua Bayer .Filho; na ilha,
nas r:tlas'FelipeSchni.jdt, Pl'óx'imo à Lin.
dacap e A\), Mauro Rarnós, oi1de ,q Dael

está real'izundo obras,

A Fundação Bienal de São Pau!.o

ina1!gurou o Salão d,e Artes Visuais P.ré­
.._., B;ie,l"al tendo, pela pl!imeira vez, ::1eo­

l,hidJ ,uma representaçfto Gatarb'1e'llSe,

apó8 a. pré-se!eçãJ, re:ditada ai!'�lvt:S do

'Ml:s.e�1 de Arte de .Santa Catarina.

tari .a,

C 111 a 1upla finalidade de' selecionar

os compJne;.,tes da representação brasi­

'Ieira ii ,Bie, ai _pál;.ii�til e, ao mesmo tem­

po, I,om"r 'conhecimento' dq panorama

':de trabalho e \àe ,pesquis;.1 .nas .artes vi�

sllai�, a mostr.a re�tl'le. repr,",sental'lleS de '

21 éSlados.

E,ltrc ,os artistas expostos, ,.cêrea de

250, está a reJ1lrese1'i.taç�\.O catarineJJSe

constituida por Eli Heil, En;esto Meyer

Filho, Hassis, .Íliara Grassi Mello, Lin-,

d'llf Bdl, Luiz Si, Osny Schau:ffert e

S,ílvio Pl.ilicos, q.�le se a,pllllse'ntiilm com

ciesenhd, piJltura e objetiv-0s-poesia.'
.'

,
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As Letras de Câmbio d� Cetarlnena. garantem o'(ucro·,
mais seguro pata suas economla,s. "

'

E o seu elinheko é' todo reapHcado em Santa Catarina •.

Compre as Letras da Catarinensel
.

Nãodeixe que nossos reCY".Oíi iiejam levados para oY�

tros ,estadosl'-',
.

,

\

RENT.ABII..IOAOE:
.

".

, i

As Let!:_'as de Ç�":,blo da \ C�tarinen�e rendem ju�,oJS.e ,,'

corr-eçao moneti;lrla. Quer dlzerl vace recebe Uf'nâ es_·<2�"
, .'p.êcie de aluguel pelo t.empo que seu dinh�úro fic.a em-

-.

pregado.

LIQUIDEZ:

As· Letras de Câmbio da Catar-ine,"�e 5€.tO titylos de

crédito. Têm liquidez absoluta,

1
, I

1-

.
\

�EGURÃNÇA::
As Letras de Câmbio da Catarinense têm a garantia
do a, O. E., Banco do Estado de Santa- Catarina,

'

CIA. CATARINENSE
DE,CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS ,'"

,ir
A,!

II ,

Voc� 'tan"'\bén� poc!e cot"lf'lp-rar as. Letras de Câmbio da

Catarinense e.:rn qualquer uma das agências do a, 'o, E.
",.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I,

Eéodameatís
�da· Cultura<:: .

vaia S.
, ,

,

"São !l,ento' 'do Sl!� (C�úes:boll(,i.�q,< ;.' -,..,

tê) _' 'O Curso Filin(tãn,er,tp� .da '�ul-

t�ra 'CaJar:j,r.e.11s.e, lJiomoóão' ,do De

p,�:l'tanlel}to de Cultura da': Secreta­
ria .da ,Educàº,iiü>,. Prefeitura ''Mun,b­
par' ([re_São JÚ8Ilt.O e' FÍJI1de-SÇ_ �'Pun­
d�()ao de Edu.éaçiÍo e ,CUIÜÜ'a,"':_ ;;0-

1'.\ reéllizad6. na cidade :110, petí'od;i, r,.ie

27 'de setembro a 'I \l de' Qutuh�'('),
s.endo iniciadó .pela palestra, (10 ,S2.­
cret;:\rio ,JalcÜr Faustino, da,' SilVa.
G3:ted�iático 'de História ; (\0 Bi"Rsil

ua ,l!fse, sob à te lua "Santa ',Cati\\'i.. '

M�,
' (l,' COJílJtt�xto. N,\c,i(»n�). Dia, 2,13 o,

pr(i\iessor Wà,itb.er F, ,Piazzq' Jal�lj:á
s"bre os ElementosC Básicos da ·His­

téri�. de' �çlli'lta C'a�aJri",a e' 'n� ]:)1.'(\'<:1-
ln<J t&Fí;,a,1elr� sex:á. a ve�', dto,: proves- ,

sôr Victor A, Peluso Júnior" 'da �a­
rleir8 de Geografia R�"gi()llal da

U�St, falar 'spbre, "As�;e�tos' 'ta �,�-,
�IIJ�ção e d'l Imi,�f<l/ção eit),' �a,�.t"
C�tadl;1;<l": " No dJa 30.. b p"Ó.fessoI'
C@�e�tülO :5'1cbet" da' C�d�jli�" 'de ü-,
tCXa,t�l�;;l l'h'i,J,sÚeü:it dq U�s��, tlhcG'­
rerá sôbre- o teU1� "Fund,5n�ecn,�') €l�
Literatu�a Catar,inel;lse'; e no,�dn JO,

,
� ·pxii,f���:, PavIo' ,Fel'!1:�ll:do': L�l',�,O '

)eIlCeI':r<lta ,� ,çu,rs,<1 -fal;J:,ndo, ,:'sôbl'l'
O HOOl�� e;:â�t;i;í:or.6H1;'à,�çát�;,�'!;i;":'�· �

.

,:; '-, .�. �. , .-
-

$E;. ,:' ,'o •

�

'" \ � -. ',o;.
"

,

De ou-tm' 'P'.à.rt,e, a 'P.refe.itl�f.;l s,e
., •

,1

Sj� B(�lÚ� :"€{0, �ll] a,nuEciollcfa", pr('-
m€\Cão d'e, uU': concursQ e�t:re, :e$-c'.­
la;�s', nÍ:emiando- oi ;t�'abalh�s stib

o,'teJala �o Li�ró e sua im.p.�r�âncl,�,'
co.rn.em()�'anqo çO\1dignqf,J;}e.nte' a Se­

m?jm\, (io: If\'�o, 0,' P;l'Íljc,i\1a�, qJ�j,t'tivo.
do 'c-oncurso é, ode' (Ntsberta,y'no 2S,

tudante' o iiÍtúfi\s.�e' p.eió llvr� -A (,

náb,t�o' ija, 'lé"jttir�.:
,..

"

,

,",

" , '{
, ,

__

.

,
'/

"

anta Catarina
, '

"
'

I

>',

'\

•

t
\ ..;�: (.

, :QJ-)dO$ �O:Hi(l0idos, p.elas, 'DQ�e,g�-'
,

�ct�s,,;, <;l,a �eckinª F6detal de $aJ5Í ta'
Cat«Í'1n<;Í ,rcvelalU a existefJci� ,(!ç

.

5�,9�o, �1i;lPJê�as c�?'ie��d2,i�' dÇl/t�5,
'�n\4a� .. i13 �ederb\ii.o, do ,Co��\dó �.o
'Est::l-.do/ Na ár!f;;l,' dá, p:(�l�ga\'\í\ d,e,
Fl.O.JiirmÓp,on� .o t"ó:till de 'eml?r�sj;\s 'é.
'de 7,Q30,; 'l? de ,'l;o.in,\;i�le l1,210".e, 1"1 ,

de Jo,aç"al;J,a J,09Ô,;, J' ,', ,
'

/,
'

" BS,S,es . ll,(tn1ero�, eOrl:cfipo,Udem" ai"
c<ldà,st'ra,rheritô �éito, até, 31 ',de'. d;ç­
zemi;l1:o,' élé' i!l6�, 'J�, ,s:,gm:rç1� ����it� _

da: l�eçGita Federal, dii.iri.o.�eYi(e SI,,(; "

óorístituídas novaa. el'nprêsá,s: ::,el�
Janta:' c;at�riAa. : ',".. �: ..', ••',' :

flcí-r� 9E J\TÚ,ALl?:AÇAQ
,

•

....
, • .1

, Fonte: da Delegacia C\i,l Rf�('Çlt� 1"e', .

detpJ: ih '?rl/00U qu-r, Q,S éoh1TÀ1�;lj''l�'
t(�S . �'.;'eebe�'i;o,

.
j,Ul,ltO ,CO)l:' à· ·'ni:tlf.l.

C,ll'�(), pai'a ',te�nJhi'n'('nto' do Ii)1'"i '-".
to ,(�ç: Rel;<I? umC\ �'jclrl de a,t\!,l;l;�:d-

,; ,

I _

., \

�---- . -- -- _ .. �

r relU. I :';�

\

I OI 25.930· emprêsas . CQD1 r,

.. \ I

- ..t t
' I,'

çao do ca.,IIS ro, 'mE'S1'110 . nos cases
,

de ' isençãQ ,t�',r:Jl\�â�'�;�, ti &liWI.\�ll1-
nhamento das üd'1t3S d�,ve..'á, sm' Icl-

I
'..' -

\ to sõmente (ll\ar\O,o, i')\\S,i;lr diver-
gênrid entre -os "dados 'pessoais" <lo.'
contribuinte :e', os consí antes da 110-

ti "i�ac1io de '1::; H,x:nnento, ' 'GaS"Q, IIW­

xista
.

dive:rgênçi;,{;�e ,tl3idQs, "a �l� \1-ç.,
deverá S0Ii .'C'0r1S"ri(ada, p�ra fuh\'-é\
possível \\ttt�hp),o,

'

-FRANQÚIÁ .tpOS:TA�
,

'

Os cO�1tr,j1i'i,li;ri,tes, 'nod,'p,;;'o,' u'hl,��ar
gr�'üita�'}!jJJjf?, �$ <;l:"í"n;fi;/S p9.'iit\�,s ��
todo o' Paí� jrara , .remetcr seus for,

'�n;ll11ári/JS 'de' pessoas físic;l,�,' em 10'
,

c�is onde' n50: e:>i.i�.tam" ól':giíQS da
-

S,)- ,

,/ (,Tf'taria da Receita',Federal. i\lfr<\)1C
quia P"ôsthI' é 'r1er.�rw!1te' 'de convê­

nio firmad'O" éntí'e:: o Minis! ério ,da
Fazenci�. 'o 's,,,,i'vi.ço, FOd,01:,::ti de '1?ro.­
crss':'lmento de Dados e', fi.' El11'j)1;ésa

• � ", I .'.

Brasilcirá de .Correios e: 1"dégrnf'l'l
'

"

"

Chapecó� reuniu :cinco
cooperativas da Oesl�
'Co'"sel�(ii!'os fisqis das' co(\per2tiv�s. cje "["deitai estão particil:iaido. 11'0 d,çcé1r-

a,ire- lPecuári,a,s de, ,M::mwi·I,l(1.a" Cnai?ecÓ, reI' desta S�Xll;ar;,a, do ÇOJ;l,CI.I,rsQ <j_e re-

fUl)'l,0�I'�, Pi�h?l&i,ll,ry,o, e Xaxim, �,art,i- dação sôbrç '.'A Árxorc;' Pr�)[l1oviçlb
dp:Ú\lnr 'rece�leÉ�e�1te' dy' �rei-riarri�n�o' ,l)el� .E�e.C\�(�vO Muuiçirtil.,' Os.' V,PlC�do-
@;ffi

.

QQ\'J.��bi,\idadç
.

e' fisc,dizi\ção, coope� 'res, além de recçberel)l premios çl�ye-.
vati'ví1i;t��h)il"ii(li<\dóé pd�:--, t�C(�\'co,s "çl�, :�: 4�() '!pil,rtici.pafi.tsJt: :;9ç)11Ç,1J,i�Ó les.!i,Q,W1I ,��b-

.e

Áca r�'sC: 'wi' cidad,� ,d� rChÇ\,p,ecó,. O trei:' "he o més,ip.'+J' t,e,ma", Pfl,txÇ\.ç'\h�(;io� p�lo
lí\�nw\,to, teve a' çl;lração d� dds dü\s c:: If1S1itl)(o )3,rSlSüe\p (Ie "Qese>wo]vÜUIH\to
Qhjetivr,l,\] c<\!?aéitaí, 0,5- co,�1s:elhos, fis.Çfl;is Fit\r�stal �.,lB,D.F,. 1\' h,ici�tiya, \lisa
dílS, lW;O,p�1iati\'<ls" �o 's,e.l�tidí1, do, melhor di F\I1:dir, .cçmheq�tne.<�t0s ,b4siço,s s,Q,Qre
ç\esé!i:npenb.o'· c!ç suas \arefas, de cQntrô,C '

� ál;vore;', pfOFllml�<Jó, fo:rDJ,ar uf.l):\)
le é. fisçaliz.aç50, do, trab-<llho, dese,oyolvi: mentalidade_ flO!,ystal,. jl),O�O �, i\l,v«o,(uçJ.ç
do, ,por s,el;lS d�iigel;J,tes' ., fU,nçionáxio,s, - rlir81 de l�d&i�l,

COlIgrega'rdo' ma'is 'de dllze)1tos 'asso,-
, ciados, ,foram organizados Cll1bes de

, '- '

Jnve s d0s \l:l.tl'nic(pi(l� de. Rio f\l,rtl\,�a"
São Martin{lQ, ft Sílnta RO,sa de Lirn�.
�sses 'clul:J,çs déve.,r;ãp ah�Ú �nQ,s. ��tQ.­
res social, ',0\11.11,11"al., sli\!lflit�ri0 � a,l.!;f\çol;l'

, Ess,as çO,C1ile\'í1t\Y,:;!S, s\i\l,;:1das. i1Çl, �x;t\'el11ó "\

q,es\e çat�rio_Ú;�e,. �0m(ixçia,liz(l.m, c�-
r'eais, leite e SLl,ÍJ;WS .produ?:ido$

,

por
, m.ílis çl", 4,500 ''WriC'lltor\lS assoc�adQs,�

, S,�l\Ú,NA DA, ÁRVOl{E '
"

• .EstiJ,d,:;,tQtes e_ iové:\s' d"s 'ChlhéêS, A-S

\' "

S.,8ento comemoro· out- I., I'.

9"7"",-." ao'""I·V'';e'r''s-a�'r'lilÍlu'-' d""e", ','u'Rd'"'.
. .

,
. ,_ i 'I; i

, , '

'

.

'

J, _, ,'_ � ,�' , ..

-

_.

I

"

'

, � '. '. ; ',' o
S:ãQ Bento do' Sul' (Corresponden­

te).:-- �Com .o haste�'mentb da 'BaJI,
deirá M�ü1icipal, guardada: por- nH1

grupo' de escoteiros, foran;;· iniciadas r
'às ,8 horas, de ontem a::', comemora­
ções alusivas, à p�ssagem do' :/;(1
aniversário 'de fundação' de São 131.'11,­
to do Sul,', seguindo-se a realizacão ,

de' .um cu,hó ecUmê:ü'cQ' c uma' ,�,t)­
nlenage11� "

ào i'Jil;�gr�;ta, junto· 30

mo.ulUi\wliíto. ,fiue ll;ll'! � dedicado, (1s

ato� co::;-íi:I'!Jilí\oa;at,ivos, �.io'l(l[aram c'-l,m'
ii i:ll1rti<hlp<:\ç�Ci), <j;là e0nJi\ecid�1 lj).,;n�fld

.

'
. -.' ., \

TrcrYlc'1 (\, C�(I, ��'ês gr��POs, corilis:, '"

On�';'nl çnj. 'f�'ri�l, ít� l11U''licjp::ll' :'11t

Sito :Bentu' �:�" ,8ul tendo Ó 1?rc",'iio
�Ill:;i'-:,h'al· cÜv;ll:,;��do ,:) seguinte 'mC,1-'

sw;eín :'0 po.\O .Jo 'l11m;i::ipio:

passa é ur� marco a consol�dar' a, l-10S

,s,"" b..{�.:i'u.::LCIQ: ...has) e pri ... l:. i)J.ln'te.).­
te, e';:uÍíJ,Í"lúa1H0S rumo a uni <'l:es""jo1", ,

, vaivimcuto crescente' e orga;n;'3{!;l,
E caua cano que passa é u.n marco

elo nosso progresso,' 97 imos nos' .:l",

param do' dia, memorável em que

Sao Bento atuaê. Uh;! verdadeiro ,)1.

gulhe do ES�G dr cataii.ienso. io.J';,s,
'sit0.J::oe,[I,teEses, SOl,�10:; os' 1" spo nsáv 'b

pelo 'q'ue 8.;\'0' Ben�(J repres�llta na'

atualidide. E so.ncs, (_1� rispo fLl­

veis pelo que 3f.o Bento 'será no f'u- '

"turo,

110,<:30S ances ti;al" lançaram
damentos \' dessa p'\'Á�pei'a

os �u",

c'iÚ"çk.
"N •.s, ale.,qd ,s :, �S�, f.est" d� "rlj-'

vr'r�3.':t-io pClns�mo.:: em nossa rl.�s.-\
pons::bilkl�de como' 'filiOs d�sü� ';"'1-

grc·ss1i:iLl 'cidade. E nos ']eD1brfIJ1HH
de dR]' tU'.!o de nós panl que SC:o
,(' ," ,:"'

"j ")T(1'np�' sua ,mard)d
ckscl1volvimf") lista,

"S�jb3T'�OS :� r gr2J0s' aos no�;sqs
!.� ·�d· ,""1"1." r:', "1,';:., (" h r>�'_i\'"'Ç. 0 V,-l:"l'

elo!, q,-12 'izeram de '830 :?enio o C! LI r' '

"

"'

Em S,U<;lS.' �Q,I,ltE'�., .. ,.J�' . Ç�'1',t0, clç,:t1-
neOll-s'e t_Í.m ÚÜ\l,r�, que '�..;ój:e é' ("'",3'
lida de", S;omlV:1n�m ê�es ç{).�u lltlH;3 "'-e,

. l;�, cict&�",: Ci(�;;I,d:� a�e'2ire, �aV<:lt4v01.
j-(ospi'f,;<b1ç;,i;t,;1. Nos S,0HS ªF0S 0, 1)'ll"�)" '\
lho d�s !áhriéas e o ;,lari"lo dJS
.,! hW;:!f. Nos seus lar'2s a paz o ii

tr��liq,-iili�Jade, provenientes 'elo ;ll'«'
b�,Lo :lrduo, m�:3 cO,mp::;nsador ..

::(��!1�ún:��1!J"lV\: rtl!11M\ (lO :00SSÔ t')·t·
�Th··í!;�·� �,'I'·,ntw�'�ái·io. Ca€\é;, a»@ fP){,

t

';q�'S$.� �0ti a S:�a. lJen� o S0,PlJ)i:Hi,;t

,l)(,hj.� :<t'HS' Dlm0ia�}0tl'-f's. E essa. 0· a

<:.,1" é a!íll'�;�rl ,:�lr;

t1"em,w €1" fJ:lL

Joinvilfe inicia amaokã·
IDe

..

oIro 'hobitacio'nat�;,�����j"
( 1',,'

, '

1 --.,
, .. JohWt�le ECol'�esp.\)nd(')(��e) �' F\li.
e,o,n�irri:wclÓ W{lliq os,. �i<)s;_ 2'ü::·EJ;,�'Z', rllo,
'co'i>rep.te .a< l'eªU?:?,ÇaO, 'elo_. lÜ m:làC!ilu:
tró� Es:ta,g,ua) d� G.�o..J!úÂt.i.y,as Qe 'Ú��
lilitação, e·limgreganc;t� EHltl(\a�es

.

da
.. .>'-. 'I..

.( ,

C\lP.lW, X�<íjÇ\í, fuusqll�e, Blume!1�Ii,
'

'�'ub<lrão, Crici,ulllô.; e' Jio�nvil�e. Q .CYI­

cOA'lM:o, q(J,e te'liá. �ugar n,a' sede do
.

Lago? Bo,í,ita Ooul'I_tn Clup,e, l;:J.11-,
tàÚ cóm ª presença (II'! ilUt(:)ridad�3
coop�Tat\vistas do T{tmo � 'serã f1"'f'-,

••••••• '1'"

siJido '" pelo) StiCretár"io ,,"f,oÃo· Pa\llg,
'Rocll'i:;ues, do Trabalho (, Hab,i�açi{o"

FC'nte do' Ins'tilmto ele' "Ol,lmttacfiQ
,às Cooperati�as Habita6iQ\lqi� 'd�
) .

"

Sn1ta Catarll1J -: InocQOp/SC -, en,

tid"dç que p-ilJrQci.u,a o <;o,ucl\l.\ie. Í\\­
formou çmtem qúe di'\;e,rsos 'céeni·
cos da Carteira de Projetos CoüP'�­
rativos do Banco, N:aci(,)l,';�l qe tt,l,rJ,i,­
tácão . confirinararn suéis preSeJlçaS
no III Encontro.. Est"d,ual ele Cll,ape·
raÜvus de Hahi,t\l'('ão,

'
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ecoo e,Clmento
Muito embora ainda faltem mais I de

seis meses para concluir seu período de

govêmo o Sr. Ivo Silveira já conta com

. um saldo de realizações que lhe bastaria

para consagrar a obra que executa à fren­

te do Executivo catarinense desde 1966,

quando assumiu o' pôsto pela mão do elei­

vt�iado" que o sufragou nas urnas. A despei­
to 'da discrição publicitária do seu

_
govêr-

no, _

os catarinenses souberam compreender
o alcance do, trabalho que executa, enfren­

tando em tôdas as latitudes os problemas
'; ",administrativos do Estado.

1.,'

No setor rodoviário, Santa Catarina

finalmente começa a receber as, estradas

que possam conduzir através das diversas

regiões o produto do esfôrço empresarial e

do trabalho agrícola, abrindo ao mesmo

tempo às portas de futuro para o turismo,
", "

: uma das metas a serem perseguidas, pelo
... futuro, Governador, segundo recentes de-

-clarações f�itas no cidade, de Gravatal. .-\.

Bdueação em Santa Catarina se mantém no

Govêmo Ivo Silveira na posição de vanguar
'-

' . ,

da anteriormente conquistada, dando ao

, País um magnífico exemplo que ,Se con­

substanciará plenamente para a posteI'ida­
de com o integral funcionamento -do Plano

',;,' 0'/

.�. ri '..I""

;;j!t \ ',.l.
�

-,

,.1

'Estadual de Educação, cujas linhas bási­

cas já estão sendo aplicadasr Com êsse pia-
'

nejamento poderemos enfrentar' os poble­
mas básicos da educação com á, perspecti-

\
va de um futuro mais tranquilo e promis­
sor para as gerações, d,e. catarinenses que
dentro de mais alguns anos estarão dirigi.1-

\

do os 'negócios. públicos e privados do Es­

tado.

Implantada a infra-estrutura energéti­
ca, a tarefa da distribuição prossegue vi­

gorosamente� levando a energia aos mais di�
tantes lugares e às mais êrmas paragens de

Santa Catarina, através da teia de fios que
cobre . os campos catarinenses, .desde o li­

toral até o longínquo extremo-oeste. A

energia tem levado a claridades para mi­

lhares de catarinenses que, até então, ape-
"

sar- de participarem ativamente 'do esfôrço

pelo -desenvolvimentó estadual, juntamente
com, seus irmãos de outras regiões, ainda

não tinham tido' a oportunidade de desíru­

tal' de mais esta dádiva do progresso que
- couquistamos �os últimos anos.

I No setor das telecomunicações- Santa
Catarina caminha a passos largos e dentro

em breve a integração' do Estado se torna­

rá mais �ácil, graças ao avanço da técnica

de .comunicação,

useu
\

, /

Parece que,' finalmente, va; tornar-se rea-

)idade a 'iniciativa do Comando do ;19 Distrito

Naval, a que, POI" varias vezes nestas cólu

nas, fiz referências: g Museu do Mar avança

do terreno' das cogitações parr. o dd prática
médiante a reçente providéncia do Almirante

-

Herick Marques Caminha._.-ilustrc Oomandante

do Disüito, que COnVOCOU para hoje um,a reu

nião, ,a. fim de. sere;n $studaeJas �l; p�ssibili­
dHdes 'de - execução da' áuspicü;sa �déla. Con,

"

. -,..' , ,- .. '. '" �'.
• I

.

..

.

• ;

\lidada -a participar 'dessa, reumae, a Prefei-

. tUfa' Municipal terá,' estou cer"r" lIa pessoa

do no"0.re Prefeito Ari Oliveira, um entusista·

,;executor da parcela de enípreen..di'11ento que
. lhe cabe, no êxito da criaçã() dêsse Museu.

Compreende-se o interêss'J ,]Ue o digno
Comandante do 59 Distrito Nav31, com sede

em Flurianópólis, está 'demonstrando' pelo
assunto: o i11ar não poderá. 1,�ixar de ser,

entre as preocupações qos Bra�;J,.,irós, uma

das que mais preponderantemeI�.te illfluem na

/, vid[l, e no' crescimento nacionais, como já in­

fluiu em todo o curso da histOi'Í:! do "Brasil.

NL<s é' preciso que també� se g8neralize ê;se

int,'resse, ,sobretudo, às gerações que se apres­

tau para as tarefas dQ� fúturo e que dese-

"/','1

_o, )

,

!

1..

!\!"'1/:'.
)

) J;j i.�

). ti:.) r

ln""<' 1°

Não nos propomos apresentar um \ le­

vantamento de tudo quanto Santa Catari­

na tem edifícade, nos planos físico, técnico

e cultural, durante a administração do

Sr. Ivo Silveira. Ressaltamos apenas alguns
aspectos do seu govêrno, emb�l'a em todos

êles possam ser encontrados méritos e a­

firmações de trabalho e de grandeza. Mas

é justo, todavia, que registremos êsses da­

dos positivos, pois a (Imissão também po­

de pro�ocar uma injustiça .e a injustiça não

encontra guarida nas páginas dêste Jornal.

Sendo a Imprensa o próprio reflexo da

opinião pública, .temos aqui refletido os

anseios, as' aspirações ,e .o pensamento dos

catarinenses sôbre tudo que diz respeito
aos problemas e à vida do Estado. :E assim

fazendo, sabemos que muitas vêzes não

estamos contentando "a todos,'mas 8. nossa

preocupação maior ,é nos mantermos fiéis

à tradição e respeito que marcam os longos
anos de nossas atividades e à consciência

de cumprirmos com o, nosso dever, longe
de Iacciossísmos. É por isto que, mais 1),,­
ma vez, viemos a público para registrar I}

médio de unia administração (IUl� IDer,ece
'0 mais profundo respeito e o 'recenhecbnen

to de todos os homens de bem dêste Esta-'

do.

ar ./

\ �

jem úma Pátria cada vez ,mais Iorte nos seus

mares e mais .consciente do que ;) mar signi.
fica para a riqueza e para o dcss r.volvimento

da nacionalidade.

Divulga a imprensa um tÓPICO ,<' êsse res­

'peito bem expressivo, do exp\:)uienie quel lO

Comandante Herick l'vlarques C Ill'\i lha ,dirigiu
ao P.refeÚo da CaFital: "u' Bt·;:Ü'-Ü �empre' Ui

" ,

um ,pais. voltadô para o mar: ",Santa Catarina,

,entre o� demais Estados,.é 'u:.. (;08 qüe ,mal:;;
é1Jinidades mantiveram com o llld':' e suas

'coisas: sempre í"oi um Estado ;>·;:dtimo por

c�ce1ência. Nesta hora. de afít'íl1<l!.'�O nacional

é pensamento da Administração' Naval esti­

mular a criaç�o em Santa Calilrina 'de uin

lVIuseu ,do 'Mar, um mu§eu.- tünic("cientLfiev,
,a fim de inc,entivar o interêsse do povo !:iar

riga-verde pelo mar".

Na verdade, \ é hora de, irmos arrolando,
''io só os n:Ossos valôres tradirionais, ma;;

também as nossàos potencialidades, matel'1álS

e culturais, C01l:1 que nos POSS11�lU" apresf:mtar
perante as nações mais desenvolvidas e ocupar

o lugar que merecemos no concerto) do mun-

o moderno.

o Museu do Mar dirá das peculiaridades,

de nossa evolução social na orla do Atlântico

e do muito que' representa, nos índices de,

nossa economia e da vida cornunrtária, o mar

que I tanto nos favorece. \'

Folgo, pois, em verificar que a idéia não

\ morreu: revive, 3gora,' evidentw;Jent� já vito

riósa "no pensam0nto das nossas 1ll1toridades ..

'''navais�e c'ivis;' <:olnõ '�Úl:O �sperava, �t'J.tl,i."l.Iído,':"
associando à,s' irciençàes" culturais' que' ':'ela

encerra também a de Goncorrer jJara a valo

rizaçao ,do- nosso patrimônio turíshGfJ, apeLava
para a 'cooperaçã-o do DEATUR, dB cuja dire­

ção, ora confiada a um homem que fêz cal:rei­

ra na Marinha oe Guerra, o júr;'ní1Bta Lázan
,- Bartolomeu. é 'licito esperar à Llalí> resolúta

ativid;ide em prol da concret\zar;ão dess.a

magnífica iniciativa.

Quanto ao apoio que, para tanto, rece­

berá .dd Governador Iv'o Silv'�ml, não tenho
, nenhUlna dúvipa, tão certo eSfOU de q�e o

ilustre Chefe do Executivo, de Santa Cata­

JiiHi não regateia o seu interêb&e para com

aquilo que venha' acrescer a3 expressões dd

nossá, cultura e do nosso progr!?�sn

Guslavo Neves

Não que a aparência o desgostasse.
Estava ceIto de que não, era nenhum Do­

rian Gray, mas não chegava a ser ó Apo­
lõnio Sales, por éxemp16.

O que .ocorda, na- realiçlade, era uma

espécie de tédio pelo próprio fO'sto. Tôda's
as lnanhãs, aquela face glabra e incC"'sú.

til a lhe, espiar do interi01" do ,espêlhõ": ..
-- deixou crescer o cavanhaque.

.� i' .:.... -' , Não era um cavanhaque comul1l, �es­
cia, em dllas ,pontas, deixando a parte cen-.

�.,� ,

,·'.lral do queixo descoberta. A �ãe achou-o

." ,,. ,. ,. . ,:", pareçido com o demônio; a namorada
,�,�'

.

ádorava puxar-lhe o rosto contra sí, com o

indicador e os polegares.
'Os cuidados com que tinha que se

barbear, no entanto, obrigaram-no a evo­

lúir pata o bigode. Deparou-se com um

impasse: as pontas, para cima ou para
baixo? Para, _baixo seriam mais cômodas,
para cIma mais raras. Para cima, pois.

".

I '. �

Afinava as extremidades à Salva'dor

Dali, com algum engenho-e muito gU111f'X.
, A mãe não ,çiisse mais nada; a namorada

achou esquisita a nova cara., Êle mesmo,

em menos de um ano, se encheu.

Partiu para as suiças. Enormes, gor­
das, desciam até a altu,ra da bôca e lhe

encobriam as orelhas. Um dia viu 'Um

rersonagem de �wiftt num filme, com sui�
ças encaracoladãs. Não titubeou: f.oi à ca-

)/ I;,

beleireira e subni.eteu-se a um mis-en-plis',.
A mãe, coitada, j'á não o considerava como
fruto do seu ventre; a: namorada' rião' en­

góliu o êxagêro: terminou.
/

"

'

,'.' ,

Abalado com '0 golpe, suprimiu as'
,
sou iças. , . e os cabelos. Esta última decisão,
tomou"'a num impulso, na cadeir'a do bar­

beiro. Cêdo se a�Tependeu. Tinha á cabe­

ça vincàda por dobl'as e culminada por ca­

roços e desvãos. Dir-se-ia que o próprio
cérebro estava à m<;Jstra.

Adq\liriu um boné para cobrir-se. En­

quanto o cabelo Crescia, pe'nsou numà bar­

ba sui-generis:' 'era, de certa maneira, como'
se quisesse'assinalar o limite entre o rqs-

, to e o pescôço - um a tênue linha prêta a

lhe dividir o semblante.
O cabelo, nêsse espáço, cresceu; cre�­

ceu e ... foi 'crescendo. ,Encobr,iu-Ihe a

nuca, atingiu os ombros. A mãe não pôde
apreciar ,essa nova figur,ação: no int::rim,
havja morrido. A namorada" casado.

_

Os bigodes .voltaram à moda. Lirou
então um nôvo bigode, finíssimo, à barba.

O rosto se dividia ag'dra �m quatro parteS
distintas, Pena é que ;,:s sobl�aJicel.has se ati-

vessem em cobrir os olhos, ,

Encrí!spou os cabêlos, pi'm,- u-os de

branco. Inspirou-se num g!lerreiro apache, e

deSbastou ,3 melena da· testá à nuca, se­

parando-,a e"rn duas m�tades. A essa altura

-.l'

)

havi;:t peljdido o emprêgo; era olhado com

'desconfiança.
. Ajuclava-o no, enipenho de renovar

periodicamente a fachada: a. oircunstân­

cia, M sei' dono',de 'l,lmà fôrça capital rara.
Em nova' investida, o bigode tomou corpO'
em uma semana, tapOU-lhe' a bôca em 20

dias. Para' comer, era necessáno . afastar

seus pêlos com dois ptegadores de roupa.

Fgi prêso- por vadiagem. Na' cadeia, en}
sinal de protesto e para preencher o tem­

po, passou a atar' as' pontas de cabêlo ao

nóvo cavanhaque. Enxergava atfa vés dé
uma grade de tranças. Antes de liberá-lu,
o comissário pelou-o da cabeça aos pés,
Não se amofinou. Antegozava 3S enreo­

'grafias que haVleria de impor à fori1ada

que se aproximava _c�mi redobrado vigôr.
-Refletiu que nunca pensava nos pêlos do

corpo: que desperdício! Criaria verdadei­

ras tatuagens de cabelo.

Com aquela demora; entretant.o, 1130 con­

tava. Dois meses depois, sem um único fio

a lhe adornar o corpo, foi ao médico, Ouviu

ç ?iagnóstico com horror: "pelada",'ou se­

ja, nada de cabêlo sem antes �se ' submeter

a um prolongado tratamento. '

Na pensão, olhou, a calva brarica, a CE:ra',

limpa, o peito lavado de pele: Não vali:�
mais a pena viver. Tomol): 72 pilulas ,- :çl.e
Ceconal. ,',

.

Paulo da Cosia Ramos

L-

TRIVIAL VARIADO

, Esta tirei da 'seção de classificados de um jornal da'Rio, do anúncio de

'ull} escritório de profissionais liberais que diz: "Resolvemos todos os seus

problemas". Trata-se, sem dúvida, de alguma benemérita instituiçãot consn,
tuida em forma de socíedade comercial de prestação de serviços, dest],

nada a minorar o sofrimento e as aflições das pessoas. Se você bri­

gou com a namorada, quer ganhar na Loteria ,Esportiva, não tem dinheiro

para liquidar o papagaio e deseja alcançar o reino dos céus, vá lá, que seu'
problema estará resolvido. Mediante um módico pagamento todos os seus

males deixarão, de existir e, para felíçídade sua, 'você se tornará numa das i
poucas pessoas dêste planeta que não possui problemas. I

,

Recomendo uma consulta urgente com os competentes profissionais da

organização 'aos desesperançados. do amor. Se ela ou êle contínua insensível i
aos seus apêlos apaixonados, leitor e leitora meus, tomem um avião com!
passagem a prazo e, dêem um pulo aô Rio de Janeiro. Chegando lá, procu, i

,
,

rem o miraculoso escritorío, abram seu coração e coloquem ",suas almas so.]
bre a mesa daquêles profissionais que imediatamente voltará a vocês a ale,

gria de, viver. verão" então" que a vida é bela, o céu é azul"e as árvO'�es .es- i
tao cheias de passarinhos pípílrantes que cantam, ao sol radioso da primava, '

ra, E a pessoa que merece o privilégio da sua paixão S'8 aninhará, dócil e

mansa em seus braços, onde viverá feliz para todo o sempre. I

Mas 'se, porventura é dinheiro e seu problema, endividado leitor, ponha
I

de-lado as suas preocupações que' o �scritório encontrará, um jeito de fazer,

com que a fortuna' lhe sorria, de maneira à sua escôlha. Tesouros não se'

acham mais hoje em dia, mas há outras formas mais práticas e menos can, ,

satívas de se ganhar dinheiro, A Loteria Esportiva, .por exemplo, é doe tôdas

elas a mais recente e a mais fascinante. Vá ao escritório que lá lhe dirão

'que o Olímpico vai ganhar do Próspera e que o Càntagalo e o Paracambi

empatarão, O Defelê derrotará o Planalto e a Estrêla do Norte será gOl�ada
pela Ferroviária.' Assim, você fará 13 pontos e será um dos ,feliz-es contêm-

, I nlados com a sorte grande, podendo ganhar sozinho o prêmio de cinco mi- i

,:llllIlÕ,"8
de cruzeiros se o profissional. que lhe atender fô�, com sua cara.,

Não desespere se suas aflições residirem, na proibição paterna de não

dêixai' você ir à boate, brotinho que me lê. EX'ponha seu problema (pode,

ser por carta mesmo) que dentro de poucos dias virá uma resposta dizendo'

que não há mais raaão para você ficar aÚitazinho. COnverse com S'8U corôa
i

que terá' a surprêsa de verificar que, absolutamente, você já é uma mocí. \

nha e não há' motivo algum para deixar de ir 'à boate, como tôdas as suas

"
,

amigas. Leve o seu Inamoradinpo e vá lá, curtir aquêle som, requebrando seu

,corpo juvenil ao balanço dos instrumentos eletrônicos. ," ,I

Acautelai-vos, candidatos, acautela-vos se o eleitorado anda curto para

as próximas eleições. Fazei uma reavaliação nas' possibilídades: do pleito 'e I

se as coisas não andarem tão bem' como, antes pareciam o remédio é con.:
sultar um especialista em voto 'no versátil escntorío. Vereis, então, como I

fazer desabrochar uma liderança popular' 'que abarrotara' as urnas de su­

frágios consagradores, transformando uma eleição 'aparentemente p,ericli-'
tante em .estrondoso sucesso político.

Mas se você constitui exceção; abençoado leitor, e se seu problema é

justamente não possuir problemas apareça também por lá que é possível

I'
que êles lhe arr�njem um. E dos bons.

'

A EQUIPE DE. COLOMBO
' co fazem o maior sucesso, como

.atestam os recortes que' o amigo
de Jair Hamms envíou sôbre as

'

apresentações do conjunto de Bre­

no Sauer � do Tamba 4 na Ciudad
de Mexico. I

A PALAV�A EDIL.
,

,De ,r�pente, começou a apareceI,�
':JiJ(ir aí, _BaO apenas e,m, textos im- I
11l\"'�1'" )'1"' � " -

�i.n'essUs', como também em pronun-

ciamentos de políticos e em docu­

mentos oficiais,
\
a palavra, edil co-

mo' sinônimo de pl'lBfeito, <;> que'
não deixa de ser, no mínimo, de·

'solador. ' I

Edil, 'em qualquer dicionário da

Língua Po'rtuguêsa, quer dize'r sim-

plesmente verea!ITor. Não vamos I
com,plicar as coisas" �

IHORÁRIO POLf'I'ICO
, .

,O telespectador' não sabe s'e é i
par,a rir o'u para .chorar a apresen-'

,

tação' de certos candidatos
-

'nas I'

no'ss�s e�tações, de TV, durante 0'1
hOl'ário político qUe lhes é assegu- i
rado pela ,iegislação el�itoral. O

I i

que'/ s'el teni., visto é a falta ae ima- I

ginação aliada à falta de.'
_

auto' I
crítica de alguns (que não são i
poucos) dos postulantes' aos car-

'

gos 'eletIVOS das eleições de novem: I
,

'
, I

bra, que não sabem estarem con-I

seguindo, com isto, merecer a an-I
tip,atia das pessoas que, no' des- i

canso do lar, são obri�adas a as- I
sistir tantas bahoseiras. 0,_ eleito, I,

,Tado feminino" então, está 'uma

fera, pois não' acha, nada agr�dável '

trocar no, vídeo a, imagem de Wal;
mal, Chagas ou Francisco Cuoco

'pejas pôses de alg�ns candidat.os.'

Ademais,
.

consideram 'imperdoável
reta1'darem (') horário das nove'

las, , ,

Televisão dá voto, quando bem

utilizada, mas tira �em perdão,
quàndo mal,.

PROBLEMAS, FROBLEMAS ...

,

,

Existe no' ar uma indagação -

, por sinal, mais que compreensível
'. j . ....,_ a respeito dos nomes que o Sr.
I,' "

, I Colombo Salles convocará para

II t
Gompor o Secretariado do próxIlJlo,

, I Govêrno. No bôjo das especula-'
; t;ões, já se. começam a -apàíÍ.tar
certos nomes'':que têm assessorado

o futuro Governador nos I estudos

dos 'S'BUS planos administrativos e '

q�e o acompanham nas suas via-

i' gens ao interior como me):llbros
do Secretariado Ido Govêrno que
se instalará em março

. de 1971.

Estas especulações P9ssuem
-

um
,\'

\'

fundo de ve!dade e nada ma\s evi"

d<ente que seja na equipe 'técnica

de sua confiança que o Sr. Colom­

bo Salles vá buscar os elementos

que c(J)m êle conduzirão a máqui'
na, administrativa do Estado. To-

davia, 'como esta equipe se reduz

',o)1venientemente a um número

limitado de pessoàs, 8 certo, que o

futuro Chefe do Executivo busque

ertl outras áreas o material huma-

no imprescindível Pi'lra formar um

corpo de auxiliares à altura das

metas que se propõe a atingir,
,Tendo eni vista as· pecuJ:iaridades

,3m que se dará a ,sua investidura

no Govêrno de Santa Catarina, 'o

JSr, Colombo Salles· escolhérá, li­

vremente os seus auxiliares,' sem

dar Ô1:J.vidos. às postulações de na­

turez� políÜ'ca e às eventuais pres-
.J ,

,.' i ,sões qelas decorrentes., E é aSSil1J
que, falando a esta coluna, decla�

rou�' que a única preocupação .que
b orientéuá na' escôlha dos futuros

Secretários é a de prover os car·

gos com profissionais à altura das
suas responsabilidaçl.es, dentro de

um critério, que obedecerá, à na­

rure<;à, técnica de cada pasta alia-,

I
tia �,:h_abilitação do esé�lhidO: Ur::'H

': 'condlçao fundamental faz questao

1
I
0.8 exigirl: a des;inculação do seu

,
'

Buxiliar de quaisquer cori1promis­
'I sos com a atividade partidária e

grupos políticos.
"

-

DO MÉXICO

O chefe' de gabinete da R,eitoria

11 da Universidade Federal de Santa

I
CataTinà� Jair Hamms,' recebeu

"arta de um amigo mexicano na

!.1 qual êle diz que, depois da Copa,

I I
no México a ;diario a diario se

pilpnsa y se vive eu brasileiío. E

I,! para provar o que diz envia um

I recorte que dá notícia da, existên::.
I cia, por lá, _de uma Liga Brasileira

de F)ltebol, que organiza campeo­

natos com clubes cujos nomes são

os mesmos dos clubes brasileiros:

América, São Paulo, Flamengo,

'I

Madureira, Cruz,eiro, Bon1?;ucesso,

poriutians e Botafogo, entre::outros.
Só 1amento não ter nenhum com

o glorioso nome de Fluminense",

Mas não fica só nissp a �firiída.
, I de mexicana-brasileira., Os artis:'

I - ,

, tas patrícios que estão no Méxi-

-I

Ma'l'cíHo Medeiros, í'llho.

..

, AOS NAVEGANTES

Aviso aos éandidatô� que "têm I

enviado a esta coluna press-relea·!'
àes de' sua propaganda; eleitoral i
que tenho recebido suas solicita-

,

ções, Peç?-lheS, porém,
I,
que n?,o I

'

iI1sistam, pois êste espaço não sef' I I

virá de veículo ,publicitário' à cam' 1
panha de nenhum. candtdàto, en­

tre outras razõe� por" uma ques­
tão de respeito ao leitor que, co111

todo direito, se ins1,lrgiria contra

isto. INILSON' BENDER
'

.

,

Absolutamente improcedenteS

quaisquer insinuações· a
j

respeitO
do que àqui ,escrevi sôbre 'a" renún-

'

cia do Sr. Nilson Bender em dispU' I
tar uma vagk, na Câmara dos De- I

putados. Foi simpl�smente, uma;
análise êq\üdistante da atuação 1
política, daquêle ]Jomem 'público, i
sem nenhuma, outra intenção. se

\
considello o Sr. Nilson Bender ,um

político \ impo-rtap.te? Considero, ,

si�, �a1to I
que êle �ereceu' no �o-..

mentat�p um espaço que quase naO i
cabia n� colv-na.

$. �.
--- --- - - ----_
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Tribunal de ·Justiça
,lt"RESENHA DE JULGAMENTOS

A Segunda Câmara Civil do Ti-i­

bunal de Justiça do Estado julguu,'
na sessão de 18 de setembro do

corrente os seguintes processes:
1) Agravo de instrumento I'. 419

de Xanxerê, agravante Firma. Berto
& Cia. e agravados Antônio Prez­

zoto e outros.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN-

'fItA.
Decisão: por votaçao unânime,

, dar provimento ao recurso,. para
•

que a Secretaria distribuía .corno

apelação. Custas a final.
.

'2) Agravo de petição Ti, 2.179 de

Lagt�, agravante
.

i.N. P. S. e
'

agravadO Manoel Sabino de Souza.,·
Relator: Des. CERQUEIRA' CIN-

'fRA. -' /o:
,

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação.
Custas pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.

3) Agravo de petição n., 2.213 de

'Ul'ussanga, agravantes o dr.' Juiz de
Direito, "ex-officio" e o LN.P.S.

e agravado _M�noel Dorv;,llino Wen

üeslaú.
RelatQr: Des., CERQUEIRA CIN-

'fR,A.
Dedsão: por votacão unânime,

dar provimento ao recurso, somente

pará Cf IJC os juros mora tortos sej a.u
contados à 6%. Custas na forma da

lei.
Acórdão assinado na sessão.

4) Agravo ele petição 11. 2,219 de

TTrussanga, agravantes o dr. Juiz d�

JiJircito "ex-officio", 1. N . P ,S. e

Sebastião Fernandes e agravados
Sebastião F�rnandes e 'o I.N . P . S. I

por votação . unânime,

Relator: 'Des. �CERQU}!;IRA qN­
TRA:.
Acordão assíando na sessão.

dar provimento aos agravos e negar
provimento

'

ao agravo do LN.E.S
Custas na forma da lei.

5) Apelação de desquite n. 3.33·1
de Xanxerê, apelante o dr. Juiz de
Direito da la. Vara' "ex-offício" .

Ç:
I apelados Valdemar. Backer Pereira
e sim.
Itelator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.
Decisão: por votação unânime;

anular o feito a partir do despacho

Custas pelo apelante.
Acordao assinado na sessão.
lJ) Apelaçao civel li.. 'i .5'79

negar provimento à apelação.
Custas pelo apelanje .

Acordao assinado na sessão.
'

9) Apelaçào cível n . 'i. 587 de

�ão Miguel do Oeste, apeiante o dr.
Juiz de Direito "ex-officio" e apel'l­
do o 1.. N . P . S .

Relator: Des.' JOÃO DE BORBA:
Decisão: por votação unâriime,

não conhecer do 'recurso. Reme­
tendo ,os autos ao �gré,�il Tribunal
Federal de Recurso. Cus Las ex-lege .

Acórdão aasinado na sessão.
10) Apelação cível. "11. '7.621 de

Pôrto União, apelante Jcào Pereira
de

.

Castilho e apelados Francisco
José de Souza e Manoel Alexandce
de Souza.

de'
Chapeco, apelante MO�CIr Sartori e

aperauo Oreste rsernaruon.
ltelaLOl': Des , é�lt�UB1RA, CIN­

TRA.
Decisão: por votação unânime,

não conhecer da apelação. Custas
pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
14) Apelação clVel 11. 7. 585 ,h�

São Lourenço do Oeste,
Nav ino Paludo Ltda.

apelante
e apelac,o

Amandio Passuello .

Relator: Des. CERQ1JEIRA él1'.­
TRA.

Decisão: 'Por votação unânime,
não conhecer da apelaçào . Custas
pelo apelante.
Acordao àssinado na sessão.
15) Apelação cível n . '1.604 de

Joinville, apelante Waldemar Schuitz
e apelado Arthur Rudolfo Grubba.·
kelator: Des , CERQUEIRA CIN-

TRA.

I

inicial inclusive.
da lei.

Custas na forma

Acórdão assinado na sessão,
6)' Apelação f de desquite n.· 3.315

de Blumenau, apelanté lJ dr�: julL
.

'de Direito. 'da 2a. Vara "ex-oíficío"
e' apelados AllgUsto João G. Stein­
graeber e sim.
Relator: Des. ARISTEU SCHIE­

FLER.

'Relator: Des. JOÃO
..
DE BORBA.

'Decisâo: por votação unammc,
negar provimento ao recurso Custas
na forma da lei.
Acórdão assinado na' sessão.­

"

11) Apelação cível !l.? . 557 de

'Camboriu, apelante
.

Ernesto Laury
Hacnmann e apelado Miramar Imobi­
liária Ltda ,

-

:
.

_R'elator: )Des. CERQUEIRA CIN-

T�A.
Decisão': por votação' unânime,

conhecer da apelação, � dar prov i­

mérito em parte, para que as cus las

sejam pagas em proporção. Custas
pelo, apelante.
Acórdão assinado pa sessão.

.12) iApelação cível rr 7.573 de
Lages, .apelante Osvaldo' Pereira Dias
e apelados Jose Gonçalves e' outros.
'Relátor: " Des. CERQi.lEIRA. CIN­

.,TR,A. '

�
.
Decisão: por votaçào un&nimc,'

l\egar pi·ovimento. à apelação.
.-

:'--.

. '.

I' ,-', "

,

:tlo_Qc> .

itajaí h�' mdgtt�ias".u�illU�t::rr�llililli::�m:mni.m:
comércio forte,-- ':��f;'''',''\,'idª�iL,.mt,·�·�teatros '�t"�!ii' amp.tiQb5$.:�I'��'t ;�I�·S�Simportant��;"b\her bçrlfta;,' .' >.;;.\ COI.

,

,

gozaqas, cate 0,0 ""!!i'il'';;;J,;··· .• :�faz

.

�1.

O' nnB,a ·itlli�!1imWfijffi .,'� o "que �. ,. �','que se n� '�a, ., -.,., ..
'

",

.L '-� na.' .

'r:,
rt�

; ;�;:":If': l&Q{ftf5àt'lLS-VOc"art
...

>',

no 'Verde \lale in e,r;�� � ·u'>�m.>,,{
.

�rern\t8;
Por' outro lado, �o.�·nrtg �_

'1:0

°t"am.',.bém,

'-', �', ..
',

AlS regloas
que acontece nas ..g0Pl>�.. , '. '.,. ..

�teressa ao .·p�s:�:\��.notioIas do va\g para
1! : p?.d:8n�Ot'r·':zPe-·r:' ·n·�l;';�$a�fqra��padrao'la\�e.lora,Qh�� �

.

UI. '

.. :'����';�;"'inâ Eié\uS\va .

o va e
Entao� crlanlCl� IAm' fl'I9. >

.

'.. sal em
QO Hajai e. i�1i1,: ln6't61�s uma sucur .

bl'u'm',�'na'u \�\!��.

Q . • ,\�:\:.s\:r�'\�
.

'.;":'
.. '

.

-'

unânime;
apelação'.

Decisão: por votação
negar provimento à
Custas na forma da lei.'

7) Apelação cível 11. 7.356 de
São Miguel do Oeste, apelante Elza
Gema Garbim e apelado Honorato
Vilmo Formagini .

Relator: Des , JOÃO DF. 'BORl3�\.
Decisão: por votaçao . unânime,

negar
.

provimento à apelação.
Custas na forma da lei.
8) Apelação cível n . 7.343 «re

Blumenau, apelante Br�llc Vallldiek
e apelado Emil. Woth.

R�lator: Des. ,CERQUEIRA CI':-<­
TRA,

Decisão: por .votaçao
negar provimento à
Custas pelo/apelante.

unânime

apelação.

Acórdão assinado na sessão',
16) Apelação cível n . 7,478 de

Ibirama, apelantes e apetados Con­
rado Heuniug e Marcl.etti . SIA:,
Indústria de Lyladeiras.
:. Relator': Des. ARIST'!:U SGHrE·
FLER.

Decisão: por
-

votacâo unânime,
negar provimento às apelações ..
Custas na forma da lei.

'

17) Apelação cível n. 7.551 de
Guara.mirim, apelantes Carlo.s 'Les­
chinski e sim'. e apeladOS i\lfreún

v

.

\

Decisão':

, [

\'
,

,

I'

Jacobi e sim.
Relator: 'Des. ARISTEU SCHI'S·

FLER.
Decisão: por votação unânime,

negar' provimento à apelação.
Custas pelos apelantes. ,

18) Apelação cível n. 7.580 de
Lages, apelante Dorvalino FUrtado'
Passos e apelados João Mendes e

Cia. e o I.N . P . S .

Relator: Des. ARISTEU SCHIE·
FLER. "

Decisão: por votaçao unânime,
remeter os autos ao Egrégio Tribu­
nal Federal de Recursos. Custas
ex-lege . ,

19) Apelação cível . n. 7.614 de

Brusque, apelante Tecelagem Argus
SiA. e apelado Henrique tJuindotta.
Relator: . Des. ARISTEU SCHIB­

FLER.
Decisão: por votação

negar provimento à
Custas pela apelante.

unânime ,

apelação.

A marcha da ciência
INSCRiÇÕES RUPESTRES N,O,

BRASil

A. Seixas' Netto

Acontecem, todos os dias', cousas

inusitadas na' vida e nas ações das
pessoas. 'Isto é ,inegáV2! . Comigo,
porém, as cousas inusitadas, parece,
acontecem a tôdas as horas'. t ver:

Ontem, 'apareceu-me um garoto
estudante; vinha meio ressabiado.
meio "cabreiro" como é (:0 vocabu­
lário da gíria. Tniciou sua "conve['�a"
nestes moldes: - O meu professor
falou em aula que o Senhor escreveu

um artigo no jornal e na Rádio
Guarujá, - (vale mop pro Oscar
Berendt) -, dizendo que era contra
o livro ERAM OS DEUSES ASTRO·
NAUTAS?, de Daniken: e mandou
que eu fizesse um trabaiho 'a fl"S­

peito dizendo em que tlll concordava·
,

ou não". E esclareceu CJll��, não lera'
'

o livro do autor germâníco. E queri:a
informações, Aí, então' NI caí dur0 .

E sabem porque? Para �er' contra
ou a favor de ,Daniken é -:preciso
conhecer um bocado de Arqueologi�,
de' ritualí;tica antiga, ele História ci.a
Antiguidade, de Astronomia; .é prr�­
riso ler' cousas como os VÉDAS.
ilit:lu: a BíBLIA, hebráica e eri�l.ii;

>/

e outras coUsas. ExpLi.q�ei q_ue o

l que di�se'.J;lo artigo {oi j seguinte:
� - Nào à�Íiec!1'fáva nas hi;>óteses de
f Danikén 'Vem que os llomens. de

outros mundos ajudaram a' p�voar' :J.

Terra na antiguidade; e if,to porque
a vida terráquea é, 'no Ín'�a' enténde1:,
particularidade fisioquimica do _

I '

próprio planeta. E expliquei demo­
radamente os problemas místicos
aventados pelo autor do livro ERAM
OS 'DEUSES ASTRO"lAUTAS. 1:;

agora, fico a pensar: O garoto deve
estar a estas horas num r-maranhado
de hipóteses de "tonal' a cuca";
levou 'apontamentos e livros, - que
me retornarão, confio, '.- para J

trabalho Mas avaliando as COUS'lS,

rogo' ao seu, Mestre que seja bene­
volente quando dr-r pontos ao tra­

bulho que apresentar: .j;s1·es assun­

tos de Arqueologia Cosmológica S�G

diabõlicnmcnte comp]cxo�,· Mas 1>01"
falar' nisto, anote uma int eressante

/ .

. remessa que o meu caro arrugo
Manuel Sobreira me manda de

Pernambuco, por via doutro bom
.a:m'igo,: Augusto - Xavlt::c Rodrigues
Júnior: Trinta e sete' l·r anchas cie

. hieroglifos em baixo relevo, encon·

trados em rochas de Catlmbú, muni­
cípio" de Buique em Pelnambuco.
São· 'cópias originais, É m::. terial de

,
assustar bons arqueólQg(; i; símbolr,s

,

'à . vontade; verdadeira l;nciclopéd,a
, rupestre. Se algum arqueólogo.
amador, ou não. quiser sé �ervir está
o ,mat!)rial às ordens, poi'; eu enten.
do,. muito ·é de Ast11onon�ia e. modé<'
tia à parte, sou bom ell,l �íeteorolo­
gia ...Mas leitura de hi�r('flifos nãi
é do .meu esporte. Mas o material ;3
uma beleza. ,E a propósito: Se o

D�lliken. '<> autoi' do livro que f'it'2i.,
pegã o mater�al vai dier 'lue algun.,

; bonecos das pranchas al'queológicas
são astronautas. do passado ...

A criação de
""péixes ··"'e'·êiUl8tÕes
Na África, onde em vastas regi6eiÍ,

a criação de gadp vende m�nos (tÜC
uin quilo qe proteína pura P(jl'
hectare ano, pode-se. fàcilmeil,le
produzir 100 quilos de prQteína pu:,a
por h�ctare de' �çude. '.

Na Ilha de Java,' a criação <te
peixes, é feita . n\1ma área aprb�i'­
mada de 100.000 ha. e' !1a� Filipinis
70.000 ha.
Na estação experimenral' de Pist!�­

cultura de Elisab;ethew,.lle, fora'11
cor,seguidos c.êrca de 7i 830 quHns
de peixes por hn. em SI.;:,e meses ..:

meio.
Para se obter sucesso na criaça::>

I '

de peixes de água salgada,. peverao
serem, preparadas certas co,ndiçõ�s
básiêas, e dentre elas destacamos:
,1) -o solo deve ser impereáv\'l
para permitir a construção dos
tanques.

2) As dimensõés d'os tanques, são
recomendadas nunca inferior 'a m(:;(1'
hectare, com profundidade mínima
de 1 metro e máxima de t:r,�s
metros.

.•.. : : j:)" 4 agua d(.wc ter qualidades
ap1',bj)l;.�adás e em quántidade su'i­
cüintk,"de forma' a permitir o abaste·

'

..cÍl'ileh(�.. e a- déscarga em qu-alqu€L'
in�mentó., num regime bem regulado.-

';'.-') <'
, ,

".

4) A' selecão dos peixes ou camn­

rÕLs a serem criados, deve ser feita,
. I" :

.

lev·ando-se em conta,
ex:istimte:; nos loé:lis

.' Fóximo,s a!i
ãr�as de criação.
",; 5) y As técnicas de criC!cão devem
se;" de: fácil execução.

6) A adubação da água, deve s �r
/'

as espéciüt;.

equilibi'ada .

7) O número de indivíduos a

serem cl'Í:1dos,' deve ("51;::1.1' diret.a·
inente cOI'relacionado com o espaço
,<:lispo'nível e a quantidade de

jlÚinentos a ser econômicamente
ministrad!! .

A criação inicial, deve partir do
, povonme'nto' dos tanques com 03

jovens, existentes nas ,;ireas de
criaçiío.
Numa etapa pos'terior, pode-se

ohtl'l' a drsova em ambientes arti·
fie,in is, partimlo-se en1:ào para a

cl'iaç;\o, a partir das larvas:

)

"

•

�-=C'••
'

I

I, 1Trins,podaaora '1A]..E (IH) 1lT·AJA,t ·I�1da.
TRANSPORTES D'E CARGAS - ENCOMENOAS - MUDANÇAS

CGCNIF N\l 82.639.022
SANTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

- MINAS GERAIS - PERNAMBUOO
MATRIZ - BLÚMENAU - Santa Catarina

ALAMEDA DUQUE DE CAXIAS, 166, - FONES: 22-1815 f. 22-1840
END. TELEGR.: "TRANSVALE"

F I L I A IS:
SÃO PAULO

Avenida do Estado, 1f;24/34
Fones: 227-29-34 e 227-68-82
End. Tel.: TRANSPOVALE

BRUSQUE
. Av. 1 <? de Maio, 100

Fone 1299
End. Telegr.: TR�'!\l"SVALE

CURITIBA

RIO DE JANEIRO
Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2-30-20-96 - Bonsucesso
End. Telegr.: TRANSVALE

JOINVILLE
Rua Dona Frpncisca,. 3399

Fone: 3399
BELO HORIZONTE

. Rua Manoel NIacetlo, 215
Fone: 22-99-44 .

Rua Rockefeller, 664
Fone: 23-3453

End. Telegr.: TaANSVALE
AGINCIÁS:

Lagoinha

RIO DO SUL
tt'ua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358

tiITAJAf
Praça Vidal Ramos, 5

.

Foné: 183
End. Telegr.: TRANSVALE

FLORIANõPOLlS RECIFE
.RUà Max Schramm, 242 Travessa da Raposo, 64-A
Fone: 6363 - Estreito Fones: 4-4117 e 4 q828

SERVIMos BEM PARA SERVIR SEMPRE
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o seu,
program_'

;
,

.

SÁ'O nose

15 - 19.45:_:_ 2lh45m

Sarnmy Davis r-. - Peter L3w�;�

UMA DUPLA EM PONTO DE
BALA

,

-Censura 10 anos

'RITZ

IS - 19,;'45' � 2J h4.<im
l ,.' • ""

,

Wendell .Corey -' �:Keith Larsen
1 -

.' •

'.

�1ULI:jERES DO�' PLANTTA

P�Rb-HISTOB.ICA...
• ·c�.·� ,',

, , .

,-'�'--,. :,....��--

15· "- ,�2O: I _:_.'nk
R�bert' .. SÓsse).u �;Michele Mer-

c.�er, ':� ::;,,',
. }':"\'�:':�,�;:);: ;

Al\1ANq:E IINPIEIJ ':� ;
t;' ',���

,

,,' �. .��. �: �':t:'" .�("" �:'."'. . l

Censura 18 ano�< '

'- 15 -:- 2-0h .

,
. li"Programa_Duplo ;

c'

TRfS HOMENS J:M 'CONFLITO
- AQPELE'QUE,r>EvE
M(!}RRER

"
�.

Censura: 1 g anos,

"

,

\

20h
.�' -

P!ogt�ma' Duplº
• t ". _,

EfT :r\1ATET RASPUTIN' VI-

,VERA NOITE,'

Cen sura 18 anos,.

I'

.lA':tISCO'

1·1 - 20h '

Pat:'jck O'Neal - '1>-::1 'Furstdh:,rg

o , INCOMPARAVEL ESPI iS(O
','\'

.

'." -:"'.
,'-

c.�Í1sura .18 anos

2Qh
Genevi2we", Gl'ad _.'-, AcÚ'iana Prie-

.

�t."
" � .

to " ,,�, _: �\. ';t � •

PALA'CIO DÓS, ANJOS

20h

.Programa· Duplo

HEJH}EIROS ,no N1HD0,
SOCIEDADE VIOLENTA
Censura 18 anos

161100

1 óh20m
16h45m

.

Tin Tin
17h15m

Cluhe da C1'i::mça
Ci n e':' Desenhos
As Avenhn:as de Rin.

- Filme

Os Três Patetas -

Filme

17h30m -. Mulheres em Van­

ruilrda
1 Rh30m TV Educativa

19110(,) - Pi:,malião 70 ,- Novda

19h30m 'Iyle Esporte
19h35m rele Jornal Herin!_!

Irmãos CO!agem .:..._20h05m
Novr1a

20}j35m
sica!
2IMOm
nhl0m

Mister Shaw - N.I-

ReyOfter Garcia

,Assim, Nil TeHa Co-

,mo No 'C�ll - Novela

22h45m - 6 Rei Dos Ladrões

-:Filme.

----�

. "jI'lINl-N'EVI/S
Sel'li em 'Rl�lm�nqll n ",�x:,ósiç1\u de ti: para fins ele OI] ttiÍ;ftl ,a escolha

attes plásticas que ,lc' ,I (; nome d�' da mais. bela. l11ulata' do Estado, A

"Colef·iva de Al'Lé's, I.';l���'ti�aS B�'rrU1, l;r·qmoção qúe vçm $e;�f]l) feitll" ,pelo ,,'

Verde"> PJ' m vid', "reJIi, 'G,í'lel';a tÍe ,� ,.,..,,' ,,' .. ,' :, t':' :',"
'

" Art� .�çu-Açu "de 'R:L � e Lindólf " ,

,
::Befí,,,ltt\������,

�
, rio da "Socie-dade D,;' '.I:\t;C.O iV[usi

cal C�n'los Gomes,

A data de início '�si? marcach!

para di<! 25, uma SeLiJ,«?:ra, e tél'
,] mino para (lia 11 d'! 'wtubro, um

,

11 omi ngo.
Das patronesses, dll<lS tlorianopoli

tanas, 'Í.'erezihha de Jf! ;us Shachet e

Amanhã, às 18 horas, na Reitoria,
dar-se-á o Iancamonro elo livro
"Ciência e Tecnologia I ',u'a o Desen­

volvimento", obra do Secretário de

Ciência e Tecnologia d I Guanabara,
Senhor Arnaldo Misku-r .

, ::.. * *,*

rante do Clube Doze de Aaôsto é do

competente al'q\litet.Çl.� 'Boris 'I'ers­

chtsch , * Do não men.-s competente
arquiteto Moysés' Liz e fi decoraçâc
do bar e boate, também do Clube

Doze de Agósto'J

* �r�, *

1·50101 Il\ O' SHOW N9 BAR DO

OSCAR PALACE

Isdicti, o jovem de V07, bonita da

Capital gaúcha,. que 0311ta música

popular brasileira, e em excelente

'interpl'etação, também canta música

popular italiana, e
. por,llguesa, con­

tratado.... pelo Oscar Pala-c. será o

show, amanhã, no' stmp atico Bar do

Oscar Palace , Em [.orto Alegre,
Isdidi anima as' noites no, "Oeorges

Bar",. canta para o mundo elegante
da Capital gaúcha,

,COQUETEL
.. '.

Logo mais, às 19 boras, nos salões

do Querência Pal!lc�, a niretor-ia da

APLITEC SIA, '. Corretora de Valo·

res, com um coquetel, recepcionar"
convidados.

Com muita elegânci�, rpcebeu um

grlipo de senhoras çle' '1cssà" socie­
dade, para .um chá, 'em sua residênY
cia, a Senhora Sara Df111W' Abreu,

*

T,EATRO
Falando, de Rosas, a ]'('('a dirigida

por Mário Alves Neto, (jt!e tem no

elenco Gessoni., I'a\,'Jt,lk Lizete

Paluml)o e Celso Lino, . perm:lI1ece

"

,
,

xxx

Conjunto pant,ar,qna. é túnica em

br.anco e marinho. Marml:o é il tú·
. ,

nica porque é uma tr.j; ;ca blais'!'r

qut' tem abotoam'ento simples; de­

gote V 1II1Ia âllcora bordada na ':iltll­
'ra do busto. Blusa s�nf:>n"da, cinto

e lenço à 'cowboy cOr.1oletam o

conjunto

Zury Machado.
em cartaz no Teatro Alvaro de

Carvalho ,

* _!­
-,- �:

.

'Ex'posrçÃo , .

'. Eli 'Heil, Vecchíettl, ')\':l"S, Rodrigo
de . Haro, Flávio MorÍ'tz,

(
Martinho

Afi�nso de Hai'o, Mayer Filho, Sílvio
:: Pléticos, ,Elke Hering s-tr, Vera
.�

. Sabino, Orlando de Mel h. e ÉricJ

da Silva amanhã estão expondo seus

trabalhos na galeria Acu-Acu, nà

í cidacie de Blurnenau, l�:[posição de

Artes 'Plásticas Barr-iga-Verde.
" \

* *

Para comemorar os seus 15 anos,

amanhã" às 20,30 hOf�1S, no Santa­

catarína Country Cluh, Lúcia Melo

Araujo recepcionará convidados:

*

CASAMENTO
Maria da' Graça Mark, e George

Alberto' Peixoto, am<lrlhã, às I"

Igreja SanLi Cruz, n3

Lages, recebc:"p._o a' bênção
casamento.

SÃO PAULO "

o casal Paulo Bauer, ti" sociedade

de It�j,aj, �stêve em n:JS','1 cidad.e, e
�. fóí hóspede de Lel11nha e Paulo

,
Cabral,' * Hoje encerra se a expo·

,I, sicão de rendas, no Clllb;' Paineiras .

.
.

,
'

f * a'ambém está fazeoda o Curso

,; Superior de Guerra, o Professor

'� ;.,\ Nelson T, Nunes, >1: Sábado, m
<. ,Igreja Nossa Senhora de Fátima,

I, ': Maria S'alete de Souza � 'Lu i; Antônio
: iN. Pires. realizarão séu casamento.
, ,

'.
" * A propaganda diz aS"i':>' "Adolfo

;':' Z: Zi,fiellL o Homem de V<''1guardaJ é
, 'f, ,

1,
I candidato a Deputado EstE·1ual, * A

decoração do sa+ão de i",ta e restau

\,
"

Lea Scmldt da Nov::,

Dos artistas, aI gur:6 fiurianopoli
tanas: Eli Heil, E�'jw,IJ Meyer Fi

lho: F�\'in M"rirl. (]ilbe'to <Jel'l'ôch,

Ha�s.i's, Marli'u Atft'n�r De Hflro

'Martinho de Haro, O! I:::ld J Fel'l'eiréi

de Mello. Pedro Patt'rl Vkhíetti, Ro·

drigo ele !faro e J'[,-';:\1('io Borgf's
'p!lulista e 'flórianopol nan(' que já
,expôs �uas m�'avilh,-,'; e'l1 São Pau,

','to, Rio e Brasília, :"lIta:lto 110SS:)

fim cle seman:1 ser:'! '" 'II Blumenau

para ver isso tudo,

x x :"

,Tá com sua mini,prlpção Prima

vera·Verão, a boutiquc Al't Nouvcau,
, r

As pe('3s reçém cheg�l(];)s de Rio e

- São Paulo estão lá à disposição de

quem quiser saber I) que e,stá se

usando por aquela� tandas, Para

as muito ocupadas, havl'rá um eles

file no Santacatarina Ji'l 8 de outu,
,

!
,

" 0]'0 por volta dfls ci !WO :,01'as,

Par� os cavaih('il'(l� rnclhas, ca·
I "

misas' Cardin e· DiÇll: POI' aquêle pro,

I i, ço que "e pediu a Deus I)S sapatos

para as damas sao o� l1ul.is moderrli

nhos 'possí,�C'is. Aboti�;)clf1s e cheios

de bossa, bem COlno St' quer,

Regina e Roston Nasclmento, em'
seu bem montado a1)'1"'amento, em

Higienópqlis, bairro dos, paulistas
"bem", receberam convidados para
um jantar.

* ��. *'

CASAMENTO EM CU!:!'ITIBA I:

,'y

Na igreja Nossa Ser' \õ;n-a de Gua­

dalupe, dia 2 próximo, [:fi 18 horas,
realizar-se·á a cerimóni,1 do casa

mento. de' Kátia Regina' Silva e

Osmar" Alves,

,* �I� *-

Vi�jou para' São Paulo, a )elegan,te
'Senhora Alic�nha' D,lnllani', pr0pne·

,tária 'éla Boutique Garél�':,

* * �.
• ,,,,I 'lO

Érico d:;! Silva, r:�tari'l('nse radi
. cado em Sã'o 'Paul�, co:r· 10 anos de

pintuí'a, 'ne> próximo' l!'és vai expor

suas telas no Mllsen (Ie Arte IVI(')·

derna d� Flor;ianópolis,
..

�

';'". 'r
,'-' ,

;r ""

Pen,s'amento do Dia' "É preferiW
consolar-se que criticar",

, .

lára Pedrosa
/.

.

Escola', de' Samba Prnt0,t1(!OS da Prin· ;

c�sa Terá lug;;tr n�1� !J(,pendências'
da F,A,C, c'onta�}á, corri a colabora,'

ei10 ,dé Walter SOlna c deSta sua

criada, No coi'po de j H:1r'''S o arqai,
teto Jof:o Miguel Bral,lJ� fotógra.fo

,,�eW<;�,lfs'�d'Bi,ftíkQda;!l:àic,,"<i{P"'J:t em be·
.

leza fenünina" ,rilodésl'l;; :i parte. -1- ,f. '

1 j

Quem está' às VÓltil� CI,m casa no- (. I
va e Zuleik'a Lenzi ql!e e�jl.lda o pro­

jeto prafentex de Som "I Arquitetos
A ser construida lá pelilS ,bandas i
da P�d)'a Grande, � I�ova residência r;1
dos Lenzi será em C;I;l,',"'( to fi pedra

','

c()m j,lrdins do pais1�is��, Paulo Ro·

CNa, bem como a SI'J:' Lenzi gosta'

x x x

Ainda com a col(�,}�) Primaverá

Verão em' su� lojá, " lk'utiqúe L'!

Rose, que cunta com' o i)-Jm góslo dI'

.B:dy na seleção das' !wç'as, Vestidi,

n110s ligeiros, conj dnt'J.' 1l1ntalona e

túnica e ainda peças j'I,-:'tte e um'!

linha completa de bij')Ltrrias, é tu

dó
.

que você encontr lnl na lojinha
côr-de,rosa do Centro (:omercial. Os

preços são incríveis. fl:'l qué ir lá e

",ver para crer",

xxx

A Mulher é Notíci1, !:rngrama fe·

minino da nossa TV Cultura 'irá

j)�ra o ar" na prÓXIlTi I segunda
feira, 27 Não sei se voeê� já sabem,,:
mas o pwgram3 em ql;estão conta,

rá com a preciosa col.",:'oração de

Eliana Cabral Cherem, JV"aria Regi.
na, Carminha Damill,lli e desta' mo·

desta escriba. ,II,E só.

I J,'

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 24 de setembro de 1970 - P13, 6

Música Popular
'f

Augusto Buechler
.-'-------

------------
-----'_,

MÚSiCAS, NOVAS

Eu - que costumo não dormir cedo - diàríaments Ollç:O programas
f'abulosos nas estações ele fora,' E porque faço isso, sempre l'pnho anptados 'OI

nomes das músicus . novas, para que vocês fiquem' ,de sobreaviso; 'para qUr:

liqucrn -- pelo menos - il1formados sôbre os lançamentos, o que ajudará
uast, nte na sua futura identificação.

,
Urna que eu j á, citei e volto a fazê-lo é Viu, Menina (Vil Menina'); que foi

C0I11')05t'1 e é interpretada por Tony e Frank Adriano. Segue e> estilo do Tini
Maia, tanto na 'composição como na interpretação, Tenho a música �ravada em

! itn. tenho o nome dos autores e intérpretes mas, infelizmente, nào sei se .é

lc,nl'�lrlf"'10 recentíssimo, se já. passou por aqui e ninzuém gosro'l�',;c}lIal a

cravadora. se é compacto ou LP -:- êsses dados eu não tenho Vai u� dica
eh letra:> "Olhava. só você/ viu, 'menina/ Falava de você/ viu, me nináP'7Ám:J v:
só VO"f>" I! 'lVTecmo\H�sim não quiz acreditar' Agora ela chorai m� �GêF tõrh:

" hora� e'esfou a(ijui/, vim Ihe'sdízer . ,I I Muito tempo eu chorei/ mas VQU sorr.,

um dia! étc . Se esta música aparecer por aqui. ga-ranto que' vai para as paradaB,

No d "no hlp,nal'ional há muita coisa Ianeada, mas eu destaco. por exemplu,
urna r';flmada 'Yqu'd "Better l'hink Twice, interpretada, por Procol . 'Música d�

'11m 1rlnliro des-nrnunal, muito bem gravada e, com pma melodia leve para

agrarl-r em ,'llPio,

.Outra é Do You See My Lave, com' Johnny Walker & 'Ris All Síars. .Walko»

tom uma \<07 que lembra ligeiramente, a ri!' Stevie Wonder. quanto ao .tipo r

ft" <rll� /111 Strlrs "ormarn um vocal afinadíssimo . No acompanhamento, q'é
\'iolj110s fln',(lo apoio.

\

,",

O rorj'!",t o ,Ja�!f50t:l 5 ostá com, pelo menos. duas músicas sendo muito
..nrhrlo< (""1 S'io PIll)10 I' Rio . Tenho quase r-erteza de que fazpm p:'lrt�, elo lP

dêsF:p no,,;·,,-.t'o, rerpntrnv'llle Innçado pela. E11rau, e qlw Sf.' '.in.tit\11.�, AqC,
A"dy, Ki'll ---:- que 'ficou tão conheddo com "Baby, T Love Vou"� - esj

prrsrnfp, DfJ'or�, r,orn uma grllv�ç'io intitulflda .It's ,.Your LiFo, se' nãu me eJ;lgal�o
em cempado simplêS, A gravadora sei: é aUGE.

, I

�rNOA' A ENTREV.ISTA 'COM DUPRAT "J

, '-'

A pro'lósi'o (II) meu flT1i-;O de ontem, no qnflJ apresentei a minha (1isrt),I:,
djn"i� q'lf1nto' � lei do\30% para a m�siéa importilda, trago nov'a.rriente,ppl:avr:"
rio maestro de v:1l1guarda Ro�ério Duprat, extraídas da entrevista concedida a

rc:vist1 Vrj1, AS qt1ais vêm em apoio a tese por mim 'sllstentadq, de que o

.

rrohlemn da ,no<sa mú�ioa está, isto sim, na falta de condições para ,Q,p,lúsÍ>:u
produzir a contento;' para sobreviver, até. "

•

,

.

.

VPjil � Quais' os o('rkiências do mercado brasileiro em relaC::�b),')igur"
,QQ músino. do aFranjador?

'

.: ,

"
"

.; íf�
. D'J� rot - Sfto as defi"iências de todos os: outros mercados br[lsileiros. Do

:1 '

ferro elo pco, " do E'1I"troclomésti"o, Pnra fhr 11m pxemnlo que liquida de urn

"ez o papo, o arranjaClor americano gan,ha oe' 12 a .15 mil dólares ])31':1 fazEtr uTl'.

LP, N"o i1m LP pl'óprio na base do contrato. Mas só para fazer os arranjos
de um disno de rant0r, E com isso,.,se êle fór um cara modesto, vive um ano.

No Brasil, vorê não vive um mês com o dinheiro de um LP, É uma defiçiência
do mrrr�do, Não é 11")1 niohe nara 3S gravadoras, Elas não podem Pá',ga'r mais

do que i�so �eni1o' �eêham, Elas .'já estão' com um p'roble�a tremt!l1do, NilO
,

. _', ).

,

. ·I/I'
pst�o vendendo l18el'll, Mas 'entra. 'um problema "maior: a situaçii(J àtual do

('onll1)'pdol' o' c1i�cci chega a seI: re'lJme�t<i: ,s�,pérflúo, EL;, por eX"J�plo, n:l'.)'

'compro dis"o, embor� .comprasse 'até um ten�po atrás':
'

'f

I'.

I t

"

;.
.

. .'

M�is :i1dimlte - no meio ele Uma respústa que êle dá sóhre a sua viagern �
ao •Yhgú - ê1e tliz estar- disposto a montar no Brasil um music'al estil!�i

Bro"dw?�r. "om muit::t ('01', m'lit" luz e em estilo oJereta, E diz a certa altura:
.

- A"h0 qne i�so i::i contrihuir ,para elevar bastante o nível prefis'sitlnal de\

n';'Tsin� hr�sileira' naN�1' h0m a todo mundo par" v'alorizar a profissão, Estamo,
I _

fJrecisando de mais músicos, mas, com o que, o �)essoal ganha" ,

',,..
.t';

Horóscopo
OMAR CARDOSO

Ál'ies,
Qi)i"ta.feira - 24 âfl s�tem.�ró ,de 197.0

Al�rov�·ite êste dia para l:eunir,se ç'om âmi ;05., especifll�íhte os

que se,inm 'fortemente infl:1Cncirlqos por' .Tt1'1iter, entre os;:�qHnis
os nativos de Sagitário, Cuidado' lJara não criar \'irll1rfiiâ:(l�s,

,

Sendo d� Touro, não dev(!rá discutir cam, ninguém hoj�. Ser�

importante guardar segredo sôbre as coisas que S,lbC, deven(11)

estar mais atento para os momentos psicológicos, PITI que tW:J

mais êxito,

Aproveite bem esta 'quinta,f:etl�a, pois as influências astrai8

tendem ii favor�cê.lo 'sóh: todos" os -aspectos. A: posiçãó, 'sOla1: em

s� Quinta'Casa de influê�cias é das meIlÜJres,' Pode ·imillr,
.

>,tJr6cÍ)l'8,:�S' "{lt(ih<\hmqacféS' ,de .:�t��,:'dev.:erão:;,se�� ,,3P,r,i;vei:Ml1as ' fig
�

- . ;- .\" 11"', )k1h -. ....;. �); '�,::.,'Ir, '11, . ", ""�' ,�' 'c:.
•

�
,

'ãerorré'r idesta "(fuit#s-feira: poi{'o exhd' não firhe'tsól'{{';éfifíc' I,

Poderá receber notícias do, seu iuterêsse: Cupido feliz 1'"

Estando o Sol em Libra, deverá aproveitar a influ<\ncia destl!

quinta-feira para
- entrar em contato com pessoas inteligentes r.

de negócios, Bons indícios de sucesso intelectual. Pode'amar'" ,

,Procure viver a vida pelo seu iado belo e útil, corri otinUsmo ,e!
boa disposição de influenciar beneficamente os d"lU:;tis à SlIa

volta, Boas persp-ectivas de sucesso à vista, Éxit()' e�ntitl)ental,
Tudo que possa iniciar hoje haverá' de levá-lo a um sb resultadr:

o suresso, Seja mentaltsta positivo, 'isto é, procl!tre ver ,tôda5

'as cois"ls sob um prisma favorável e assim tera hl1tior I êxito,
,

Dia em que é recomendável mais caútela'e prevenção'em q'l�est.í\c''Í
de t�-abalho e, especialmente, no setor sentimentaL Os contatos

com 11ativos ele Capricórnio e 'Virgem serão propícios,
.

Um:;! viag€)m longa ou nova am�zade com pessoa dotad::t de' grandrs
conhechllentos restiltará em' benefícios a 'você, H3<v�r,á excelentes

chanres � êxito ou projeção no setor econômico e T!ro-fissiónal,
Uma pequen� .desilusão havl:'rá' de lhe caUsar algtlm aborreci­

mento, hoje, ou amanhã, Niío se precipite em tomar decisões

ante"ípadas ou baseadas em conhecimentos prematuros., Seja

prático,
�

Daíq feliz para a vida sentimental e os assuntos d0 natureza

'te!iqiosa, Favorabilidades DaFa o setor de suas ativid[,c1e,s pro'fiS'
�ionais, Qu�nto a vida sentimental; não se preocupe' tudo estarú

bem,

Chan/res de sucesso haverão d� sur,e:ir agora. ainda que limitadfls

ou atinentes apenas ao setor familiar ou doméstico, ,As ,nol'35

impress'ões quanto à saúde poderão ser importantes, Aiil1lente-se
bem.

Touro

Cêmeos

Leão

',Virgem

libra

Escorpifio

Sagitário'

Capricórnio

. Aquário

Peixes

TAVERNA POITUGUESA 1" Restaurante Tipjco'
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
.. I

,Pratos Diversos
Diàriamente Bacalhau

e ,Caldo Verde ,

Ambiente 'seledorÍado "

Aberta desde às 10 h0ras eln

Manhã até às duas da Mádrugada
I l'�',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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enxada e empilhada numa mar-' 'ção da terra para a ultura do ar-

gemo para a- terra nã� compacta .

roz de três semanas para unia Se-

: ficar à prova d'água; o aterro ti: mãna por 0,41 hectare.' .

,. "uha de ter uma base bem' ampla, f • Máquinas Iabricadas : 'pela
e. -ern consequência, podia actibar" Howard Rotavator Co. Ltd., de
até 7% de valiosa área cultivá- <West Hornodon, Essex, Sul da In-
vel. I ", :

l -I'

_

.'�

glaterra,
'

estão
: cortandó impressio

, Estudando ia Iam-a' em' St'ône= ,
.'. fiantemente o tempo reqJerido pa- "

leigh, os engenheiros, da Massey.",· ra a preparação da terra para a'.
descobriram um modo de' usar"

" cultura do. �rroz. Montadas tem'
uma l�mina de trator n:fra 'fazer:': ""(rafares, essàs cultivadoras : rotati-.
os aterros: Criarar�l então, um' i'm-

'. "

vas fazem em uma,o,h'ora trabalho
plernento roliço que !1ode etornar �

• que um 'implemento .puxado a boi,
compacto o atêrro éeonctnizand« ' levaria três semanas para realizar.

assim até 30% 'das ãreàs"própi'iâs
'.

,E o trabalho é' feito com tal efi-

para culturas perdidas �ntes ,p,aú.,
'
..

'

'Ciênc'iáv que 'j'á, se 'registrara!TI ,au­
as Ilareçles retentoras.,_; P,ara 'o1?e� "

,.' mentos de até �O% nas safras.
rar' sat'is'fatoriamente .q lâmJ'rl'l:!' .

e {.��-'� .

Ntílil' esfôrço r para', a-üm.ehtàr,
os rolos, os engenhei'ros modfficá- i'

, ia' veioéidãde da semeadura, dõ ar­

ram os tratore�: para "'a
-

ií'gtÍa
'

'ser,
'.

":,{oz (normalm,eritel fciiá peta imer-
rn lHitida fora dos 'sistemas vitais , sã%as 'raízés ,de úrQi antes ,ge�-
(ft<fklS',' si'Stetna elétrico' e tra�:10) nljnadó n'à lama), o arro'zal' êI'e 'S,to
e !'il,:tra 'óierecer-lhes

•

tração �de- neleigh foi outra vez usado pa'ra'
qll;'lda.

- '

tnibálhó 'preliminar coin ,uma, se-
meadcira ,rotativa destíriada' a' li­
dar, c�' sementes pré-empapadas.

. \0 'emoapámento foi considellado
'F1e@éssári� nara aumérÍtar 'o pêso'

, da' senlente" a rim de as,sigurar
qlle e1a, ,merglllhé ràpidamente e

não seja perturbada p'eía "esteira"
dq trator.

'1'/'\

POI' Graham Rose do
"The .Sunday Times"

'-.

Novos aperfeiçoamentos es->

tão, revolucionando a "produção de
arroz na Asia, África e América'
do Sul. Muitos dêles 'provieram
da "Grã-Bretanha, . que se tornou

base de Limá equipe de agrôno­
mOS e pesquisadores com -coahe­
cir,lento das técnicas da 'pr.oduçiio
de "arroz sob uma ampla varieda-
de de condições.

'

'A nerícia dêsses técnicos está

sendo usalfã em programas de aju
clã destinados a àu�iliar q surgi"
me"to ela "revoluçao verde", 'que
podeeá COil'verter países afetados,
pela escassez em expórtactore�. de-

'0"(- I

arroz.
�', T:

"��RROZAIS J.\:10UHAiDOS"·
, .'

N�venta e oito p(i)r cento de
a"1TOZ dn' mu.,elo são cultivadós em

"arrozais It1'llhados" -:- ?reas que,
sãü' inwldadas e )'etêtp a água 'du­
rante ',grân,d(i parte cIo ciclo da éül
"ttffa.

.

A idéia ele um '.'arrozal mo­

lhado" em St011eleillh, perto de

Coventry,. Warwickshire, no, ceD-
I '

tro
.

da In!!laterra, pode parecer
absurda; mas sua ,criàção ensinou.
a8s

.

pesou isadores da Massey Fer­
fUSO;' Limited muita coisa para a

criaç50 d", máqui'l'as que fúilCio­
llf'ni efiGientenlellte em terreno la-

I
macento.

, Uma tarefa impôrtante . na

produção ele arroz:é a construção
e

. manute"çãu a'lual· dos aterros,
ou !1aredes reten�oras, que' imDe­
d�,;t1 a i"vasão dós arrozais pel as
á?uas. No. passaáo, ,os' aterros

�ram feitos laboriüsatnente, com

a la�a sendo retirada com uma

,_.;.<
,

LONDRES. (BNS) - Todos

, .

os anos, qualldo comeÇa o breve
ver;ão anatártico, homens' dedica­
dos, que voluntàriamertte iSOlam-Se
dOI! mundo civilizado, incorporatn­
se ao Deuartamento de 'Levanta­
meútos Tõpográficos da Antártida
para' ajudar a., Grã�Bretanha na

Sl),j PCfiquisa em ptofundi-dade da
,

região mais remota da terra.
Em 1969 o levánta'mento

criou o primeiro programá de 'pes­
q1,tÍ a pemlanente �a ilha.da Oyor�
gia do, Sul.

META DE 30 HOMENS

SAFItAS ,30% MAIORES

São:' [lossfveis três sa'f�as de,
·a-rtoz bor ano na maioria das

ár�as, s�.a semeadtlra é feita em,

teinpo.
'. Grandes aperfei.çoamentos �brl

tânicos. começaram, recentemente-'
,a destruir êsse o�stáculb do· tem­
'no. Em su centro de nE'squisas ,de
Jealqts ''liill, em Be�'kshire, no sul
ela Ii101aterra, a' Ini1)í!rta� Chelni�
ca1''Ir'ldustl'ies Ltd, (Ícn criou, um
herbiêida '�paraquat'i, que' 'd�stróí
ri folhagem e, então, quando ,entra
em· CQtltàto,..com .

o solo, .se tnll1S7
for,ma, imediatamente' em' l1fodutn's
inQfe'ns,ivos 'ao homem', aos ,vege­
tais e à vida natural.
;

.

Mesmo com ó primitivo equi-� -
- , \

pamento 'puxado a ç,oi: o nôvo her "

bicida: re4,uz o tempo dá prepart-·;

Um detaÚ��" ?n;;brtante
trãbàLho �erá' o estudo do "krill",
uni crU��ácio ':semelhante' ao ca-'

matão que· acredita-�e ter grandes
, q_uantlCíades de 'gordpraS' e ,'pro,tei-'

nás "::Ira consumo humano.' Mas
pri�1�jro terá, dé ficar certo, que
:grandes quantid�des poderão'

,

ser
retiradas Sem destruir a e&pécie, ..

,A vida do sanimais da ilha'
será outro iinportante aspecto a

ser analjsad9; há ali 'grandes po-
pulações dei focas e renas. .

, As focas J'á rol'am caçadas no
"

>

passado numa meqia de 6 lhil por
aÍlo e éogita-.se /da instalação de
uina peqiiena indústria para 'ex­
tração, da .gordm:a e o uso do res­

to
.

da carcllça t'ara fins alimentí':

\.

Dez. membros embarcaram cios.
para a Georgia do Sul, mas a me-

ta, é aumentar êsse grupo para ·30 �S 'VÁNIfA:GENS DA SELE'ÇÃO
homens em quatro ou cinco, artoS.

O, Sr. Rickie Chinn, que di- As focas' que produzem peles,
rige' o grupo, 'já estêve três vêzes sã� atualmente muito pl'otegldas,
na· reQião. Seus deveres como co- o que reSultou num aumeúto de 7
rnallüãnte ela base lhe, atribuem o mil cabeças' 'par� 50 mil aproJ<i-
cargo de agente postal, chefe GO 'madameI)te. Em breve será. pos-
pôrto, da alfândegfo e se necessá- s,ível abater um número limitaQo
rfiJ;''''inagistrado. "

.

para retirar as peles. Isso não é
Nesta prÍrt1eiraJ��pora�� ,foi só proveitoso com,o aconselhável,

moqtada uma estaçao lonôsfenca' jã que uma ,seleção apJopriada vai
e .tece i�íCio um progTama intensi- trazei. vantagens para OS ,rebanhos.
1/0' de biologia botânica. Com o ,,O cí:escimento contínuo de
COl'per do te�po, o programa vaí cabeças de, remis apresenta um

ser ampliado e incluirá biologia probtema dive�·so. Não há merca-

_j' marinha; geologia e' es'tudos de do ,criado pa'ra renas, mas se elas'
zoologia e de áoua potável. não fprem' controladas 'há perifTo

. '" � - .

\'.
. ,

'

'" I, de q.p� ,,� ecolggia n,3tl1tal.seja, des-
PROMESSA DE COLHE:1TAS . truída. "Cit:!'htis,tas vão' estuda'r o

. MELHORES '� . seu 'nú'ntel'O e' formas de �eprodu-
ção p-a'rll cdax meios efetivos de

A biologia marinha vai co- contrôle.

doenças transportadas por semen-

tes. Agora, em seu laboratório de ...

. Edimburgo, .Escócia, a- Dra. 'Ma- Vinte" e d.�i.s mil trabalh��o�·.· da emnrêsa: Baseado.. ria premissa
ry Noble, participa de um progra- res tomaram-se de' repente séi'ios, de qll; o conhecimento é pres-
ma para joeirar arroz e isolar cvá-

.rle um:bahc,o. Só que difertrlte 'dosl
'

'suposto básico para qualquer avan
riedades" 'de .alta· 'resistência', às fo '

1 V �

,trad.iciOnl;lis . .ele. ,v�i finahciã��;ií!,tf!i:l: :0' ,�o:: prohssioi1�, .

á
/ . óJ,�<;wagendoenças. Quando êsse trabalho Iôr atividade qe"pn_onElade, "rltm)';:!'j), .,': 's:qnfere a seu umcionano nao ape-

.concluído, será' poss ível
'

_:._ 'pelo' um .num 'País. e,oi' franco' .àeséllv,tlJ�· .. ,,. nus' condições de subir .na hierar-
cruzamento -'-- incorporar as ca�

vimento Como' 9' nosso. .M'às ·li\...
., i";'· ÇJi:lla tla emprêsa mas também deracteristicas '

dé resistência à va-
.'. nanciasá sem. fins "l�crativos', ,r-= dtitat-se .de urna estrutura pessoal'riedades 'de' alto' rendimento'. ,.' daí a, sua .origi�alid�dG:

.

A cOÜJ- " ��. pdur;acão que lhe. possibiiteÀ moderna colheita 'rápida e ":". ,

f.,

. pensação q�e encorurará em
.

SÚqS
.

mobilidade social ate, -mesmo ora
eficiente de -cerais é ralizada .

em
"

,

. . '·operações. é mensurável ern ,têr,-, '�tla fábrica, As prioridades se ajul:>-
terra sêca Dor enormes 'combina-

'

mos,' digamos, abstratos. NãQ, sê' :tàm, 'i::-ualmente, às necessidadesd;s. Mas' e-ssas grandes máquirias vê mas .se sente: o"valÓr daedú-v.: ·mais imediatas do País no cam-
tendem' a atolar.. ràr,lid,amente na po d:l mão-de-obra especiálizada.

\,. lama: E�: Stonelei'gh, os éngenhei- Nllma l':1'avra: exerce-se a inte-
tos da: Massey de�cobdram� que, ,glaça; êlo homem à �ua vida pro-colocárid0' Jagártas em lúgar das' 'fis.sional e comunitâl-ia.
rodaS dianteiras e tornando o me­

,,'ca;Fli_smo'-� pi'pva, d'água,' seda pos'­
'Sível 'usar, �combinadas na' cultura
do', aí·i·oi.' ,;," ", .

.' R,edl!zir ao mínimo a perda,
de' arroz no tran�;nOTté' e· !la,:esto­
c�gem ,tem sido a-preocupação es-'
pedal. c:lo ,Centro de P�squ!�as SQ-
ofe 'Produt0s :rronicais.:- Áf1T:lãze'" .'

f.

nados do Úihistério el� Desenvol�
,vimento. dp /oUltrll1)1ar.

.

Se,l18 e!lt.o�
mQlogistas podem especificar os

inseti'cidas e o eqqipamento. mais'
�atisfatórios para serem' usados na

fumigação' -� n� trahménto' do
arrOz aMes da 'armazenagem:

COMBINAJ?AS MODIFICADÀS
•

t6'dás' 'ás· éulturas se b.mefi­
dam· �e as:',doenças 'transportadas
pela s�mente mi que' atacalTI ó' ve­
getal ,em ,crescimento são· precisa­
mente identificadas e compreendj­
(las.

'

Rec�Í1t��ente, 'u'm ,dos. in�is
"destacados ·,patolo!:!Ístas de semen­
't�� .do l1Juº-do�'a :-:'l?l;'a; Miíry, �Nó,­
,ble, do ·Departamento de Ag:rictil­
tora e Pesca ·da Grã-Bretanha, den'
'um c�l'sb nas Filipiil:as st)bte"'mé­
'topos de ideIltificação e testes' . d�

.

, •

• I, /!:

e' nove meses.

o grupo da Antártida vai ser

abast(�cido, uma' vez ao
.

ano' pelo
R,eal Náv!o de ,PesqqIsa "John Bis
coe" com alimentos enlatados e

desitratados, carne fresca para ser

eongelada e haver:t ainda três ma-'

'I'as postai� durante o verão. Mas
além de -vi'srtas �TnlpreV'istas de
ba-rcos pesqueiros, os dez mem­

bros da expedição não terão outra

companhia fora dos dois vigias da

estaçã.o de observação (de baleias.

'reflmntado sôbre o que o

atliaÍla à
-

1\ntártida, o Sr.. Chinn.
respondeu: "

.

- Acho que todo aq.l!lêle que
já trabalhou no departame'lilito gos­
taria de paFtíéipar desta missão; e

eu estOtl nesse caso e não sei di­
zer ao certo o que mais 'me atrai
ali. Creio qtl,e continuo voltaf'ldo
Antártida porque snito' que tenho
ma coisa única, de ser completa­
mentei:ndepeJ:ldente e eu mesmo.

GRANDE CAMARADAGEM
- E emborà possa parece�'

... t _

'1\ 'ialta de' loCais' adeqUados,"
temporários e perm�nentes, para
armazenagem tem sido a ca:usa de/
grande' perda de' arrOz: Técnicos:'
do Centro �criaram um silo d� -ci­
me.lltO, semi-subterrâneo, o W'1L

, .. ler' Bin, que. é de /construção, .

S:lrl'l­
,plt:s � se mostrou )ão eficiente que
tééni'co.s fránceses o utilizaram,

. cO,m, úiodificações, para ser us.ad,..o
nà .'Tailânêlia: __..

.

" \ II' I

Ia eXIge sempre o melhor das pes�
\

soas,..
'

- No inverp.o, naturaImént(i!,
- às vêze% € bastante desolado, mas

-ba seFl,lp',re, tànt:'J, �oisa a fazer que
Os mius· morÍ'ientos p'assam ránj·
do. E como ésporte e recreação
temos as �pescarias,. a$: càmin'ha- ,

das escaladas de' rhontar1has' e �s­
quiam9s 'muito.

- A i'l.qa é de uma-- bel,eza
fantástica. No 'verão _ela desabro­
cha' em ,flôres e os campos ficam

verdejante� e há �indâ
'

gf'ande
quantidade de ·pássaros.' Quando o

tempo está' bom há' grande clari­
dade e variedade de, côres e, .às
vêze_, o s�lênc1o absolulto chega
a sf!r assustador.

'UM TRAMPOLIM
.,. ' ...

Sir Vivian Fuchs, diretor do,

Departamento de' Le'Vant'amentos
Topogr�ficos dn Antártida,' expli­
COu os objetivos a longo temia
do trabalho na Georgia do Sul:

.

Tem0s de estudar tôdas as

,formas. de vida e como .elas, exis­
tem em certas condições. E estu­
dando a Antártida estamos :', nos
aproximando d<ls limites 4e capa­
cidade de'�I'esistir com vida. Em­
bani ·:a Georgia do Sul não esteja
na área definida pelo Tra-tádo. An­
tártico sendo parte da Scotia Rid­
ge clã' ,é um trampolim na qdeia
que ligá o continente Antártico ao

da ÃméFica do Sul. Todos ês-s-es
estudos part;;ularmente o geo1ógi�
co, vão' nos ajudar a traçar a his­
tória da ligação submarina.

�gr'TMiriffi
-

" 'Um :banêo ,tlrigiDa.l:
"

' • !

"'" _
iA

,

:linall educaç:ão
."

'5'
.. · ..

'1'·
..

... "
,

'c ,

,'>'\ ' �
�
{

.

..,
.

,

.f.\.�ORnF]VJ ii: BDUCAR
'\

. p,' tas m�s'iio da e!1trada E'm

'01JI?"�(''''1 d'l :'Banco. Volkswagen
·�,e.. Edu:,�çã6", a Vo!�swage'n

-

do

{Brasil, ç!�u iníciO" a um programa
arroj8do d� ensi,no' interno. Estão

Jl
..

0

uma

, " ," " ',\
a,siste Ull:J:a.; héra de' aula

dêss€:s, G'Ü.rSos � �ut{jmá'tfqd? )'feJt� '''''� ,�!t€h��wigual antes, ,de COrfleçar ::l

S<.l1'Í1 ;btit(Jêr'acia ... A, coJ:rc�,ssão. nU1:r.. \ ,;'. ttábalhar: a outra' dedicrrtá àá ci­
''ta _é 'itlfeiior a 50%; db' vah;'r :áó-,' ." -"n,ema-f'sC'o18 uma Hora ao'ós o ho'­
cust0,arttial; sendo·'.:q:u.e',,,o,'ni�'lrt�,:·':,··F�,ijo�d� sqída. B o que se €hallia
'bôlso se, nfOéessa em parcehls . de ,ri.,ir o útil ao �Ht-radável. Para o

até, 15 v.�ies.·· O': 'fffiáfí€'i!\Uf�io ' "h�m. de 'todO's� pes·soal ,g geral.
obedece a uma escala-dê':!}1riorfda'" .

,.'
de, ,que é ha§e'ada mi 'riàtl1'feza ';tf'O :'. '��FÓRÇO
curso escdlhido. Dá�se :prioticla-

'

" '.
'

de 'fA!' aos gstudos ·téc!1i�os. 'Nos.,
."

,

Im�lo,-tante também na rria-
cursos de Grau Médio 2° 'Cicl0, @�o do "Banvo VÓlkswagen

..

de
por exemplo, são pfidtitátiós -os' 'Educação" I é que .êste lião al'êta-
de' :Deserihtl pe Máquiti'à,' Elettô- 'f� em Ilflda a

-

cor\ltinuidade . dos
nica, lFécnico-Mt<cânico, etc. ,Em cursoS gratuitos ministtadus 'itt'tE'l'-
n1-ve} 'superior:, Admín'fstràção de'

.. n'arh\Cnt�' '1181'3 n<; fUlÍéio1i�l'ios. Na
Emprêsas, Desenho ,IJiloillstJli,a11 'En� r('alidaoe, 'constitui ·um. refôrço vi.
genhm'i,a Industrial oe �PFoQuçãO'" . gOfoso aQ in.centi�o que a:._'{�b11ca
En�enharj,a Química, Ciências Es- vem da'1do' há algun� anos para a

ta-t,stl�as, QuÍmica e Química In-
.

formacão de mais tul"l'nas d@ Mate-
dUS'trT31t

.

\ fiifltic�, Desenho, Métrolo'gia, ,Afi;{t
O qUe o "Banco Vd�k,SW�r.erl 'Ji�e dr; Sistema, SU:Dervi�são, 'Hi\!Í'r.-

d� EduGaçgo" visa com '. fi:<áç'ã@" .!le c Segurança, Mecâniéà Gera'.
de hl,is prioridades é' aju�lar O' de., ferra11lClvaria e outros, t€rmas.; t-,
senvO'liviiIDlm to' esc�hlr" e jnífele�.. ", pf�moção de 'tais, G1i1rs.os b'grtdi-
tua] dd fu�cionário às persp!(cti- ciam. atualmente, a cên:;a de 3 mil
valS' de pl'Ogresso funcional dentro empregados da VO'Ikswá'gen:

\" 'i-

! ,
< '_�� �-- --�

. �, ';'��,l,DJf�'�UBE
LIONS CLUBE .D�;A:tWI.'NÓPOL!S - ESTReiTO

. 501_ H���M*JJAVERA
APR'ESEl!i-rÃ'C.4o 'D'C). SHO'j. W&'VISTA "PSIU VEM K"

"
"

� 6etso PAW'LONA -

FIGUR1N'OS Í)E'-'CA:rn::O'S:' ALBERTO BARBATO
Promo,ção do Grêmio das Domadoras' ,m beneHdo da Campanha de Natal
<l.ocaI: LIRA T1l:N1'S CLUBE' ,",,:,,"Dia !�6'de setembro às 23 horas
Orquestra: Aldo GotlZaga "c"" _lo' '.; ,

"

, tI
-
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flOmnUOS DIARIOS DE FLORIANóPOUS rARA
CURITIBA _._ 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 - 17,00.
JOINVILLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 -

19,30 (direto).
.dLUMENAU - 6,00 - 8,30 :.... 12,00 - 15,30 - 17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
JARAGUá DO SUL - 16,30 - :n,30.
PARA TIJUCAS, BALNEáRIO CAMBORlO • ITAJAI

TODOS OS HORARIOS ACIMA

EXCURSOES - DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS ESPECIAIS

ESTAÇAO RODOVIARIA, FONFo 22-60
� .�.

VENDO'

GORDINI 66 TiíPo 2°

Mecânica à tôda prova - Lataria em bom estado

de conservação.
Peq. entro Saldo 24 - 188,97.
Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machada 17 - Conj. 5

Mecânica

VENDO OU TROCO
AÉRO 66

Lataria .:._ Eletricidade 100%

Pneus novos. Troco por carro menor.

Ou vendo peq. entro 24 -.337.94.

Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - Conj. 5

Rádio Televisão e Transislor

AULÁS TEóRICAS E PRATICAS
DIURNAS E NOTURNAS
INICIO DE NOVA TURMA

Informações:
/

ESCOLA �ARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

MóVEIS - OPORTUNIDADE EXCELENTE

Por sõménte Cr$ l.000,00
VENDE-SE:

1 sala de jantar em fórmica, com balcão, mesa elás-'
tica e 8 cadeiras; 2 poltronas estofadas; 1 conjunto de

ferro para varanda com 4 cadeiras e 1 mesa; 1 estante-bar.

Vêr à Rua Teófiló de Almeida, 122 - BOM ABRIGO.

DR. BIASE FARACO

Reiniciou a clrnica

Rua Felipe Schmidt, 46 - andar térreo
Consultas com' hora marcada

------------'�',---------_ol., . ,\
CASA -:- VENDE·SE

Localizada na Rua Eugênio Portela, 152, em Barrei­

ros, medindo 6 por 9 metros, de material, com 5 peças,

recém-construída com apenas uma semana de uso. Preço
de ocasião, Ver e tratar na mesma com o Sr. Amilton

Gonçalves.

,PRECISA-SE

Com urgência, alugar uma casa,' com no mínimo
dez dependências grandes ou prédio de dois andares;
no centro.

"

Tratar no jornal O' ESTADO, com Osmar ou
,

Wilson.

CLlNICA MÉDICA VEl'ERINARIA
Consultas - Pa110s ....:... Cirurgias - Atendimen­

to à domicílio .:_ Vacinações,
Horário de atendimento: A partir das 12 horas, I

com plantões noturnos, inclusive aos sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, 744 - Estreito - (próximo
ao 14° BC).

Dr. ALDO ,1,YILA' Dl LUZ
ADVOGADO

'R. Tenente Silveira, 21 -- fone 2768.

GARAGEM ALUGA-SE

No' Edifício Brigadeiro .Fagundes, Praça Pio XII

Nesta. Tratar, no mesmo ed. - 119' andar, apt9 IH.

EMPREGADA DOMÉSTICA

Precisa-se de uma empregada para cozinhar e arruo

mar; que durma no local.'Tratal"a rua Almirante Lamego,
,

4S -' apt. 21, das 7 às 7,30 horas, Paga-se salário mínimo

crs 170,00.

DOCUMENTOS -PERDIDOS

Certific�do de Propriedade, Carteira de Habitação e Certi-
,

ficado de Seguro do carro placa 1468, de propriedade de Darcy
Brasiliano dos Santos, acham-se extraviados.

JUíZO DE DIREITO D�, COMARCA DE EfIGUAÇÚ

Edital de citação com o
\
prazo de trinta (30) dias,

de interessados ausentes,' incertos e desconhecidos.

O doutor Volnei Ivo Carlin, Juiz 'de Díreíto, em exer­

cício, da Comarca de Biguaçú, Estado de Santa Catarina.
na forma da lei, etc.

.

Faz saber aos que o presente edital virem ou dêle

conhecimento tiverem, que por parte de João �rinindu
Campos, brasileiro, casado, operário, 'residente nesta cida-

, de, foi requerido em 'Ação de Usucapião, um terreno situa­

do à- rua 7 de Setembro, s/n., nesta cidade, confrontando
na frente ao Sul; COlJl dita rua 7 de,Setembro, medindo

11,50 m fundos, ao Norte, com Edgard IÍõffmann, medin­

do 14m.; Leste, também com Edgard Hoffmann, medindo

25,50 m; Oeste" com herdeiros de ,José Lobo "da Silva,
medindo 25,5Ô m.

-

Feita a justificação prévia �da posse
foi a mesma julgada procedente por senterica'/'E, para

que chegue ao conhecimento dos interessados e ninguém

possa alegar ignorância, mandou' expedir o" presente" erll- .

tal que será afixado no' ForUln' desta Comarca, no lugar: 60
costume e' publicado na forma da Lei. Dadó e 'passado
nesta cidade de Biguaçú, aos 'dezoito dias' do mês de se-

,te'mbl'o de mil novecentos; e setenta. Eu, (As.)' Pedro José I

Guimarães, Escrivão, o datilografei e subscrevi. Biguaçú,
18 -de.isetembre de 1970. (As.) Volnei Ivo Carlin.. Juiz de

Direito. Confete' com o original. Data, supra. o Escrivão

do Cível, Pedro José Guimarães.
"

Volnei Ivo Carlin; Juiz de Direito, em exercício.

A V I S O

O Banco do Brasil S. A. - Agência de Florianópolis

(SC), comunica ao público em geral que seu centro tele­

fônico PABX funciona ininterruptamente das 8 às 1:-3

horas através dos telefones 214 - 2115 - 2116 - 2117

e 3065.

Florianópolis (SC), 21 de stembro de 1970.

Elmar Rudolfo Helnsck - Gerente.

Edy Silva - Sub-gerente,

')

J,
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APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN

uJ.L �""J.�nv.Li. iU"a.L�.La1V.L.c.l'{lÜ, somente um VUf

allUcU l;UH1 ,:,vUHH;;"::'., l;/ ':I: (lUa1LUl), ..::. uauueu os, !óúluutJ

;:,a1",' Ja1'UHH U",l11Ve1'1lU, iÚ"a UI:! serviço, uepenueucias
l;U1HJ!1'; La" ue "H1J!i'''!óaUUI>, jóaHljól:!U;; Vai'a �, currus .

r11;;UW u" cULU '"''-IhU cvui Hidi ue el1L1'aua, I:!m lllai'HlUil:!

.n.\...44IJ�.ulÇ.l.HV ue !Jl.llHt;.u.-" ,.t: I"uuc::t V.l�L.'" ua .oi;u.a-i.�UJ.L.t:.

.. ....,.r."".v .t'-\L..\..tVN

\...um UHaHl;laulelHO em 10 anos em, pleno centro

Lia l;lúaue aU 'Hiuu uo .,1"l:!aLi'O; r'r'upno, vai'a l:a:;al l)elU

.u1HU" liú _ljt;,,:;Ud ;'U, a Ulei1101' orena ao rnOilll:!11LO Vd1'CI

tH1J!Lt!gO UI:! Caj,HLdL '

1:L)lf'I�IU II..HeUS

.t;.vai'Lillll�mq l:/:<' quartos, sala, banheiros e depeno
dênCIas .

'
' ,

EDIFíCIO SORAYA

,4 salas, senuo duas�com 22,05 m2 e, duas' com

30,90 m:<.., li1tO a 'l'ua JJeodoro lü" '

CA;:,AS CENJKO
CA:::iA, à i·ua,. !taul Machado, casa de material c/2

quanus, ;;ala, cosmha, banJ;leiro, uma área envidraça­
, ua' (;0111 b:<:m<l., excelente, vista, têm lugar "par,a gara-

1Oe111. CU:;lO "cr$ �5.0UO,00.
" '

CA:::iA, Avetüda .tlt:i'cUio Luz n. 186, área do ter·

I lÇeno ::::OUllllS2., calia C/PUla0 habitavel, a quartos e de-

i pt:IHienclas. Custo Cr$ 75. UOO,UO.
,

I i
-

.l{ua Álvaro de CarvalhO, casa c/4 quartos, sala,
banheIro, cos111l1a, copa, lavanderia, dependências,
1Oaragem.

ltua, General Bittencourt, casa de material, área

11 por 4, Custo Cr$ 20.000,00.
l{ua, Á[varo de Carvalho, casa c/4 quartos, sala,

banheiro, cosinha, copa, lavanderia, dependências, ga­
ragem.

AGRONóMICA
, Rm( Joaquim' Costa, área terreno 10x27 área

enst. 80m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheilO,
com 'garagem.. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00, fi·
nanciado pela CAIXA FEDERAL, saldo a combinar. '

Rua, Servidão Franzoni, casa de material, c/3

quartos, sala, cosinha, copa e banheiro. (Casa tôda
murada). Cr$ 28.000,00.

,CONTINENTE , ,

Bairro Ipir .. nga, casa de material, 3 quartos, sala,
cosinha, banheiro, em côres, em terreno de 12x30 me,

tros, 1�' locação. Custo Cr$ 35.000,00, (Barreiros) ..
Rua, Humaitá, casa c/3 quartos, salil, grande copa

e cosinha, escritório" banheiro, dependênoias de em­

pregados, com abrigo para carro., ,área do terreno

410 mZ., (Estreito).
Rua, Tenente Joaquim Machadq, área construída

'103 m2 - Terreno com 300 m2 aproxímadamente, C/,j

qUiirtos, sala de estar,' sala de jantar, banheiro, cosinha
americana construída pela .Formiplas sob medlCàa.

Custo Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos

Saraiva.
COQUEIROS
ITAGUASSú - Rua, Projetada s/no casa c/3

quartos, sala, cosinha, bal)helro, c/terreno de 330m2.,

U _'------

'.'
: ,

\ I

casa c/68m2. Custo. Cr$ 40.000,00.
BOM ABRIGO - Rua, Hermínio Milles, casa c/?

quartos, 2 salas, copa, oosínha, banheiro, garagem, va­

randa, parte de trás, sala,' banheiro, lavanderia; 2

quartos, cosinha, churrasqueira,' terreno de 360 mz,
construção 180m2.

COQUEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quartos, 2 salas, cosinha, 2 banheiros, em ter­

reno de 14x29, casa de alvenaria. Custo Cr$; 55.000,00
aceita proposta., p

TERRENO CENTRO

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 1rente para rua "A", later<;ll 24,40. Preço ... ",

Cr$ 13.000,00. ,

'

AGRONóMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 12 por 23 metros. Preço Cr$ 6.000,00.
CAPOEIRAS - Rua, Joaquim Carneiro (lote 21).

Custo Cr$ 6.000,00. ,

,-

JARDIM CONTINENTE
Grande loteamento na Avenida Ivo Silvdra e. San­

'tos Saraiva, já com calçamento e luz elétrica. Lote a

Cr$ 8.000,00,' financiado.
'

COQUEIROS
Rua, 14 de Julho n., 220, 7 lotes para Indústria,

medindo 16,80 - 16,70 - 18,20 - 12,20 - 12,40 -

16,fiO e 19,60 ,metros,:" de fr:ente< Preço Cr$ 85.000,00. '

BOM ABRIGO - Rua Antenor Morais, área de
300 m 2 - 12x25 (lote n. 39).

ESTREITO

, Rua, Filipe Neves n. 23,24, 'e -33. Três lotes sendo
2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.

TRINDADE

Rua, Lauro Linhares, s/n., área 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
LAGôA DA CONCEiÇÃO

'

T�rreno dê 20 por 40 metros, no melhor ponto
da Lagôa. Já todo murado.

CANASVIEIRAS
3 lotes com l.260m2 - 30x42, Custo .

Cr$ 18.000,00.
PANTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, área 12xi}(l,

custo Cr$ 5.000,00.
ALUGUEL:

Aluga-se, uma loja e sôbre·loja na rua Trajano,
201m2-.

Aluga-se uma lója comercial, na rua 'Conselheiro
Mafra.

PRONEL - Promotora de Negócios Ltda,
IMóVEIS.

VENDE-SE'

Rua Mareéhal Gam[\ D'Eça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos, Living, sala de Jal1Íat',. sala de

estar, quarto de empregado:;; c/banheiro, galagem bem

graride, cofre embutido, telefone, lavanderia. Preço
Cr$ 200.000,00 a combinar.

ALUGA-SE

Aluga-se para escritório ou consultórios o andar

.mperior da Rua dos I'lheus, n. 16.

Rua Tenente Siliveira, 21 -' Sala 02 -- Fone 3590

Floriànópo[is - Sahta Catarina .

-\ 1',

EMPR�SA SAN;rO ,ANJO DA GUARDA LTDA.,
DE PÔRTO ALEGRE

,

à Florianópolis CARRO LEITO ÀS 21;00 horas,
4,30 8,00 10,00 16,00, 19,30 e

21,00 horas.

4,30 . 8,00 10,00 16,00' 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 ío.oo 16,00 19,30 ti

21,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30' e
21,00 horas.

,

4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

Laguna

Sombrio
/

: ÁdU Rebelo
• Clovis W. Silva
, Advr-gados
Somente com hora marcada

: Centro Comercial de Florianópolis - sala, 116
, R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC.

\

Araranguá

Tubarão
.

Criciuma

DE SOMBRIO

à, Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e

23,30 horas.

1,00 1,30. 3,00 10.30 12,30
14,30 e 18,00 horas.

'BA. CLEONICE ltt! ZIMMERMANlf
LARGURA

PSlIolUlATJ:(,lA lNJ!'ANTIL

lJistúrbio:s de conduta - DistÚrbios da psioqrnotrioí.
dade _' 'neuroses e psiçoses infantis - orientação

psícoiogíca de pais
.

Consultório: nua Nunes Machado, n, 1,2 - 2° andai

- saía 4. Marcar hora ue 2a. a 6a. teíra das ,14 às 18
, CLlNICA GERAL - PIWTESE FIXA E MÓVEL

COROA DE JACjUETA ;,_ CIRúRGIA
. ,.,

lJR. EVILASIO CA.,N
ADVOGAIJP

Rua 'TRAJANO. 12 ...,. SA.LA Il

DOENÇ�:S DA rELi:
--- Das Unhas - Do Couro Cabeludo _,:. Micose.

�
- Alergia - Tratamento.da Acne Pele Neve Carbóní-
ca e "Peeling".

- , .

DEPILAÇÁO
Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da,Unrves
I1dade deS. Paulo.

'

CoNsuLTAS: - Diàrian..ente, à partir das B
horas. ,

-"

CONSVLTÚRIO: - R. Jerônimo Coelho. j:.l� _

l:?d. Julieta - 2.0 audar - sala 205,

à'P. Alegre

DE ARARANGUÁ

à P. Alegre
/

1,00 2,30 10;00 12,00 14,00

DR. A. BATISTA JI.
Clíníca de Crianças

RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANúPOLIS

/ 18,00 e 24,00 horas.

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,QO 2]',00 e

24,00 horas.
,

DE CRICIUMA

à P, Alegre 0,30' 2,00 9,00 11,00 13,00
17,00 e 23,30 horas.

0,30 2,00 5,00 8,30 9,30
14;00 14,30' 16,00 e 22,00 horas.

RADlb � TEJ..'EVISÃO .

GANHE ,DINHEIRO

s Allr,oveite s\.as boras de folga para estudarí'
b mais atualizado corso, para você aprender prática­
fItent!;) ;a montar rá�io�, amplificadores e. �azer ?Iuitas
experiências com as ferramentas, materíais je mstru-

btento.
,

"
. I v .!ti

Informações: ESCOLA FARADAY
CLEMENTE ROVERE, N° 16

ÚR. EDMO BARBOSA SANTÕS l.' '""
Cirugião Dentista

Horário: de za. a 6a, Feira, das 14 às 19 horas

kuil Deodoro, 18 _ Edifício Soraia - SitIa 13

'\
ATENDE PATRONA.L DO INPS

EMPRESA REUNIDAS ,LTDA.
I

'

!
,

SAlDAS DE LAGES CHEGADA EM FPOLlS.

_,.

il, Florianópolis

DE TUBARÃO

à P. Alegre 8,00 10,00 )2,00 16,00 2�,3'0
23,00 e 24,OÓ horas:
2,00 ,4,00 6,00 6J5 / 7,30
9,30

.

10,30 12,00 13,3,0 16,00 e

18,00 horas.'

6,00 horas 14,3U horas

13,00 horas 21,3U noras

-2.1,00 horas ''''''; "
, ,5,30 norasx -fj

SAí,DÁS 'DE FPOLIS: 'T CHEGADA EM LAGES

5iOO horas "14,30 horas'
'

13,lJO horas 21,30 horas

21 00 noras 5,30 horas

S�idas de Florianópolis - São Miguel do Oe:sts\
,

/
' 19,00 horas, diàriamente ' :

r
Salaas de São Mi;'luel do (leste - FloriallÓ\)ol1,

-7.30 horas díàríamsnte

\

à Florianópolis
I

DE LAGUNA

_

i't P. Alegre
à Florianópoljs

6,30 14,30 22,30 e 23;30 horas.

0,3,á- 2,30 . 3,30 6,30 6,35
12,0"0 12;30 j 16,30 e '1-*,30' horas.

DE FLORIANóPOLIS ,

'à P. Alegre CARRO t:EI'l:O ÀS 21,00 haras,
4,30 7,OlJ �;!,OO 17,30 19,30 e

Sombrio
21,00 horas.

4,30 7,09 12,00 17,30/ 19,�0 e

21,00 horas.
4,30 7,ob 12,00 17;30 19;30 e

21,00; horas.
' j

'4,30, 6,30' 10,00 12,00 14,00
1'7,00 18,00 19,30 21,00 e

,I .;.

ILHArEX í·', .'

,

.

Araranguá

Laguna

24,00 horas.

Criciuma 4,3� '7,00 8,30 12,00 14,30
17,30 19,30 21,00 e 24,00 horas.,

Tubarão 4,30 7,OU 8,30 10,00 12,00'
14,30 13,00 17,30 18,00 19,30
21,00 e 24,00 horas.

DE FLORIANóPOLIS

à Lauro Müller . 12,00 via Tubarão - Volta 6,00 via

Tubarão.
à Lauro Müller 6,00 via São Bonifácio terças

, quintas e sábados _

-

Volta 6,00 via São Bonifácio

segundas - quartas e sextas-feiras.

DE FLORIANóPOLIS

à Imbituba 6,30 7,00 '10,00 14,00 17,00 e

18,00 horas.

VOLTAS 1,00 7,00 13,00 e '17,00 horas.

Em Pêr+e Alegre: Praça Ruy B1arbosa - ,:147
FOlJes ,4.13.82 - 4.��.75 e .4..73,50.

Em Florianópolis: Estação Rodoviária: .

,

Fones: 21.72 e 36.82.

TEMOS' VAGA, ,PAlA CAMINHOES
BASCULANTES

• ::ii

Para trabalhar na pavimentação de rodovias no Vale

\' do �tajaí, SOCIEDADE. CONSTRUTORA TRI.ÂNGULO
�

S. A., aluga caminhões basculantes, para, início imedi�to.

�'J, 'OFERECE:
t

Trabalho por longo período'
Com preço por -metro cúbico por quílometro
l"ornecImento de combustivel t-

,

com caminhos de st:rVlço.

Pagamento cada/Sü dias ,j

boa distancia média de "transporte.

Intormaçoes e inscrições em Blumenau à Rua Dois

de Setembro, u. 3.4�3 - telefone :d-UJ·2g;· em Hruque d

hua ::iete de Setemoro" n. 5" - Leletone 1�2o; em .r'lOna·

110po11s à l:'raça 15 de N,ovembro, n.' 21 -: 4'1 Andár -

ConJunto 404' - telefone 3.145 e, nos canteiro1; de ooras

nas i'odovias BR-101 (ltapema) SG-48 (Limot:ÍI:o) SC-:<.3

(lbirama) e BR-4'l0 tGaspar).

,

MISSA DE 79 DIA _,._

ZéLIA TAVÀRES DA LUZ

Túlio Pinto da Luz �gradece, sensibilizlJdo, a tO,di:s
Que compareceram ao' enterro de, sua genitora,
-',

ZÉLIA TAVARES DA LUZ
falecida em 19 do corrente e convida �s parentes e pes­

soas:, amigas para a missa de 79 âia, que ,�erà .rezada. sext,l,'
feira dia 25 às 18 horas e 30 minutos, na IgreJa de Santo

AntÕ�1Ío
•

,à ;ua Padre Roma', nesta aidade.
'

'I .,

ADVOGADO

PEDRO IVO MIRA GOME-S, alende
a rua Durval Melquíades de Souza, II,

apto. 28 -:- Chácara do Espanha.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS. CIDADES.

,DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. � RUA PADRE

'ROMA, 53 � FONE '2758 - ÁNEXO AO DEPóSITO,

MóVEIS CIMO

\, TOALHAS DE BANHO E ROSTO
PISOS
GUARNIÇÕES DE ME�A
ROUPA DE CAMA

JOGOS PARA ENXOVAIS
DAS MAIORES E MAIS AFAMADAS FABRI-

CAS DE SANTA CATARINA!
.

Facilitamos o pagamento.
, Rua Conselhe.iro Mafra; 47.

DR'. AGAMENON B. DO AMARAL

ADVOGADO
CAUSAS: CíVEIS � CRIMINAIS - TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇÃO DÉ' iMÓVEIS
,

LOTES E' CASAS'A VÉNDA: 1,
PRAIA' DA SAüDADÊ, PRAIA D9 MEIO' E

BOM ABRIGO
,

Escrit.: Rua João Pinto, 39·A -' Fone: 2413

Florianópolis - Santa Catarina
.,

D'B. ANTONIO SAN1'AELLA '�:�
_ Problemátlca psrqulsa, Neuroses

't'rotessor de PS;.qulatrla da Faculdadt> de Medicina

, . DOENÇAS MENTAIS
"

Consultório: Edifício AssoCiaçào Çatármense. aé

'MeCliclua. Sala 13 Fone 22"Ull Rua Jerônimo

noelho, 353 - Florianópolis

&NDOCBINOL,OGIS,TA
DR. LUIZ CARLOS ESPtN�OLA,

Doís anos dp residencia nó h1stitutü de Endocdno>

la"gia ela GB. (prof. José Schermann),
.

Pos graduado pela pue (prof. J.ayme Ro�rt�ue,s).
Diabetes· - Obesidade -:;;- Tireoí� ......... Dlsturbl0S '

Glandulares - Dosl;Igeus Hormqnais - PBI.

CONSULTúRlO-
'

.
\ RESIDENCIA

Hospital Celso Ramo& ,Pone 3147

Fone 3699 - 3891) .:.
..�

,

",

OflS' 17 às lRhs, düi.riamentê.

..

A família de
CLOTILDE PERRONE ;MACHADO, agradece a todos

Que compart:ceram a séu sepulLamento e' convida parentês
.� / pessoas amigas para, assistirem, a missa de 79 dia, que

será celebrada QUINTA-FEIRA, dia 24 às 18,15, na Cate..

dral M�tropolitaria. , '"'
AntecipadameI1te agradece aos que comparecerem a

,

mais 'êste ato de ..fé cristã.

Outrossim �radece aos Médicos e Enfermeiras 'do

Hospital CelsO Ramos. <o'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRADE,'SItl'll' ,A. ·'S�'·A. PI' C 'I'Ir 'LI l'f anoJamento e onsu loria

) "

I".

," ,[ ,

Necessita de engenheiros agrônomos para trabalhar e:t::l crédito rural
no Estado de Santa �Catariüa. I '

"

,'Eilvi�r cU.l;riculil�' y':itae e pretensões 'paJ;:a Bradesplan-Matríz que
j

podem ser entregues em qualquer agência do Bradesco.
I,
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'AÇU AÇU
I,

Em eX�O,!!!içâO· �el:!!l�neJ1,'t,e ,os', �E)lhOreS artistas �arrig8-v�rdes.
,

,.' h:rtesarl,l,1tQ, JÓIas, cerâmica
.

", :i" "'. ,Etc & etc & etc'
'I

.' '�1��J.'Ie9à�/._;,. 15 de Novemblo, �. p76
f
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"'t' ./ FOZ nO" [�mACÚ
ASUNClON

Saída dia 25 de SETEMBRO.
Tudo incluído, �ia�em: PflSl­

seios, • hotéis c/café da.
". manhã

Preço de· CrSA50,OO'
Pagáveis

.

em 5 �êzes.
InformaçÕes ,c reservas:

, Rua 7 de Setembro, 16
" , Fone, ,�853 \"

"

.

bem.:.
• Viaje HOLZMANN

02

:iI!

i f-'��--,_'--,-._,_ --'.rl

,',

·.tOBO,,�&:D4,USsEN - CIA�, L'TDA.'-
\C9M.J1:Rc)P DE �\tJ'l'OMÓVEIS l!; OFICINA'

,
',: .• "', ' ,Ruá Dr. 'F'úlvio AdUCCi,' 952

,-

/

VF�1'iIDJ!},,�_.'-1'l:iOCA·:_ F'ÍNANOIA - PONTO CER,TO
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I "·Casa do's louças
f'

"

' (Cnerein Netto &. Cia. Lida.)
,

A MAIS ESPECiALIZADA DO RAMO _2 às' MELHORES PREÇOS.
}!;S'I'REI1'O - RUA GAL; LIBERATC' 'fUTTENCOURT/ NO ,200

� Em frente' ,8 churrascaria ."Faisão" -

'

Jogos 'de .Jailtar � (;hü -, Café - Jogos, ut! Ci'istal e Vidro
Tudo yà1'8: Restatitant!;s � Bíues -- 'Hotéis.

.

Artigos ,pai'a pl'e..�htes (BÓdas de Prata � Ouro, etc)
Pé�o.i, avulsas -i-- ptàtos -'- xicaras - éâneca:s �JLasósf- bibílôs·

leltelr:;l's .::... açucareiros, ete. "

Paz reposiç,âo ele pel;i�s <;te jôgou de- porcelana, de qualquer marca e
. de � cristais Heríng,

;1,

J •

H'l

:.1

Operário do
Vale morreu I

soterrado
, Blumenau (Sucursal) Quando tra­

localidade debaihava na. barreira da,

Fortaleza,' juntamente com outros ope-
.'

rários carregando um caminhão, o ope­
rário Nelson Wruke - casado, 20 anos,

residente em Itoupava Central - ficou

soterrado pelo' desabamento' e morreu

asfixiado. Apesar 'dos esforços de seus

colegas em retirá-lo com vida; nada f�i
conseguido, pois apenas com pás e' pica­
retas a operação de salvamento foi um

'

,

rárito demorada.
, O· corpo do operário Nelson Wruke

foi transportado para o ,nec;'otério do

Hospital Santa Izab�1 onde foi reali­

zada ,� necrópsia. A ocorrência foi �e­
gistrada na Delegacia Regional de Po­

líciaique abriu o inquérito.'

.:

�;"
--.J.
�. I

I ;

" I
. '. r

J

,O ,Grupo CoreognÜico Mod�rno
L1niâo< J uvelltus; de Curiiiba, .'estará se

a'pr�sentando ,nos próximos dias 2 e 3,
às ,21 horas" no Teatro Álvaro de Car­

valho, numa promoção ,da Escola de.
Ballet, do Teatro, •

O, ,Grú\,o, Coreográfico Moderno
,

Uniàô 1t.!vént.us, .sob· a' direção �rtística
do bailarino Jean Vànfé, já fêz graúde
L' • ,-o ".�'; , . "" "'- •

,sucesso em apreséntaçoes ,anteriores

"", nesta Capital e traz,' nesta temporada,
um elenco de 25. pessoas, destacando-se
os' soÍista's

. Marilene Chiriptto, TÓny'
Bell, Elatne Máqhaclo é contando COlll

a pa:iticipação dó próprio' Je�n Vardê.
A temporada :de ballet moderno no

começo da :iiróxlmo inês s�rá apresen-'
lada ao público. 'a 'preços populares -

ei$ 3,00,1,
.'

I:
� i

�Jereadqr"q�er
" ��gueiras'

,

, em' Ibirama
I
.I

, , �. I
I

.

. IBlRAMA (Sucl1rsal de Blu-

qttlláP)-..:c_ 0, -ve�eqdor Marcohdes
Márchetti apresentou indicação. na
Câmát:a de Ver�adores visando' lO
plantio de, nogLlyiras em Ibirama .

Af�nnou que a, região ofereçe ex­

celentes condiçõe� climáticas e de
solo para o cultivo de nozes, r;es­
saltando que mumeras pessoas
têm, plantado, em caráter experi­
mental, diversas variedades de ár-

.

,vares que dão noZés ,comestíveis,
.. com resultados satisfatórios;

"

O 'vereádor ,requeceu etn sua

in:dicação' o envio de ofício ao Se­
cretário da Agricultura dando
çOllfa da .iniciativa consttitada em
Ibirama. o ofício pedirá que a'

,

Secretaúa possibilite, assistência
\ técnica adequada ao futuros 'plan­
tadores dos divérso� tipos de no-

gueiras. , ,I

COOPERÀTIVA REGIONAL
,R�raÍistas e 'téchicos dei

'

Alto
Vale do Itajaí, reuniram-se em

R�o d6 Sul, com obj'etivo de. pro­
gramar a constituição de 'uma co..;'

operativa regionál para comercia­
lização do arroz, leÍte, feiíão e

bata�inha produZidos na "região.
,

Na. ocasião, d,irigentes 'das' coope­
rativas de Pouso Redondo, Rio do
Oeste, Ituporanga" Lontras e Pre­
sidente Getúlio juntamente com

funcionários 'do Banco ,do Brasil e

técriÍcos da ACARESC, elaoora-
/ ratn um esquema de ação para
promover a fusão das 5 coopera­
tivas numa regional,' c::maz de
montar uma unidade de b�neficia-

'

'i11ento e armazenagem de arroz e'
feijão, bem como o transporte e

1comercializaçâo' do leite e bata­
tinha produzidos naquêtes muni­

c.ípios. '(\tualmente essas coopera­
Ílvél.S mant�m l cêrca de 1.400 as-·
saciados responsáveis' pela produ�·
ção' de mais de 50 mil sacos de
8f1rOZ dentre os 300 mil prodllzi-
dos na região�

,

lJering
INFORMAM v

,

malhas
;' '. '., .-', . '. ' .1

,
I

Gov�rnô alemão
-

presta 8�a�u· çausulI
,.'

.'1
· panlco

escrI or, em Uajaí,bom'8n8gem a
.",- ..\" ."

ticipara da homenagem à José Fer-:
reira .da Silva. I'"

-De outra parte, segundo ±eve­
iou o Presidente dã Aéade�ia,'
Professor Celestino '

Sachét",. f(i)­
ram transferidas . pará a primehá
quinzena de 'novembro as, f��ivi­
dadés :alusl,v�S ao cinqueptçnái'lo
de fundação ;dà::entidade; \bem co-,
m,? _"a 'posse "dos dez' .novos 'àcadê-

.

micós.,' ','
"

,....
.

",';", :,':' .;',

, . A
'

..programação> das �oineinotà­
ÇOyS do einq�l.enteni:Úi05já \ esiá: ern i
fase, final. de elaboraºã'o�! .,cesta,ndo .

çoi'ifirmad}1 a ,pre�enç�" de escrito­
res nàcionaís que integram" a Aca­
demia Brasileira' de tLêtrás:·'

�',
.

; ',:,

',� 'Esi:Jar�ceu o có��id�tfo q-Je lês�� �\lllí-
, p�rrie,nt:o';'· registros de cqmando" hi­

drá'uliwó e conip0rtas paia tiltr.6s ��s�o ,

de. faliric,ação denioi'a'da e as indústri�ls
l�vain mais' â� quatJ() lllese� p,\ra Çil­
tregá:los. AdÍ,intou qlle, da ,nova' está­
'c,:âi), )a�lxiliando o, forn�cimento de água
da' cidade gue;'segundÇl' se',estim<!;'o àtu-,
ai abastecimento será precário nó' pró-

•

,\, j
",",'

...
•

�, ,:-.

xlmo ·vel'ao,'·
'

:: ';
-

A 'Seguir, o engenheiro ,i; jC;�é:'Bessa
utilizaild��$e de '''sÚdes'' 'fez uni,' breve
relato s.ôtúe ,õu�ras obras que esvão sen:

/

do realizàdas, tio, valé do,' ,ltiljáL.-Reve­
lou que prosseguem em FiünQ acelerado
,às obras: das batrage ris 'de 'próteçâo con­

e ti'a:a.s cl)eias que atingem a �egâo.
'

,":1

,

O Govêrno Alemão' vai home­
nagear no, próximo sábado, "a par ..
tir das ) 1 horas, na ,Biblioteca
Municipal "Fritz Müller" de )31u­
menau o escritor. José Ferreira dá
Silva, da Academia 'Catarinensé de"
Letras.

/
.

'

,
'
A �10menag�m será prestada;

sob, aforma de', condecoração a

ser entregiJ� pelo ,CÔnsul Alemã'o'.
en� Curitiba, que presidirá à� ce-
rimônias oficiais. ,

_.,'

'

Uma Comissão Especial; dq :Aca '

demia Catarinense de 'Letras;' in­
tegràda pelos acadêmicos Cele�'ti:"
no Sachet, Presidente e mais: theo­
baldo 'Costa

.

Jamundá.. Evaldo

�.2Ü �_.-�e'reu Corrêa também par-.
I

,\ ,.' -....

J�,C ",ostra
. Dessa: fala sôbre :água

,rupu de baleI :na Câmara de.·Ultlmenauem. outubro
'.'

.,.m.... (S.'.�")' Af,.d'�'o
'convite da Câmara Muni'cipai: compát:e�
ceu na reupião de terçá-feira �o' l!'�\lei:
I.-�gislativo o, engenheiro José' Bessa,

,
.

.. " �, ,.

Chefe do 169 Departame�to Na'ciomil ;

,
de- Obras e Saneamento: ocasião. e� qu'�
prestou esclarecimento 'sôbre a:/deter- \

minação de paralisação das obras "de'
:construção da nova esta.ção de tratatnen· .

to de água local. Depois da, saudação
feita pelo' PTesidente Wàlfg�ng Jeósen,'
o enge,nlíeiro José Bessa foi' �onvi��do

,

a ocupar ,a tribuna, faze,Rdo inicialmente
,

u� histórico do a�pame�to da impor­
, t��t� 'obra, j�lstificando que sua paráíi­
:sação"fo'i motivada pela falta de temes-

sa do equipamedto s�licitado.
'

,

-I
: ", ,."'.� .' '." "'", '.

Balneário 'de' Camb6riú 'com':' Sl,lI: e' Bllllriell.ÍlU'::· Queri'i,. ga�har
m'úitâ' fama lá fora, 'tantô é que o

-

,1'_'va uma twteu do .PrMetto ue

,Presidente do Paraguay, Alfredó .. Cur,�tibanos.
Stroéssner adquiriU residência de ,-�. _:_ - _'_.

.

.;', ,

.. '

pr'ai,fl, pretendendo" pa�sar' ,'a' .pró,- "
'''Amor,iUnião e, Paz'; é o :í16me,

xima tempor:ada em' Cánil)oriú;:' ' de, um • nôvo grupi:l, \t�at[�l.
"

Às -:pe�
I, ças ,que' etn ,breve \ �i:H'e'sentàrão

J_ ..:_ _ _ _

' ,

,são d� �ua ã�totiá ,�� : Íi'9 prõ�iiio,'
Quem está voiúindü da, viageIll sàb�d0 farãà .' a '.�'opetação·';, fava

de. fél'ias 'pela Europa .'. é (), indús- carr.os�' I\,!' Avenida, tBeir,a' Rio
irial e senhora Ingo 'Red,fig. Aliás,' pai:a arrecàda� ftthdos., � ,1

'
. .'

não foi só a negócios, 'pois tratou --.l,-' _:_ - -

da, aquisição' de novas íri'áquinas 'Serão recepcióhados sábados

para o Grupo Rering. com' almoçQ n'a Àrtex o :Corpo
� _ - _::_:_ - Pe.r��ne·nte e Estagiários da Esco-
Voltando também de For.taleza, la Slwerior de, Ciue�Ía, que' visifa-.

Ceará, os ,senhores e senhóras rão hluinenau., As 19 horas o ca­

Arno, �etzow, José ,Gonçalves, sal Dr. Carlos Curt-Asta Zadroz­

Agostjnho SChÚ1l11.(ll e Reinz Hart- ny· fàiem outra recepção, na' sua

m,anQ. Participaram da 11 a Con- residéncia; �om. desfile' de- praia
veí1ção dos· Clubes de Diretores· da Artex:·

.. .

Lojistas. O vai � vem foi pelo na- - - - - -

vi? "Ana Nery"; Casais· Arno 'Buerger .:
e

'

-José·
- - - - - f'ntul:_cs Sant?s. convldand<?, para a

Sábado com muitos tiros, lá no cerunOllla rehglOsa do casamento

Caça .. Sábado e ttomingo será dis- de s,eus filhos Suzana e Ric�rdo

putado o torneio de "tiro aol p'ra- às 19 'horas do dia vinte ,e três d�
to", ,com atiradores de Lages, Cu- outubro, na Matriz de São ·Paulo

ritibapos, Mafra, Joaçaba, Rio do Apóstoló�
-�'-----_""---'-,.---,....,..

�-,_-',
- ."

�rAVEiufA ·�POR1I.UGUESA-,
'

..,----�-

-ll
\ I

'

'Restaurante Típico
Ruà João Pinto, 43 - Centro

.' (Beni ,perto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

Diàriamente Bacalhau
e Caldo Verde

) , },
Ambient_ Selecionado

:Aberta, desde· às 10 hóras da
.

Manhã àté àl' duas da Madrug�da

r:"
LIRA TiNIS .CL.UBE ,

O,E ,FL.ORIANóPOLIS - ESTREITO
dÁ ,RrMAVERÁ ' .:, .

ÀPRI;S:ENTAÇÃO DO' SHOW REVistÁ "PS1U VEM K" .

,

- 'CELSO PAMPLONA -

.

,

". .FIGURINOS DE C;ARLOS ALBER�O BARBATO
,Promoção �o Grêmib das .Doinadoras em b�nefício di Campanha. dá NataJ
Loc,ai: LIHA T11:NIS CLUBE ,- Dia "26 de. sefembro às 23 horas
Orquestt'l>: Aldo Gonzaga

LIONS CLUBE

','SOIRtE

'\

.J,-

A Delegacia Regional ,de Polícia
.

de '

.ltajaí desmentiu ontem formajme!lt�, as

notícias veiculadas no. Vale, segundo is
,

'
\' \

quais Ull1� Kombi .,'\traía crianças para
..

extrair .. lhes o sangue, vendido
. depois

.

para' hospitais e"hi:"cos de sangue, Ó�
:,boatos dav�I'n coríi�'\de q}'e quatro indi­

� y,duos" ocupavam= a Kombi, sendo. um

"d les nisei. .Os .vigaristas leriam, atraído
,� ! '...

.

I as crianças com. bri "quedas e doces; p,il-
ra depois i"jeta,l-p'H'S urna seringa, l�i'i-
" ,(

rando sangue pai a 'vender.
'

.;
.

A 'Úeleg,�êia apurou tôda a �{t.;:��4�:
uni �stlldai:Ite· espalhou o' boato e· cau-

.. ,
seu pânico em Itaja]. A i Polícia chegou
a. tomar medidas 'plie�eiltivas; aleltíndo
aos pais e a diretoria dé

, Colégios, JI��a
• qeu instruíssem as, crianças a n�6,:ac�ió,
tar convites de nenhum estranho. A De­

legqcia d� I,tajaí investiga agora ,qll�m
, foi o respotlsáv(!1 'pelo ,boato que', 'in-
"1'

\ .

f 'I'
" ('

, tral1.q'1l IZOU' multas aml Ias no Vale "do

ltajaí.

Ve'reador ,quer
Electra no': c

Vale 'dD ltajaf
,lTAJAI (Correspondente) �
DU1�mte a últÍlna ,sessâo legislativa
o "vereaQór FéHJ( Fóes assumÍ\{ �l
ti'ibuna da Câmargt M�niéipal pa­
ra: reivindicar Nnto a,o Departà:
mentó de Aei-olláuticà Civil qtle
determinasse, a escala no,' Aer6�
porto Inteí-nacional de N llvegailtes
do avião Electra da Varig. 'A�sp"
licitação foi' justificada pela ins8.
ficiência de lugares existentes n I

,àparêlho "Avro"'.da C�UZ�ilO d'!

Sul;.' quando· faz ", escàla naquêl�
.•. ;pâmpo, deixando"muitos' paS�;;t-g;el­

>l�OS por falta de vagas. ApresehtOt!
, uma' estatístioa, pela qual fóran;
registrado� em' julho� >

do çotrent.�,
ario, 81 passageiros qüe. não pu
'deram embarcar por' falta de 1(;

gares' e em agosto; 120 passag�i
"' fr .

'IaS. ':._'

,

lOG'OS ABERTOS
;' �,

: A Coil:dssão MuniCiôa:l de Es

portes 'de Blumen�u
•

confirmoL
para 'o dia 15 de outubro Ó eHl:

barque dos a�letas que disjmt'átã()
os �I Jogos Abertos de Santa Céi"
tarina, em Concórdia. A delega­
ção seguirá em quatro ônibus lte
tados especialmente, tendo na pti

. sidência o desportista Edgar t'�11'
10 'Mueller e disputará em tôdas a�
modalidadés t�ntando Q tetracam­
peonato.

-,?nquanto isso, os represent�qtes
blumenauenses continuam intcn

sificand? os treinamentos para' fa-
,zer uma boa ligura ua malvf, I:lYhl"
petiçaó do .Estado, ,dentro do es�
porte amador. Os treLnadOl'es cté"
verão apresentaI' até sábado e re­

_laç�o de todos:' OS atletas que de,
verao viajar.,

. GtH'illdo Luz

,

\

Governo'
reconhece ,ida '1

.

Em' nota n'A .TR(BUNA .1
sôbre José Ferreir&· da Sil-Ja:'
disse que êle é tôoa' uma' vida
dedicada a Blumenau,
Eu tinh� motivo para le'll.'

brar o rato}' entã,),
,Agora, tanibém,

Porque José Ferreira' da
Silvá vai ser cO.1c'ecorado.

,
Pelo Govêl'llo ·Alemão.

.

Com a CRUZ DE, j>lUMEIR�
Ç.LASSE DA dRDEM NACfO"
NAL DO MÉRItO_

o

Sábado próxiri�o, rlia· 26, lá

na ',Biblioteca lVlu:Jicipal, às
onze horas,
E não é, mesmo,

p:ll'a festa? .

(,

motivo I
,i
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

nenhum, momente encontrou 'o. seu,

jôgo e" o resultado foi. ó qÚe .,' sê .'

viu: 4' x O a favor do time .grená :.,'

da. Cidade ifldil�r1al, a qÜ0m '. no�'
-estádlo- .do Estrdito; -: em amistoso.

'

efetuado, o :FigU:�irérÍse conseguiu: "

derrotas por 1 x� O '. .

,'. ,<; .. ' .j" '

. ."

Ilf�jO E. J<:$PER�(ÇA:, ': ':,"
.

O 7,agueim -:Bitó, 'um' 'd6S>pou-' .:

coS "ases" revelado nela' 'Fúmei':;;
reuse nêstes úlÜ�os' 'â"nós' e q�le é
ço.t\sid�,radQ por,' m\lit\)?, como. o

s�$l;I.,ndo \'�or da eSQl,ladnl. já que
?

, f}fÜin:aZ'�<;t. pertence ao ,est1lp�íldo
Jarbas, é, esperança alvinegra do­

mi1)gb, çO'ltr\i o Udçr. O {orte
baçk . coJor�d, q,U(i 'fOl a gra'lde
haixa dQ au;üstQso oOlil,tra"'o OUm-

.

pico, tem a�fesê'1tado Fr)F'1JlOras
d:1 co,tusãolsofrida e chegb.U à '''fi­
,t'fll; \\'1.S, cO;i"i,taçõ,es, do" tés ',ko lta­

.

lo Ar�i';;iO :,qra. facer o s,eu 1'í�a­

pal'ec;i,meil)to )COI4��a o América,

Torneio honu.l�ag'eQt ej(�ioga,d�u
,t\ I I

. (.

F-
-,' , ,.

.' ".".
.

"

ft.' .

. IOUelrenSe 80 pt;osa em
lnio contra o IIder

.

_, 1.'.-

A torcida alvinegra quer vitó­
ria. domingo sôbre o Ferroviário,
líder absoluto,' que, pela p'im'êi­
ra vez, no Campeonato exibe-se
aos, florianooolitanos, 'jogando 110

estádio "Orlando Scarpel'i".
ACi'edita

.

a torcida
�

que os co-.

mandados ele Italo Arpino .pos­
sam fazer-lo, pois para tanto' pos-.
sue' time, 'a!1csar dos insucessos

que 0, tem acomoaohado e qu- há
'muito tiraram' a' chance de ê'..:_u­
ti :113.1" llO páreo para a COl�' 1.'�3La
do titulo ..
Entcmk a torcida que, de fato,

o Ú:T1e ;uo'ronea!,o do sul está
e,clba1;ld,) e venl de boa l'il,:da
(6 x 1) sôb,'e o Cal'los Re"3ux, /

mas ,consideram Que o {;():ljL'nto
não é iinbaÚvel, 'prhcipalroarrte
qua�d6 atlln fara de seu' p'h','),
e:'1 TuhRq';;O. Contra. o cr:m'1i:o,
em Ku-menau, o Ferroviário em

o Fiçrueirense fez rea1i2:ar dois
. \ ,

tOEie'ias di fufebol em hO:l',ena-
:,,: .

t' 't "B' "oda�' "') .....3ng(�m ,raO. s�u a le a ... 1: ...... [1 t.>.. ...
-

( tecend0 d,,)lT'in..aO a ).dtima, rodada
qu;;

.

a�lo11t\;U os res�1:::ctivos ca!'!l­

peões, O Torneio que-t�ve a óri-'
e;1!Gc:ír)' do D 'nal't8m�,nto de Fu­
téboÍ J\'J''l,ador do alvi negro, CO'1-

tn�l com ;}. dé'cisiva co1abol"::lção'
ele SilvclTIO Alves DiR'S, l'es9cl1sá­
vel _(:Hré'tcí nelo êxito do meimo.

A i::íassÜicrrcfto geral foi a se-,
•

• li '
.:; '_

gUE1te:

!NFANTO ;nJvENIL
CLASSIFICAÇÁO GERAL

lO. WÚ'Il1Sr Henrique Beclre,: -

PODE SER REPRESALIA

A falta de inscrição dos clu­
bes DaTa a .disDuta do. campeo'1::\­

to repional de-, orofissiol)Çtis pode
ter s.iGlo em rei:;i'esália os d"s1"t,?­
rêsse' da Ff'der�çã� 'pe10s club"'s,
dn;xando b:,ssar lTluito tempo "n ..'1

pro:;,r;amú qualquer
'

c0111petiçiiO"
"iç'�"'do manter os clubes ef\l ati-
vidades. "

"

Enowll1to nos proEis�if'l' �is
'nillpuém se i!1screveü, nos i,-r�..,-·

to-juvenis, e juvenis três chlbes ti-
veram suas inscrições deferidas.,

em Joinville. Arnino, porém, a­

chóu melhor adia�' e retorno de Be­
ta à 'eq1iipe, Amanhã, pO'" oca­

sião. dó "anroto", o "Garotão" se­

rão etstado, ooortunidade em
r

que
se. saberá se poderá ou não sei" a­

proveitado contra os rubronegros.

'GRANDE PUBLICO
Dada a condicão

'

de líder do
Ferroviário e· a disnosicão do, ti­

m� al;vine�ro .de cO-r!�e'il;il' a sua
grande' vitória nQ Cam1J,cfmrlto de'
70:. ·tucb indica que'l:\ retida atÍflçri­
rá a cása dos s'j:te milhões .. o' que
r�p.resentaJ;á l.lnl, nô;vo recorde do

ceftÇ!;me. Em vista, do intnêssé
oU,e 'se obst"rva na ciclnde n�·ll') V)­
go,' no ol;al os' ad+t0s do Ava;' tor
cerão f);,'la vitória' alviTlfÍ!!ra. te1l1-
s.e oomel) ('°l't6 <llHl 0.S in'';\''''RSOS na

lia ',o. j0.?o' 'Sp·rrio.
"

vendidos ·a p;ar�
tir de amanhã.

".

'Vn2M��,R. aiNiiQuV- Bi�c�tR
CAMPE:AO '�

.

INFANTO,
Jl]V�NIL

dente do Avai, José Amorim, qúe
anroveitará sua estada na GB n�­

Ta tratar de jogos c(),tl� lYq.uit<1€'S cl;o
Rio., São Paulo e Minas OerÇ\is..
em Flor,ianópo}i's.

TRl�UNAL TEM REUNIÃO
HOJE )'

�st<!}·& rl;uni�o' hoj,� ,à uQite na

. lo.s� J,Qãó· - Va,lter'- Oon,4a�
I'\a =--- ladh ---.,. -a�to - n\(;],iça __:,

. E�lils,Q,n .\� Teh'\1.o, � 'V�ls\nho, :­
VUsÜJ\1 Gevaelfd e P,au10 Cesar

.QSVALD�O C:RU�
CAMPEAO - DENTE. DE

.

'LEITE
I

Luiz Carlos - Ricardo Rosa
;........ S,i1vi0" �,SeFgio '8"" Valmir- �
N�d -

\ Fds,on, lqs� - Ro.Qe�'tP.·
ÇaJ110s -:-;- B?'rt�l�() � Ad,ils0� ._;_;
Toll.�Oc - Rem. ". ,_

, ,

tarde de domin.po; (11i'àn,dQ o" fi­
&l,l,eixetl,se s.?;ld,a,rá dWCiI comp1jQ-'
miss,Q • diq-'i1te do, F,n1;Q,viá,"iQ" ·líder .

, ,ab,sohüo ,dQ. ce�t:�lll1e.
'

.

::;;;"l}'''''
.

.

/ ALVIN�,G'RQ ,1'�EINA
AMANHÃ

..• I· . ,

O Fivueirens,e estará ync�n;an­
dQ amanhã, com um çI')1eti,\l0, os

P17P,nal:ati�'os ,p.a�:a a partida' de eJo­

J11hgo dia:1te do Ferroviádo, Fé­
Iii será te'stado e se oassar, será

. éonfil"luado, n',a' meia cancha aO
lado de Jarbas.

'

HAMILTON DEVE VOLTAR

) O zat'u.ei�·o Hamilton do' AIl'\é­
'rica que não jogou dO,l11i\lP.:o por
pS\ar CÜ:-l1.prindo !"cÜja dlsdnlinar,

'( df've voltar a eOlli_:Je para a par­
tida contra o Carlos Renaux,
Lni7 f''1r1os, deverá déixar ó o.n-

ze titular.
.

DUVIDA NO FERRJNHO

o treiT1ador' G(1ióla do Ferro­
viií,i,) esi3 1"1,11 d1Ív�d8, '1(11'<1 a T'1.�l·­
tid,a' de dOD"i'1?o contrà o Figut:'i-­
re'lse. Da Costa 01,1 AnGelo, no

arco, eis a dúvidrt do' técnico TU.-
bro-negro de Tuballão.'

'

\"

Ó_:__FP, .

. 2 0, Grêt11i(). CE.!.-ESC • 4
P P-
3 ° �l1iljppi .,,%, C�a. __;. 6 P P

,3;0 Clêm�o' a� p. E. _·6,
l

.

4°'C&sa Pô�to - ,& � p p,
4 ° Fi;gueir�nse -,.j.- � -.,.- B f. '

.

5 ° Machado. <:':\a, ___: 12 � pp.
1

• • • ,,�
,

• •

_

,/

UE.NTE.. UE,LltnE
CLASSIFICAÇAO GEItAL

1 b Os,vªld.o., çj-u� �4,� p P
2° Caloi �, 3 -;-, P P
3° FiimeiteÍlse Jr. - 4: - .PP
4° Ai�i Ne?irQ - ,'(i .,.-.-' I;?P ,

'

.5,0 Q1ayo Bil�ç --:- 9, �,p. p.
5° Casa Neno� 9 -'- pp.
6° lríternacionaf -'-, ln � P p

\; _ ,r,��
�

'\
J

Vi,aiou ont�m para ;;I Guanaha­
ra o Presid�nte José Elias Gi�;lia­
rt' (lue, na CBD tratan'í dé� a<,':nnt�s
li,�ados .'

ao nosso futdJOl, 11111;·0

especjalmente no qúc diz re"p�i-

to aos. jnp:os entre S,:leçõ�:s ("111

1971 c� .fp�'os da P\:qllena "T:'!ça
do :Mlltldo". Jl. sGrelll.. disDli!.Cl(l"S
no R"asil cm 1972., Com o p,'n_
sic1pute da FCF viaiou o Presi-

.

)
� .

"

. Tençl;�
. e�', vista: a 'griviÇlàçl�

d3 contu'<;ão QO lateral Vilela,
.

o

seU substitu'to lota RatistÇ,l d'we"á
cohthuár na equipe para a nart\­
da de domin"go, cmltra o 'Hercí­
lio Luz, lá e:U1 Tubarão,

. "-.GUARANY PEDE ÚÇE.NÇA

A secretaria do Gúarany, da
,cidade de' Laçres, vem de �nvia.r
expediente a Federac;ãç C;atari'nen- ,

se de Futebol, solicitando lic�n'
'cial1l,enJo d.o, camp,eo.:\lato estadval,
de Futebol o que. vale dizer' que
o Bu�re da serra, -ab.amdopaFá o

certa�ie ora em disnuta. O eXDe� I
.

j
.

. • .

diente elo clube .l)ugrino está Sen-

do estudado.
.

,
..

t<'ÉLIX . PODE REAPAIU�CER

o meia cancha Félix do fjGu('i­
rense poderá voltar ao quadro na
\. ,

;

sede da FCF sob á Presidencia <:\0
Sr. Osni Barbato, o TJD da FCF ,

a fim· de a!,�'eciar alguns proce�­
sos Q,�e consta\].1 da Pauta, coro
relação a citações em súmula e ex-

pulsões de a(]étas. O 1J\é\.lS �1i!l\�OV­
tante se liefere 3,0 atléta Ha,lm\ltQl,i\
do América que e:;cpuls,Q de cílimPQ
em Lages, agrediu o árbitro Rol­
dão :aOJ'ja Neto..

/ I

f

\
\ .:

cU
,.

-

Repetindo a excelente atuação
, do. ÚJtimo.',do.mingo' quando goleou
'o Caxias obro 5 á 0',. o Avaí venceu

- .
. \ .

ontem à noite no Estádio da Bai-
,

.,-
, 1

xada em Blumenau Q Gwm50 Es-

portivq Olimp,i�o por
. �( a, Q. gol

marcado �m Cavallazai ais 23. mi­

mitos do seguedo tempo. O jogo
foi muito' movimentado e drarná­

tico com OS dois times procurando
J .

a vitória. O resultado de r ÇI' O

íêz justiça 3,Q quadl'o avaiano que.
realmente

'

foi me'hor
'

durante tô­

da .a partida. Com a-vitória de on-:

tem .a noite em Blumen au o Avaí

passou, para a vice-liderança, que

era, justamente ocupada pelo Olím­

pico, que agora está em terceiro
lugar e com, po�ea,s poss,bJ.HdÇides
de G,o,\1q\üs�ar'.o '*\110 pois ,ioga'

, . í 'I

do,Wingo. em Criçiuma contra o

PrQSpeHl em pa,rticla. bastante. ' di­

fici\., .lá Çl Avaí tem ç:b,auces e\)lor­
mes 'de chegar ao titulo pois o lí­

der - o f�rllqvi�rio tem qQ� jo-
, J

gar dOTI.{if,1�o. em Floria_�6pplis
contra o Figueirense e também
C(,'),ffi o própúo Av.aí.

, eAXIAS 3 PROSPÉRA �,

.

O Prospera _jogí;HJ;QO na ,no.itc.,de
o.�tl;?iIB em loin.vÜle pet'dôu oara a

'C3Jdas p_Of 3 � 2, e també� está

Ol�at1C3I-nente fora qo ·Ütuló.
:',

'··,.r

NINGUÉM SE INSCR.EVEU Fi'gueiren.s�, Á.v.aí. e Â\lSt!-i9.,. e�s
, '

'/,

.,os: clübes 'iDscr�tosnªs dpas 'Yat��
''O 'pr:t"o deter.minado p�la � go:ias". É !,eI1��:wo;\1to da FC�', P�Q-

I%�:�i�:�d:���1i�1i�t:,"m�p
. ...

i t.hO$

SlOl1-lillS,' fbY "encêt·raôô, .' sem que I.
houvesse lRterêr,ise de

,
qualquer

cllll�e. DC'sta. forma Postal J'e'p­
gráfico, Tamandaré, Guararií e S.
Paulo, résoTvel'amDêãr�oãm1f"'�"':f;
'dI')

.

campeonato que promove"; n ,.,

entidade 'da rua Boêaiuva, s�ndo
quasi certo o cancelamento do re­

gional de _1:)mfissionais.

" )

,:.: . :.

R·
� :; .. .',

.'..,. ·'e>'m;:"'/'
'.

O·.

.

.' .
(

,
I I�"' •

Pelo .que· à ,nossa .', 'reportqgem
sOubé, n�(), . est.á.. (;o.'(lve,nc�ndo o
:Presidente da FÃSG,. €Sllcrtist� Sady
�erber" o mONinwnt�, ��(. se verifica'

na, baía sul, com o,;, 'c]Jbes empe

� nhados, nos, 'p)lQJilallaU,·<)� para as

ellminatória's que aphl1ti::nio 'OS qlH'
. fQl.'marão, Q �!�i;\éó b:.l;.rt,:�a.,�e:r<ile 'ao
,CampeQl,liltó . l?l,isUeir�j 'de

. Remo,
marcado para' o diá/22 de novembro,
na Lagoa Rúdr�go di' �·A'·itil�':

" .

EstàmQs a u�, �A:l'.· (1.1B :eljn:1,hia'
tórias e, na, op�niãó' do desta�ilçlo
prócer, que:'melhór" do: que ninguém

" sabe o que rep�esent� ,1:na orgàI].Í '

zação preparatória pari! '1m certaJV.e
de tal11anha e�vergadúra, camp��o
qu'e foi' por várias: vê7.cS do Brasil
e do Continente,: UrgE Ufll movoneto
mais condizente ,com �f ,possibili
dades de êxito'l dos nossi)'l rapa,zes.
Precisa, haver maio: movimenta

�ão, pois o que v�i es'tal em jÔgo 'é \

o prestígio do rem) barriga·verde
, que :rep,l'esenta a terc(3ra potênc a

l'1ac.j(,mal.

Mais tre·inos, .com to&s. OS valo·'

res em evid'êl1cia na r�,i3, olímpiça
da bàía sill, antes mesn;o do raiar do

.

dia, a fim de qMet o, r�s'[)Qrte, não
veRha a iFi.fhü1· nés estudos e nc,·

traba1ho. 'de todos \)& dias úteis,
sabendo·se q�e. os' duo'JS, p.ão adotam
o, luriadorismo m;arton cme é uma

c011,p.tan,te li\0. r�mo, paV'0.;"U,

'SaGjy já cientlfiêou [t6� cJubes qu,e
sômente �rão a' GU1'\na \mra as· guaro

niçoes 9ue tiverem, pi:ú)abilid,ade de

sucesso, o que será vOl'Ífirado pelos
índices que a enUdade 1Ol.'necerá' por
oC'asião das provas e�jmhwtória,s ql\e
deverão ser de' cOl'lformicaQ'e com as

condições do mar, com' o vento
soprando a favor .. ou contra. Isso

importa em dizer que nã@ 'basta ser

'o .ve�cedor das �hm�n"tórias. 'É

preciso apresentar um rendimepto
coadunante, com 'a blportânéia da

clis,puta.
Dáí a palavra de or-:lem aos clubes

p31�a traJitsmi,ti��a às sua:> g'1l'arnições:
l'r,é,ilílem mui,to e sér,jlJ, se possível
duas vêzes por ,:dia.

'

,
'

.

Salílta CatariNa' quel; brilhar no

B:l'asJleiro de Rem(:)' e, paÍ'a tanto"

nij;o p@d� 'hav,el1' erros f,U vacilações.
Vamos, rap�zes!

,

�.

-�.,::' . '�

r \

o setor amadorista' ....
. ,- "

.

. .

':�os' adiantar q,l)é" Blumenau s-r­

,vu:;a de sede dos, jÇ1gos, Após ; os.

Jogos' Abertos o campeonato 'te.,
.«, rá ·'tl'ansc,t�r.io noirnal.

'.

II

r,.

Finalménte no próximo dia
: 26,', teremos ., a realizacão das dis­

putas' do campeonato' 'esc'olar de
.'. atletismo, competição que envolve

". quasi'600 atletas de ambos oSI>
xos e de idades das mais diversas,·1.,
desde os·'6 até aos 1'9. anos: Fpolis. ainda não tem aco­

modações assezuradas ná cidâ,Je .

.

. v •.
" ',1

de Concórdia, _!lqra as dis?>lJ,tas··
dos. Joses Abertos de: Sqqta C,,�a-"
lha, Esta- foi a mensagem que, re-
': �hemos e' qUe divulcamos 1O,ara

cO"hé>C'ime'lto da Comissão M&:li-'l.t
ci�3,1 de Esportes..

11

\ .

.1_,,_- I

,·.Someptp no ,}lróx,imo dia .: 4 e

q\l� ca's",elitninatÓl:ias do Ca'mne"";'
r- ,,1-, =stadual de futebol de salão"

. reuni""d�' os caPl,no?í.,�· dA L:w'ps,':
Rio do 'Sul e B�usque. s:rão 'i�i- 'I

c\ÇI.das prolongando-se 3t6 o di;! 4, "

s�".u :dô .decidiu a entidade sa10-"
risÍ'a.

,
__ o

A comj-etjção t('r� p.Gr local
o parque esnortivo do ' 14 Q

• Bata­
i lhio de Cacadorcs e será .inicia­
'da às 8.30 -horas de úb�do, dia
26 de Setembro,

O 'presidente da Federação
-Atlética Catarinense confirmou a

.

nossà reportagem de gue o, cam­
.

peonato estaqua1 d� bqla ao cei-
tO 'm asculinó .

adu tto; será mes'tno
"pat:alisado devido aos. Jogos Aber-

\� tos.
I '

Mosmo que' Floria'ln'ln1is
hão se faça J'epre�entari nos jogo,s .

'.
Abertós de, r

Co.ncordia à éert::ur P
,

.

ficàrá pal'a1.isR�h, um'!' Vi';f que as

011U'as Foi'('(!,5' do hasqU'et"h"� do
'T:'ot_ac1o,' Jó;{nvHle,' L�ges,

,

Bluln�7.·
". ,dau e B;'usque, \ já confi1'!llCl"'lm

.

"'S participações:' nos. Jogos Abe;
tos.

< É QTaúd� o movimen'to rií'�

,o.stab'leGi·1"'t'�tn1 '�� ;�nsiílO 9:1; ,

G:0"d'" F1(j"l,a ,\0R'o]JS com ps n",�_ I
ra"a'Í'/0s ""1"" � ""''Íyima di,nljt;:
:-r..., r'an'_;1êonàto Escolar de r\jl:'

'.

, A'dl LU7, M'lrtinel'i e R.kl�

chll'110. a"Oõa (�i) _nOSSél d'l c3lpl1,d�-'
do ela F�SÇ _nar'l a próxima ti11)- \,'
T"Ior:icta f'stão treinando ati";l'l)ot.­
te c�m vistas' as e..Tj�jflrttórj,as pí'�:- H;,

rnl'·"'dRS '"ela en.tic1ade,' visaC1db
o índiée ?�V(1' à, dis�tit1.s . do" C {l:fa-
1".('0" Rto brasileiro de remo, H\W'
I"ld1S para 'nov\:"tr1bro, ,i�a La,:;ría
1T' cdr.jao

.

de Freitas na Guanaba-.b ,.' '. 11)1

� "'.'

..

,. Enqú�nto iss.� o, Campeou,a­
",1,0 estadual de yokibp,l femÜ;Ü\lO
,. será t'liciado no nróxinlo: dúió 10

.

de o,Wub�o, . j)'í\rãhs�H);dà-se a se'
gúir devidq· a 'realização dos J0-

: gos AbeJ:tos.

Todavia essa' nrimeira e)'!'t"'a
.j� tem 'local asse�Ul:ãd,O e pode-, �, 'I

, :a,:=:-_.=-'-
----.-.-. __'_. - ..

\' .

MiO DE Q�8& PA�A �ONS�RUla .�.

.

'. REFORMAR NÃO.É Mll,IS:PR�lIU,aEMA, .

-

,.
' � ,. ,I·. .

..
� _ .., j:. "\

R, 'Andtàde, firma �!'ntJreiteira,e.sBeci3.I�,z,aâa, em.'mão Õ;é ,qtlt!l 'pij'ra \..

construção, reformas e asaba:m�ntos �P, alvenarias e wa�leira1;l,yret;o3 l
, módicos. ..,'

:1 ' "�ceit�.se construçã� pela Caixa 'ECO�lônfJcal e I,pes,c.,.
,.; ..

,
'

..

, t _: _;�;,���.��_��n;����,��a����;:��;����_�;� ,�l�\i;:��O!���. ..,
.,
'Ii

.� -.... JF.NDIRil!lA r.IJT.@M.VtJS. ,�''- �1 ,

. ", ,Fin:mciame�to IIté ,24 ou' 30, meses' i

.

i'l
Rua� A'mi"l'.nt� l;,ameeo, 170 - Fone: 2952 - Florianópolis - S� C'

CORCEL luxo 2/p ".
, , .'.' . .-: ',' apo �96?

CORCEL stand 4/p ; 1. • • • • • • • • • • • •• • •• 'ano 1969
. VERANEIO " . , '. a!i).0 �9Q.9-
KA�l,YI4NN·G:fII� , ':

.

ano, 1969

OPA�:,A v/côres , , , . . .. . . . .. . .. anQ 1969
ESPLANAPA v/côres :; '.......... ano 1969 '.

�OLKSWAGEN � ; . . . . . . . . ano 1969
ITAMARATI :'

': ;.'
.

,ITAl'vIARATI ; .

REGENTE , .

El.VtISUL '.' , . '.' '.' ',' .

CI1:EVY
, ,

'
"

.. " " ' ' : " • " ; •
"

.

RU�AL 4 � 4 .' " , '.' ' .

,RURAL .'
" ., I

.

•••.••••, ••••••••.••.••••••,./ •••••• 0.' •••
1 •••••

"'/
RURAL , .. ,

,
.

GORpINI. . .

:
" " '.' '. ; : , ' ..

ano. 1968
'

8PD 19\)6
ano

8J;lO
ano

?:n�
ano;

1967

1966

1962

1968.
1967

1965
196�,
1965

1965"

HnO,

axl.O
.

G'ORDINl ..........•. ",' , ...•.. " " " ', ano

AÉRO ,. ". ' ano

AÉRO v/côres, ,.......... ano 196,4'
KOMBI ' .. , , . . . . . . . . . . . . . . .. ano" 1962·

' !
KOMBI '

" . . . • . . . . . .. �no 1958'
CHEVROLET· .. ,.,., , . . . . . . . . . . . . . .. • ano 1956

LANCHAS A l'URBINAS. . .. ,.,. , . . . . . . . . . . . . . . .. ano 197:0
FINANCIAMOS �TÉ 24 OU 30 M�SJCS

II
',- �.!!"s,;:

11I.IPI,ORAL
�l1ca, t ",""i'\)�... S;.r.�<I,*, 6{) ..,.... �Q�e �o..51,

:tlEP{\:RT��,('::N"ffiS. l,)� eU�Q$ tJsÂI).o�
Rural v:erde c/b,raJileo mQ.tQ:r, �6,0Q : : ..
Forcl 2 pQrta$ 2 C0res f .• : , •••.•.

'
••.•.....•••• :

Pick·up Kombi, ., '. ' '.' , .. '.' ',' ; " .

Kombi .. , ,
.

F!�*,l:lJil 4x4
'

,
" ' .. ; .•.......... " ..

'

"

'

..

Pit;\k'lIP 4x4
, ..

"

' : .. : .

Aéro Willys a?iul e branco .

Aéro Willys : � , : .

Volkswagen 'verde j., ••••••••••••••••••••••.•• ',' •••••

CorreI GT Vermellílo : :., �.:.,.,

'Jeep .

S�I!Iíl.Cª ......•........•.....•. , ..
:.•••••.••....••..... ; ..••

1969
1959

196�
1963
1966
1969·

19,tl(i
1969
1970 �

1970
1963
1963

r
! :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�_.� .: �:-­
,

,

".'- �,.
- ------_- ------------ _.-

'" ""'" .áI<riN,,,,
------_

(

---_:-_-_"---- ---'_i
• .til!..:':

-

(.�. f"'

.Agricultura - '-

" ,

I

�I
--������������������I

"

\ ,
I'

rodução florr,�fal nti
propnedade

,Igricultura: equação de progresso
. Ei1,gIO � Agr" Gbtl.co Olínger

'

de produção; 2) A assistência téi--
Seil,l'etário da AgrIcultura de, Santa do fator; 3) O financiamento ne-

Ca'ta�'ina e: Secretário Executivo nica, que assegure o uso racion al
da Acaresc cessáriq ao produtor para que êle

A produção agrícola .é ir- fossa _ adquirir o fator de produ-
fl-uenciada ;_:lor muitos Iatôres, J. cão, Vamos anaiisa cada .um dos

W. Fitts .afirrna que a produção I três itens, considerando o pro13le-,
.uma 'função da eultura, solo, ,.di- ma catarinerise.

'

ma e maI.V'j3. -Cada um dêsses Ia, AS5ISTENCIA ntCNIC L\

,tôres gerais está subdividido en - A nosso ver, a assistência' téc-
vários componentes. A

-

cul�ma en- 'nica a peque.vos e médios produ-
.votve a espécie, variedade e pO' tores, s9-- é bem sucedida e viável

p'u1ação. O solo inclui a .fertilids- se realizada por meio do emprêgo
ds que, r;or sua vez, depende elo, de rriêtodos

I educativos. Seus cus-

mat�rial ':_;rimitivo ' que lhe deu t01S S?O elevados porém a educa-

origem, da acidez, alcaliriidàde ou ção, quando bem. conduzida, é
salir.idade, profundidade dos ho- sempre um "investimento. Por is-:
Idzontes; da presença de. microon- 80, a assistência técnica,' a nível

ga"ismcs e outras condições. O das pequenas e médias ernprêsas
.dillla depende do balanceamento rurais, deve ser paga pelo Govêr-
de, uma série de Iatôres. meteoro-

.
no. Quando, no entanto, a assis-

�Micos� destacando-se, entre êles tê'lcia téc'lica se desfina aos gran-
a r�g1me' pluviométrico, à tempe- de,s .!_:lroprietários, seu custeio

.

ratura, .os ventos, a Il)Z. O mane- ve ser feito 'diretamente nelo be-' -

jfi, inclui ,as diversas práticas cul-
'

ndi;;.i_ário. A assistência
-

técnica..
turais, o cO)1trôle das ,nJa2:as e er)l Santa Catarina, vem sendo

doellça�. No lPau�jo há que �e can- orestad'a ,pelo Serviço e Extensão
sicjerar o .preparo do solo, p con- Rura'l '(A.::aresc). parté do custeio
trôle da ersõsão, uso de co:rreti-' do Serviço é paga pelo poder pú-
vos e fs,rtilizaí1tes, ,emprêgo de mi- b'ico e parte pelas emprêsas 1.1"i-

qujnas. ,sistemas de drenagem evadas,
'

dentro d,a filosofia de t1'a-

,irrigaç.ão, contrôle de ell"vas danÍ'- balho ex:posta. A ,Açares,c aÍ'1da

:unas, fungos, bactérias, virtls, in· não assiste a todos os pm,dutolfes
setas e .outras pragas. nEais catarinenses porque se p

'/A "pmdu'ção pecuária, aJérn 0� -'''lil em fase de expan'são. ÂC"'a-
de ,e:lVQlver todos os fatôrG� men-

.

ditamos que isto ocorra no pró-
do,':ad'Qs, deuem,de, aind? da' ta - Xim-0 li!'lÚll'q'\lênio. E Imite um imo
Ç2 utiliza,d.a. "-da a1iment;;ão, ma- pulso que d�vé ser dádo em favor

•
_ J

'me1\0, instalações e cOJJltr61e sani-, ,d'8 tl�"lr-u'.t:I!1'a catarinense. '

t:'trio dos animais., A rnça, iné'ui
'

'FINANCIAMENTO- - Os
a f's�').ecj_.al id ade, -seu es!ado de ln- bancos oficiais e Particulares vêm
rez,a �c;!léti-::(I e sua qnacid;'cl,� aniplia)ldo cada v�z mais' as fai-

produtiva efetiva 9(;1ra o ,fil)l de- xás de crédito pára a agricultura.
sejado. QU,!"ltO m\lis se" a''1crh- Há ,p�rém, muito que fazei' em ma-

,çoa urna raça, visando o' aumento tél'ia de redução' de jnros, am-

da produtiv-idadé\ 'lJlaiores são, 3S ,p1iação dos prazos de carência e

f'xi'!ê'ncüis 110 tocaote aos deniais de 1iquidaç&0 de elJlpréstimos. A

fatô{e5; e.nÚe' os 'Ç;liais se' clestá�á
.

adequação <los ffria'ncicimentos aos

a
'

.a,limetltl<.:ão .. A maior produti-' projetor. técnicamente eJ abafados
vl.dack, o_L .enta,lto, é uma funcão ,� conduzidos é UJTI segundo e im-
elo bala�cea'lJle,nto co'freto 110' �so portal1:te imp�lso qUe pode ser dã-
de todos os, fatôres até aquí mel1- do na agricultura.
danados. Em síntese: o aumento

\ I ti -FATOR DE PRODUCAO
da n)'.q-dução.e da· produtividàd� é' - Este é o ,maior hiato no 'pro-
d-jl'i,iam�,Pte proporC'iDulll à .fado- cesso produtivo ,da arricuItnra ca-
I :1li'7(!ç-§0 do, uso dr 1,Qdas ()�J f;1- tarineJlse. pOJ' isso l�ésfiO. recen-
tôres� Pâra' se chegar ào uso ra- te lei, sancionada Delo �over:la-
cionaI dos fatôres, )s�o ,necessários

'

'dor Ivo Silv.d.c-a, cri�u o F�ndo de
.os s:;,fui -,tes elementos: 1) O faror P�fmulo à Produtividade, me-

Vale a pena
,

adubar?'
EngrO AgrO Mncillo Pundek
Coordenador do Programa

Agriculhll'a da Acaresc

Implantando no ano agríco-
> la de. 1969/70, no município Su­

Imo de Nova Veneza, o "Progra­
ma de Recuperação' da Fertilida-
de do Solo" (também conhecido

por "Operação Fertilidade") apre­
sentou significativos resultados

econômiçós, justificando .plena­
,mente o uso de corretivos e ferti­
lizantes para aumentar a produ-:"
ção e

/ produtividades agrícola e,

c-onsequente elevação da renda do

produtor rural. ,
,

Essa "Operação Fertilidade",
.iniciou em 10 propriedades ru-
,rai's de Nova Veneà onde, com

assessoramento •

de técnicos da
Acarésc, 'foram conduzidas 10 ex-­

periências na cultura do milho. .Na
terra >onde o agricultor . daquela

, -região costuma plantar' milho,' fo-
'ram, sflledonadas 10 áreas' de 'Um

hectare, cada uma,.nas, qualij;' fo­
ram colhidas 'diversas&ampslras de
teúa p,al.;a 2\náUse em laboratório.
Seguindo a 'recomendação das aná-

'

lise do sólo e, em épocas' Cei·tas. '

Além dessa adubação foram 1'lti­

l,izados todÓ's os processos moder­
nos e racionai� para o

-

cultivo do

milho, como a s�mente híbrida, o

espaçamento adequado, as capi­
nas o. combate às pragas etc.

O resu�tado foi surpi:eend�n-.
te. Quánrlo, na mesma área (pois
em \v01,ta da e)Çpedência os agri�'
cultores plantaram e cultivaram
milho à sUo/ maneira), se colhGu
22 'sàc?s de milho (1,320 quilos)
por hectare,_ no cultivo tràc\icio­
·nal, nas parcelas adubadas e cul-
tivadas dentro de técnicas racio­
óais, se atingiu - média das dez

experiências -:-' ri -e.levada produ-
, ção de 92 sacos ·(5:5'20 q'uilos) de

milho" no� mesmo ,hectare, de ter-

dediante o qual são concedidos sub­
sídios econômicos" aos principais
Iatôres de produção, visando fo­
mentar .. o ,seu uso pelos agriculte-
res.'

'. pequenaSelecionamos cíace fatôres,
CJS quais co�siderauinos (DS m.a�s .ím­

portantes no atual estágio da 000-
, nificacão da agricultura carariuen­
se. São êles, D ealcáreó eara . a'

correção do solo, 'os/ ftertin'izí:}'!1ltes
.qCH'lntOOS para a adubação, as

máauinas agrícolas para o aUFr!�W

to da capacidade de trabaiho do

agricultor, a muda da ãrvore fru;­
t·ífel·à_ de clima temoerado -para -à
formação de .pomares com !aito pa­
drão de qualidade e produção .e,
finalmente, os reprodutores suínos
e bovinos de, "peci�gl.��e'� com al­
to nível zootécnico. Os Iatôres

/

mencionados são vendidos, a pre-,
ços excessivame'nte elevados aos

produtores e, por esta razão alia--
.

da à falta d,e ICGnh.ec.imemtúls 'ade­
auados. seu, uso -é bast:wnte Limi·'
tado. ,Errt::,êta\nto, G' -uso 'CO'liJ1�to
,daquel.es bens possibilit'a não só
_o aumento da pmd:l1lção e da 1"110-
dutivicJaqe, como tarnbérm, ,o au­

mento da renda para Q agricul­
tor. Tais lcondiç&s '�:ram n,ovas

riquezas para o Estado, as q:aais,
postas em dpcul:açã(;), cl,evolw.em
aO noder público, o CllstO dos in­
v�stiTJi.entos ,nealiz.adC'ls : (.tJJllí1 i!jssis­
,tên,clÍ,a técnica _ç em, subsídios pa­
ra _o fomento dos fatôres.

AtMa1mente, o Govêmo Ca-ta­
rin":-se paga para as oo-ofl�Jratj''!Ias,
si 'c!icatos "rurais e associacões iru-

. l�ai:s,. o Cllsto do fi;e,te dó �c:aJc.ireo,
f' dOIS fertilizantes. Para, também.'
'os juros que indde;Jij� ,nos fin.a'l1-
lritl'lJlít.o's feitos para a oompra de
m8GllUinas agríoolas,' reprodut:ores
TI.o'Viq·ds e sn,ínos e rn'lH.tas de áâ,·o-

, r,ps -.frutífii·às de' �liÍna'- te:flIÍvera-do.
'Est� é o t�rceiro e grantlé impulso
,que o' Estado esté realizandQ em

favo.!: ,dos llgricultores. �,s efeitos
serã'Ü tantos ltlaior�s 'quanto me­

'1hor .a�oio financeiro receber a

'Açaresc, as Agências, de Crédito
,

. e '? $ecnitaria da Agrkultura de
S2Tlta Catarina: (T:ran.scrito SeniIa­
nário "DESTAQUE",' N°� 9,' ,'sg:Q ,

o
.
t{tulo � "Como Impulsionar a

AgricM1tura"J

\

res .. ,p"� '3 poderem fi anter bem
cr.\:S��ii���. "rt:), os ninlv-s 'necessitam
'de' L!enDS 60 por' cento deTratos culturais' dos povoa-.

mentes de pinhos,_:. Nas terras de
baixa ferti11dadé uma ou duas ro�

cop J i . J. durante o neríodo C�
crescimento inte;so "(o' que. ,:,m
l'oS�O Pais deve ser até 20 anos),
A 0::-e;-acão ela poda deve 'levar

;rJ3:deracão êsse fato. Pe";'
so '6 recome�dável 'efetnar 'a pi5-
lia: :!1l d(ElS' operações: a primei­
ra c'L::,,:1'1 as' árvores .atingirem' a

21il":> de 5 metros, remover os a-»»

lhos até a altura de (2,40 metros;'
a s:-;�fullda ao atingirem a altura
-de 1 I r(L':�tIüS, lim!lú o tronco até
'a al-:, " d� 5 metl'Os. Desta foema
:i'é:�11" t0ra� c!<e ,m�deira limpa,

. trf'S ,"S; ';l31S valiosas na"a s�r-

[1" ''''':n'11' ,d� que as-não ])0-

d;i,;:' ':' ·�,,,-t,e dos omUws d�ve
sc:r um t;-cllja1ho' cuidadoso, e-xe­

Cl.:ta,Í'l con auxílio -de' s'errot;::. pa-
'ra (n'" :-0�'l efetuado bem jn "to

ao t ,-�J. Pará' esta fil1lalidarle
exj",�"" s,'rroú�s especia is, --curvos

e L!ir
'- '�t'n se.r 'adantados a has­

,trs. -, 1 :;'1der atingir a altura de
5 1--,

çadas serão suficientes para .levar
os novoarnentos até .a sua inde­

pendência; A medida, porém, que
se utilizar terras e de melhor qua­

lidade, maior número de roc�jas
Iar-se-ão necessárias para' contro­
lar as ervas daninhas e a vegeta­
'ção natural, a qual cresce' mais
em função da fertilidade do' solo
do que os pinhos. .(

,

É a razão pbrque ac(ms'ell:1a�
mos .!_:laTa tais solos, a coosOrda­
çãeo com pl'ática� agrícolas elí1tre
f1S 1iÍ1hàs' dos, plaútielS ;'até quP

"

tes : dominem o ·ambiente. Embo­
ra seja sllbiqo que os pinhos CF'

'cem mais ràpidamente quaNdo
plantados em terrá 'lavrada, as de­

p.esas que 'envolvem essas práti­
cas, que exige (') empl'êgo de ma­

quina,lia, rea11uent!e nãü é Icom­
p;ensador'a. Esses requsos' serão·
!l1elhor em!:lr,-\pados \1a amplaição
da área 'dos plantios. O alto cust'

<.19 maqufnário não juStificú, '�m
, nosso. País, a silvicultura intensi­
va, afora o fato que, no' final das
rotações, verifica-se-á_ ser mlnl'ma

a. vantagem �m fmioJ dos plantios
· feitos "em ten'á' lavrada.

"

Ü d"§�'fi"t� _:_ Quan'Clo, l1f'h
cr:"sc:im�>;to das árvores, as- su as

copas ch5,fám a �formar u;'TIa C0111-

p'1d't c,,"6�ia, cria-se 'uma sí�lla­
.ç:!r :.1� f'''-la de eSlJaco nara. as ;1"­
vw,:s y�,d':tern s�ste�1ta-r Ó mesmo

rítr:rn d:.: creé'cimento oue vi'ilham
D� poda ·dos- galhos - Para t'�n_,3 '-:;i,,(';,,<tda a c,inÓ�ia, come-

prod\lzir madei;ra limpa, i.senta de ç:'l'l1 -(Frer os g<ilhos, de. baixo
nós, dos :pi1!1heiros su1:J-tmpiçais, P;1"� ---:"-. Se: entã'o, deIxar-se de
é .impr0s�iiid:íve_l, re2!Ji'l,ar;".a poda 'f'frt· ::lí"sbaste- até morrer a11 p.

dos gaUws. Nos ,euq!li::""-"'Js, depois pc"'-:'
.

-0'i'1 dos galhos, restando
dl:l, alguns anos os galhos inferio-

'I
f'.-.,-� " ;-Oi--(lscula 'coga viva, OU8.'1-

res, mOHiem e são €xpelidos qua- 1, do c ·.r'-""'1ento ppàticamente te,
se im,eGliatam,ente pela própria ár- 1"6· J' dano �rrep(frável 'ou,'
vare.: Isto infe1izmente não

-

aconte- TV' -" atrasó de muitos a'10S

ce' com OS pjnhos, .cujos_ galhos at.'-:
.

. :,�10 e,fejto, do desbastr:,
inf�riores mon'em ·quando 'os ])lO- lY'

- 1volver-se lentamente
voamentos fecham, mas na m�iot p' �Da eqúi1i'brada. Ql1�'n.
parte são conservados por -muitos'

'

" f'� f'1 os espaç(_tinent0S pnr
· anos sem, aD{')c1n�eer, dévi.drj",á te- ',: nó� j?l'jS. SÔU1ente denois de
siin que'cO)Jtéll'l. '-Uma ve�' retidos" '''''1;:. -,o ""s, tei-á 'q proble-ma dos
por l11JJido tem�o, vã'Ü-se, incorno- desbiFtns.·' ,

'

panda no lenho das- árvorell à-l;�e- ',: s �()voamentos plantarhs
.
dida aue vai aunl(�nta1�dG o !'eu Ci"" : ��?·ll;:�'tO de 2')(2 mdrf'S.
,d,iilmetro. sob forma de' nós oom-', q ":la'1eira de fazer à d�s-
,pridos e m:uit:::s vêzes: soltos, A b;;t'·,' ,(',·tar cada terceira linha

,

ú'Dica :for'lua; ipçis, dé evit.ar ; for- ,1
-)re. Desta forma, fi�(l-;:

maç,ãp exa,!�!'acla de nós' é pela :abf''''' '1Tl"8 entrada' o�ra
.

o's vt'-Í-
, Doda elos -gnllws.', A ooda. "{8" ,duas ,iiler;as remail�s�
." '" '�,\;�1;1�" ""-" ,

,;'«(:�,/' /, .

,:"'- ,c\ 't-,� "�"1:,feit0 ,.G�1'.t�::sêlr;ti'�0. i��
, '''',ifi.

h , .. '

.::sr�J!

ra.

,
,
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i6'i' DISTRITO JRODOVJÁRIO FEDERAL

E b-I-T NL
. NecessÚamos de cor�etores com possibi�idades

reira. Ambiente' sadio, com tôda assist�ncía. ótima
ração. 'Carta de próprio punho dando �efel\ências,
pàstal n, 1.802 - Lo�cÍrin; - Paraná.

. .': ,

de
\ c�r­

lieml1ne­

à ca,ixa
De \a�ôrdo com determinação do Dire'to�' Geral dQ

D N 11 R,� o El�g9 'Chefe do' 169 Distritó ,Rodoviári� Fe1eÍ-at'
ê(lmunica que; '_encontra-se '. a,berta at� o dia '15. de - oU,tubro;
1:", ••,' -'.'

'
- '�'. : �.

- , .'.

,":, ."c.... •
?, côr .. ..

..� " , "'; . dos lOhms"-'�-" "
.. '.,..,.,,,,,�:;J,�, m!;.Jb,Qw.'Jl+Q.tor -)Y-v,,,py�J92�,,,Chiljl�IS S�5.9..643_, Fom '.

"I ,

"
.. ".

-,'
•

"" •.,•.,��" •.:.-h,,,,,,,,,,,"",,f,,,,� ..,:,,,�:�,,,;é4/.i;';'1..,i_',\,." ...,..".r·:;f,,�"'''''''·
. FL .', " -lO 21 d 't b' d 1970 '.�'.. ,

. anreseiflÍou,um lucro de Cr$ 2312 -". "

."011cl.nopo IS, e s,e enl 10 e . -w;w__"""'-""7"';�t:.��\(;.'04;w...:...�._��/,f.<.._"'.1"';:"'_�""""""'.t..;;....-»X��<ok.t.;-.......r,(J"J.";;";:,k,••".,,,.;; "'�""',o<ô.",,,u�\ ,..,.-.• ", ".

eleitorais e, com Silas Miguel dá Silva
,- (-vmte e tres cruzeiros e doze cen·

.. ,

tavos) cgntra Cr$ 347,68 (trezen·
tos e quarenta, e sete cruzeiros e"

sessônta e 'Olto, centavos) obtido
,

!'Ia lavoura de milho racionalmen­
te oonduzida.' ,Uma' difeten'ç-a de
mais de 320 cruwriros a favor da
modema tecnoJ.ogia.

'

Esse \ res·ultados d�s'Plertaram
tal interêsse junto a9$ agriculto­
,res do, município que, para o cor­

rente ano agrícola está previsto a

recuperação de mais de 500 hec­
,tares de terra em 150 prRprieda-1
des agrípolas de Nova Veneza. Pa­
ra tanto, serão utilizados mais de
:3 mil toneladas de calcáreb e 200
toneladas de Íe<rtiJiza'1l.,tes no valm
total de 200 mil cl'.J1zeiros" apro- ,

ximadament.e. Os 1S0 agriculto-'
'res q'ue levarão a efeito -,

a recupe­
r'ação da fertilidade de suas ter­
ras deverão recebr assistência 'téc­
nica ,do Serviço de Extensão Rural
e .recursos financeiros (atra-vés de

" projetbs dt! financiamento, técnica-
mente' elabo'rados) elas agências
creditícjas da região.

'

Alem de Nova Veneza, a

"Operação Fertilidade" 'está sen­

do realizada, no corrente 'ano, nos'
municípios de Joinville, Mafra, Pi­

, ratuba" ÇriciúT;.na, ,e Içara. Dell�TO
,de ,previsões, previamente estilbe.,.
lecidas, a "Operação Fertilid(l.de"
deverá "expandir-se n,o nr0>::j\TIO
ano para as regiões do :Pla11alto e

Op�te catarinense, <l,tendendo a

,iÍ<lúmeras s(,1.i�itaçq.('�" de áutorirla­
,des_ sindi.catos ,rurais e olltras hs­
tituições ligadas à agropecullria
de Santa Catarina.

J ---I
, �) se!' b-rasileiro mi naturalizado;

,

-h) est.ar em dià com as suas obrigações
o serviço militar; , rincipais parasitos

'do gado
C9 ser -motOTista;
d) ter idadtf! ·compreeBdida entre_ 18 an?s completos e 31

Ílilco\a-pletos, aúé a data da abertma do concurso;
.

e), te'!' no mínimo ,a ah'ura de 1,65 m.;

. If) '1i.'ío possLlÍr maus antecedentes 011 nota desáboI'làdpra;
g) possuir oonhecimeBto no mínimo correspondente ao

FUCK 1964

Vende·se FUCK 64. Preço de ocasião. Tratar Rua Cons.

Mafra, 101.

--..J nível ,escola·r' de 29 ano' ginasial;
à) gasar saúde e' nlio,' possuir defeito físico que impossi-

bill·ite a ex.ercer a ,pr�.fissão.
-

2 ._ DocuPle.ntos exigidos noratQ da inscrição:
a) C�rtifi_cado de reservista ou outro documento de cci�­

provação de que está o candidato quites com as obrigações
mBita-res; e,

Ih) Título

Horária: Camporiú, Ita,lai "e :J31umenau - 7,30
íUO - 10 - 13 - 15 ..... 17,30 - e 18 ha.

aanelinha, SãQ .João Batista. �o,vIJ. Trento I

esTl1f'Que - fi - 13 e 18 hs. ',r ;

--'rigipi6. Maior Ger.dI).O ,e N.ova Trento - 13, e 17 bs
P4SSAGENS lTI EfI!COMENDA;S' PARA

.

"jit�cas. Cambotiu. Ttajaí. Blmpepau. CaDelinha, 'São
,João Bati'1'ta Tigipi6,'Maior Gerbino. Nova Trento e

! 1- Brusqu� ,

Méd. I Veto Paulo A. Truccoll)
Especialista em Defesa Sanitária

Animal, da Acaresc

carrapato.
j-'To final de um ano os ani­

�mais ,foram pesados, ap-resentando
o se2:uin.te resultado: Os' animais
'que -�ecebefam os cuidados con­

tra Os ,dois parasitos ganharam 50
CH ilos de pêso' a mais, cada um!
COilside;'ando o atual prêço da'
carne bovina� temos Ique, cad�
anim�.' conven'rentemente tratãdo
cOntl '3, '}S vermes e carrapatof, :ta­
le (C;$ 5,0,00' (cinquent-a cruzei­
ros) a, mais, O custo dos trata­

medOS, for animal, não atingiu
a C'" 10,00 (dez cruzeiros).

, "

I T.,,1 sem f�lar nos animais

que HlOrrem devido à êstes dois

parasitos.
.

E"tá experiência prová, ,at1'a­
vé�

.

(11d8S concretos, o prejuí­
zo cd11sado pelos vermes e car­

rapatos. É uma experiência q�le
'pode ser repetida por criadores
interessados .-. -basta separar dois
loteS de trrneiros,' dar vermífugo'
e banl-)'lr C0I:ltra ° carrapato um

kt� V\--a o outro não fazer ue­

.nhum dêsses tratamentos. E de­

país, é só verificar 'os resultados.

de ·\!�ej,�or 'ou cmtlf-O documento 'Ii[ue comprove
estar em dia com 8S obrigações eleitCl'ais.

, 3 - A inscrição será feita mediante ·0 'pagamento da taxa

de Cr$ 5,00 (c;inc� cru:(:eil:Çls).
.

,

'

4 - Postos ,para inscrição e demais 'inrormações sôbre o

c.oncurso: /

-

-
,

I - Uniclade da Patrulha Rodoviária Federal - Sede do

\

Dentre os parasitoS que vivem
as custas do gado, existem, dois

que são mais importantes: O car­

l'apato e ,o � venne. Numa experiên­
cia Ifeita na Fa2Jenda Cinco Cru-

"

zes do Mhüstério �a Agricuitura,
em Bagé, (R.S.) ficou provado que
êstes dois pàrasitos jUlHOS, .causa­
vam uma perda de 50 quilos de

pêso, em cada bovino, por ano, A

nxperiênoia ,que -aquêles, itécnicr
fizeram foi simples: colocaram 100
novilhas numa' pastagem e ·100

, outras 'novilhas, do mesmo pêso,
n.outra pastagem ao lado. O pas­
to portanto era igual: sal mineral
tinha 110S dqJs; água disponível
em ambos etc.' lúdo era' seme­
lhante, apenas vari.ou o seguinte:
llm ',lote de ani(1lais recebeu ver-

·

mífugo (feméd,io para, os v€rmes)
,
e tratamento contra os carrapatos
(uso de Icarrapaücida), enquanto'
o outro lote não' recebeu nenhum
tratamento para verme fiem para

'EXPREssn RTOSUtENS·F;' LTDA.'-

.
.

.

'T ,inha FLORIANÓPOLIS .:_ RIO DO SUL
HORARIO

1;69 iD�st]1ito Rod0>v,iâ·ri<il Federal - Praça ,do Co-ngresso, s/n.,
Plorianópolts. - I'

.

Ir - Núcleo - P.R.F.-16/1 - Sede na Sub \Residência
Hi/] <l!lo D,N,E.R.,' em Ararang'tlâ....

,

III - Equipe do Núdeo P.R.F.-16/1 Sede Residên-
cia 16/1, em Tubarão.-

,IV - Núcleo P.R.F.-16/3 Sede - na Residência
16/2 do DNER, no Km. 40 da Rod�via BR-I01, em loinville.

V � Núcleo P.R.F..16';4 - com Seàe no Km. 351 da

Rodovia BR-116, em I:ages.
OiBS,: ,Os Post.os da Patru.lha Rodoviária Federal locali­

'zados lem Serraria e Itajaí na Rodovia B�-101 e o Pôsto loca­
lizado em Lages no Kln, 351 da Rúdovia BR,n6, encontram ..

se a disposição dos' interessados para, 'sàmente, prestar infor­

mações.

Florianópolis ii
'Santo Amaro às 4.30 e' 16,30 hbras
Bom Retiro às 4.30 horas
Alfredo WfI!!ner às 4,30 e 16,30 horas
U;'ubici às 4;30 horas
.Rio do Sul às 4.30 e 1,630 horas
São' Joaqmm &s 4,30 horas

iI""""""'''' ,,_
..

'--.

Obs. Os h0"9"ios f'rtl ., ...êto não fundo'lam aos dominnos
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

RORARIO
Partida de ' .

2 ...c.... O ca�didato deverá entregar no ato da ihscrição três
(3) fotografias. tamanho 3 x 4.',

Florianópolis; 22 de' setembro de 1�70.

'Hildebrando Marques de Souza - Eng9 Chefe do 169
DRF.

Rio do Sul �
1"1orianópolis às 5.00 .e 14.00 ·horas
Alfredo Wa!!lfWf às 5.00, 14.(ilO.e 17•.()0 horas
Urubici e Sã.o Joaquim às 5,00 horas

,

Itúporanga às 5,00, 14,00- e 17,00 hoia·s.
, '1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Florianópolis, Quinta·feira, 24 de setembro de 1970

.Ivan fal'a
hoje para
OS deputados

, ,

:::0: Sr.' Ivan Matos, Secretári� 'da

Fazenda, exporá hoje na Assembléia

� política finan�eira do Govêrno,
:em�sessão especial marcada para as

'9� hóras. Na mesma \ocasião o S�.
Ivan Matos prestará esclarecimen­
tos -'sôbre o Fundo de Desenvolvi­

fi)�nto de Santa Catarina - Fundesc

- expondo os motivos de' sua cria­

çâo e a sua participação dentro da

política do Govêrno.
,

, \
,

i\ presenca do Secretário da Fa-

zenda ria Assembléia foi solicitada
pêlo deputado Zani Gonzaga, de.

vendo comparecer à sessão a maio­

ria dos parlamentares.

.I

Kiskier ,lança
livro amanhã
na Reitoria
--

- Foi' confirmado para amanhã o

l�ííçal�lertto em Florianópolis do Ii­

vro Ciência e, Tecnologia para o De·

s,e,'Yl!olvi'mento, com ,a presença- 'do
seu autor, jornalista Arnaldo Nis­

kier, Secretário de Ciência e Tecno­

logia da Guanaba'ra. A noite 'de

autógrafos será iniciada às 18 110-

ras, tendo por local a Reitoria da

Universidade Federal de Santa

Catai ina, que promoverá. o acento­

cimento. Florianópolis é a segunda
cidade brasileira onde, o livro é lan­

çado.':

Em seu, livro Arnaldo Niskiér

sustenta a tese de que ,ré comum a

afirmativa, de que o' desenvolvimen­
to econômico � social de um país

pode ser medirIo pelo seu potenchl
científico e tecnológico. Sob êss�s

aspectos - afirma - 'as perspecti­

vas brasileiras não são muito ani­

madoras, pois dispomos de apenas

sete mil cientistas, qua,1ldo as nos·

sas necessidades exigem a exist(';1-

cia, hoje, de pelo ,menos 90 mi'.

O, livro mostra o que ,será' a ,déca­

da de 70 do ponto de �'ista das tono
q,uistas científi,cas e tecnctlógicas.
"

Arnaldo Ntskier, chega amanh3

à t[lrde a, Flllrjauópolis, sendo' ree,;­

l;:idO no aeroporto por J'úncionános,

fia U�i�eJ;'sidé\de.

Oealur· forma
conselhos
de.. turismo

� ", ...j

, O 'Diretor, do Departamento Au

�Õtfomo -de Turismo, Sr. Lázaro Bm·

tolomeu" designou comissões 'par::.

'constituem os Conselhos Mimici'

pãis de Turismo de várias Prefei­

turas do Estado, em face da' �em{l.
ra com que' as Municipalidades, or·

ga'ilÍzavam seus órgãos de turismo.

n 1)l'imeiro Conselho MU,nicipal de

Turismo a ser constituído' foi -o de

L2'guna: Prl::sidente Ped\.'o Claudino
"

B�s's e os conselheiras' Silvio' Caso

tro, Edmundo de Carvalho, João Ba­

tis,ta Bassi Filho e Mário José Ra·

nfõ�', Nos próximos dias, novas co'
I __..".. � '" (

!liXssões serão designadas.

:: :-Iuformou ainda o Sr, Lázaro, Bar­

j9).om'eu que o Deatur promoverá
�nõs

-

dias 8, 9 e 10 de' outubro um

'Curso especial sôbr� Turismo, pH·

-Ta os Prefeitos e Presidentes de Co·

'-!l!_i!tsões de Turismo dos municípios.

O curso será realizado ,em FÍo­
rianópolis e, segundo a mesma fon­

te. diversos prefeitos de tôdas as re�

giões catarinel1ses já con,firmaram
sua p:1rticipfH:no.

, '

A comissão

, .

operarlo
Arcançando 797, pontos - 800, era

a nota máxima - Atanásio Morttz,

operário da Emprêsa Industrial Gar­

cia S.A.,' de Blumenau, 'fOI eleito

oiitem o Operário Padrão de San­

ta Catarina' de 1970, concurso pro­

movido neste Estado pelo Departa­
mento Regional do Sesi. e Jornal

.

O ESTADO.

'

A eleição deu-se' na sede da Ee­

deração das Indústrias, sendo o

corícurso aberta com palavras �Jo
superintendente do Sesi, Sr.. Osval­

do Pedro Nunes, que ressaltou o

êxito 'da promoção em todo o �s-

tàdo. �

O PADRÃO'

O Operário Padrão ontem eleitd,
além de sua exemplar vida prdis­

sional, teve c01l10 fator de,cisivo pa·

ra- ser classificado em primeiro lu,

gar a sua vida comunitária, sendo

um líder do Bairro Gar:�ra, de, PlU·
,
menau.

Sua i�'ltensa atividade comunitá­

ria registra a fundação de Em b,m­

co de sangue e de um,a escola'" ter,­

do .também participado de comissão

que {lIndOll o sindicato' de' sua clas­

se: em' 'Blumenau., At:másio" Mor; i z,
'além de operáriõ, é bombeiro, voo

luntáJ;io.
Membro da COlnissão' Internll de

,Prevenção de A�idente desde 1945,
Atanásio Moritz 'é 'pórtatlor da mE.·

dalha· do Méritb do Trabalho, ten·

do ,também sido agraciadQ cpm a

medalha de prata "Centenário da

Garcia", por relevantes serviços
pí'estados à emprêsa. r

Participou d� divel:so� cursos" <le

especialização' profissional e de rc·

,
'

'.

- .Os ,16 i,���âidat()s '�la��ificados .em
várioS muniéfplÓs foram divididos

em: gruJlos, 'que' apontaram sete fi­

nalístàs.: Em, ,s�'gUndo 'iu�ar classi fi­

cou-se-se Arnoldo' Rau, operário das

Indústrias :,Texteis' Renaux, que aI!

cançou 741 pontos. 'O rep�esentante
de' Floriánopôlis;' Sr. Osni Wolff

Castro� opeJ,'ãrio, da Celésc, c1assifi­

cou;se e� ter,eeiro" lugar, com, 7.32

ponto$. ' :Os "demais lfinalistas, foram

os
'

represent�níes 'dé Concórdia,' Cri­

ciúma, Jo�çába :e, Joinville.
'i

Silva,
dores de Santa Ca- I

tarina;, Antônio Lídio Borges, da

Federação dos Trabalhadores nas

Indústrias ,de Construção Civil; W;I­

son Liborio de Medeiros, de O ES­

TÁDO e Adel Botaro -Filho, repre­

se�tando 'o 'jornal "'A, Gazeta".

Ciclo:da ESG faz' análise
da conjuntura nacional

O professor Francisco de Souz"

Brasil, 'do ç'orpo permanente da ES7

cola 'SuperiQr, de Guerr�,. profe"�u
conferência no auditório, do CUl�O
Seriado de' Ciências Econômicas. fa­

lando sôbl'e o tema "A Conjuntl!ra
� '�� 1 (\ \

Nacional", analisando-a sob o pris-,

ma, d,-\ Segurança Nacional e do De'·

senvolvimento. -

Asseverou o professor Francislo'
, de .Souza Brasil que i'a conjÜntura
nacional não fornece retrato de cor-

\

po inteiro do Brasil, pois que esta

'é condicionada a fases temporária:;.

Os resultados reais somente surgJ-'
rão com o tempo. A presente aná­

lise 'de atual conjuntura constitui

ápenas uma base.
'

Ucvelóu o professor Ji'r:mcisco i1e

Souza Brasil que "somadas tôdas' as

nossas deficiências, nãn poderemos
ser otimistas .e'm excessc ou exa:;e·

radamente, pessimistas, acrescentan-

t!o: I',

- O Brasil está aí lutando' co;n

tOdas as, fôrças alcanç�ndo gFa!lnti·
vamente Aos atuais objetivos nacIO­

nais, sustentáculos para a conquista
dos Obj�tiyas .Nacion�is Permaueil.!

teso O país precisa do esfôrç'o de

todos, pois' sem a pàrticipação dos \.

brasileiros e a sua total integração
com espírito de trabal)lO comum, os

no�sos objetivos não serão atingldos.

O professo'r Francisco de Souza

,Brasil retornou ontem peÍa 'manhã

à Gua4abá'ra, dep,ois
'

de profenr,
duas conferências no Ciclo de Es·

t11dos sôbre SeguronçQ,

déú a Atanásio Moritz 797 póntós.,'
,

C) �
•

'

,

\
" ,

C'aYa�anti, ..
, ,

• •

Vai, reunl,r
a Sudesul

O Ministro Costa' Cavalcanti, <do
Interior; presidirá a reunião' do
Conselho Deliberativo da Sud"!!'ul,
.nos dias' 28 e 29 em Pôrto" Alegre,
'em sessão do órgão colegiado que

I contará com a presença dos GOVI�'l'. /
,

',nadQres' do Paraná, 'de Santa Cata-.
rína e do Rio Grande do. SuL Es­
ta será a primeira reurrião'.a efeti­

var-se, de acordo cOIlJ p decreto

n'? 6.88e, de 16 de julho, que esta­

beleceu nova modalidade .de repre-
�

-'

sentação no Conselho Deliberativo,

Além do Ministro e dos três Go-

-vernadores dos três Estados suli­

nos, integram 'o órgão colegiado re­

presentaptes de todos "os''Ministe·
rios -civis, ES,tado Maior I di;; FÔl'l;as
Aírmad�s - Emfa - dú BI'mÉ: do

Banco do' Brasil, 'BRDE e Superin·
tendente da Sudesul:

fo-

Zuni refula
críticas à
I. Oficial

J,
(

" '

O deputado Zani, Gonzaga rena,

teu ontem da tribuna da Assembléi:l

I: as críticas feitas à Imprensa Ofieial

pelo deputê'do (jentil Belani, tendo

em vista a demora na publicação de

matérias no Diário Oficial.,

O parlamentar leu expediente re·

metido ,à Assel1!blé�a pelo dirdor

da Imprensa Oficial, na qual é .]Íls­
tiEicada' a demora pela existênCJ:l

de' maquinária não adequada' e }J,e/,
lo atraso na instalação de" imprcs

sôras modernas. Declara o diretor

da Imprensa que a-"demora ni';(;' f.

,por culpa do Govêrno mas sim de

um processo dernorado de' concorrên­
cia pública, bem coroó ao proces,sc.
de importação_do maqunlário er,ca·

mendado..

Informou, o depubldo Zani' Gon­

zaga que até novembro jls n?vas
'máquinas estarão instaladas_na 1m·

prensa OfiCial do Estado, o que pos

sibilitará o desafogamento das ma,.
téri'as acumuladas.

.

Soldados do
14: BC fazem

,
,-

marcha de 24l
Prosseguindo 'com as suas ativida­

des p.a formação e preparo militar

da tropa, o 14'? BC realiza' hoje uma

marcha de 56 k{ns, com a duraçã(J
de 24 horas, COlÍl a finalidàd.e de

testar a capacid�de e o preparo fí­

sico de todos os seUR componentes,

( ,

oelran coloca ,faixas' de
,

o Departamento Estadual de

Trânsito adquiriu material especial
codfeceionad� em porcelana, para

demarcar as faixas de segurança de

pedestres, \ As novas tartaruguinhas

são bem melhores e tem' a cor

branca. O Detran colocou ontem o

novo material - que é fabricado

em São Paulo, sendo FlorianópolIs a

segunda cidade onde é aplicado -

-na Praça XV de Novembro, téSÍfV1-
do-o antes de colocá-lo definiüva­

mente, demarcando as ruas. Os 'tr::t-'
balhos estão sendo feitos pela PJ.:ó­

'pr'ia equipe da fábrica, chefiadoipe

lo engenheiro Rodolfo' Otto Sch­

midt.

BANDEIRA BRANCA.

Novos .acidentes , de trânsito se 've.
rificaram, ontem e a' bandeira bran,

ca .nao pôde, permanecer no topo '(10

mastro. Dando "prosseguimento I:' d
, , ('J\

�eman� Nadonal do Trânsito o De-

tran continua mantendo intensa pro­

gramação' comemorativa, inclumnn

entreyi3tas com professôres ' ele 1'\1'/el,�
primário, no sentido de que ovien. ,

,tem as crianças .contra os perigG�
dos acidentes, ' ;

',Á Prefeitura'Municipal vem' exe­

cütando : , .obras nas ruas Fulvio

Aducéi 'e, Gaspar Dutra e o D!;tl'}!,d
está; solicitando aos motoristas ':'(]Ilt'
dirijam com' cuidado nessa. ,;jl1as
vias' públicas, em obras,

"

Ainda dentro 40 programa da Se.

,�'lIna do T'rânsito o Detran �s{�1ape.iando 'a'os motoristas para que',�li;i­
jam sempre çom cuidado e ate:ilç50
a fim de' de' manter a ,bandeira "hn}'1'
ca .no tôpo, Apesar da campanha,

.. �,

um acidente ocorreu ontem, :;','!'t.l0
, ,

,

vítima de atropelamento um l'lQ1üa.
rio da' aeronáutica, colhido por mil

i,V:olk�wagen. _', -"

Uma 10J1te do, Qe)ran informou
que êste material oferece maior

'resistência r;[ue o' que ,será substituí-
'

do, embora .êste seja de ferro. O 1110-

terial adquirido não precisa, ser pr;.

tado, nem cavados buracos para
sua colocação, pois o mesmo' possrí
grande aderência ao solo" .ajustado
com �mo cola' especial. Mesmo que

sofra desgaste a côr branca sempre

permanece.

lenoir e KOlder Reis
"

,

'fazem campanha no Val�e
Cumprindo mais uma etapa ria

campanha eleitoral visando o plei­
'to de 15 de novembro próximo, CE­

tarão
�
hoje nos municípios de Ata-

1anta, Agrolândia, Trombudo Cen-
'

tral e Pouso Redondo, os candidatos
ao Senado pela legenda da Arena,
SI,s. Antônio Carlos Konder 'Re',s e

Lenoir Vargas Ferreira. Na oportu
. nidade, os candidatos arenistas Ia­
rão uma apresentação de suas me·

tas -e confirmarão apoio' ao Presi­

dente Garrastazu Médi,ci é ao futtl­
ro gov'ernante', catarinense, éngeilhei�
1'0 Colombo Salles.

Amanhã" os capdidatos prossegui-

\1

rão no, seu roteiro de visitas, ('he-

gando por �olta das 8h30m rio 'nLJ:
nícípío de Aurora, seguindo para

Pétrolândia onde chegarão por volta

das 'Wh30ml A tarde, serão v�sJt.l).·
dos 'os municípios de Turvo e Ilu--
',,' , \

poranga.
;:Os Srs. Lenoir .Vargas Ferreira e

Antônio Carlos KOnder Reis fá rca­

lizaram contatos .políticos em diver­

'sós,'-rriuni�ípios' do Alto Vale, do Ú�
jaÍ; en(r� os quais Salete, Rio, do

éamp?, ,Taió, Rio. do Oeste. RO,(.Jio,
Asrurra. Dona Emma, Witmarsuny

: P�ésidente: Getúlio, Ind?ial, Timbó e

'Rio dos, Cedros,

A T E N C' ,Ã O.,
,

VOCE QUER. TRABALHAR E GAN,ij:iÚt Cr$ 2.000,00 Po'R MES '?

ENTAO VENHA/FALAR CONOSCO A RUA CONSELHEIlw MAFRA, '15,

DIVULGADORA
'

. ,o,
'

O Livro ergue os fracos e domina os �ortes.,' ,
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Investirou fazer J
seguro paraa familia?
NoFundo Cresdncovocê faz as duas coisas-ao mesmo t�mpQ!,.

Basta você 'aplicar pelo Plano de O outro garante a integralizar,ão ,de
Inves,tilnento Mensal Segurado - PIMS. seu plano de investimento.

É um nô�o plano de aplicação lan- Procul'� hoje.'mesmo um agente BI'B,

çado pelo Fundo Crescinco., a Sociedade COl'l'eiora de sua preferênl..
, Êle funciona assim: voc� aplica Cr$ ela ou uma das agências dos BancQs

100,00 mensais durante 60' meses, em autorizados. '" .'

cotas do Fundo Cl'escinco, Aproveite esta chance para ganhar
Com a. valo!'ização do Fundo, suas dinheiro protegendo a Iall1Ília. ti,

Icotas também valorizam.'
"

"

Para você ter uma idéia, em 1969 o
' f� I

Fundo Cl'escinco rendeu 130,29%. E des- "f-�"" FUNDO CRESCI�CQ!
de seu inicio, em 1957, mais de 12.000%. ,/ 'sç'"

,

Aúw!""traú. pelo ,

O que difel'ellC�a a aplicação 'pelo -'=l BANéO DE INVESTIMENTO DO BRASIL
PIMS de outras eXIstentes no mercado \10

, ,
.
_, -;"j!\:

é que ela está coberta com doi!> segu-
' ,C'Plt,�:;;:s::,:�,�e����l��VOo,l6

" "

ros- de vida. I São Paulu' Rua Llu('I'u 13adnru, ::!t.l.l 13." alltlar �'- '
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